
ORGANIZAÇÕES 

JOÃO FERREIRA DOS SANTOS 


Casa Funflada em 1897 

Caixas Postais 1, 31 e 32 — Endereço Telegráfico : «SANTOS» o «JORREIRANTOS» 
indústria - COMERCIO - AGRICULTURA - IMPORTAÇÃO B EXPORTAÇÃO 
Sede na Cidade de 
MOÇAMBIQUE 

Com estabeleoiménto de meroadorias gerais, Parmáoía e Padaria mooanissada 
SUCURSAIS EM: Nampu/a-NacaJa -Porío Amélia e Antônio Enes 
ESTABELECIMENTOS EM: JVaoala, Mnchelia, Oõba, Wacaroa, Mogincnal, Muniua, 
MúMl e Cbalaua 
ESCRITÓRIOS: Laarenço Mangues e Lisboa, 

PLANTAÇÕES DE SISAL EM GEBA E MUGHELIA 
Com fábrioos de desfibramento e prensagem 
Plantações de coqueiros e oajueim emi Gêba - Muoholia - Naraetll - Napera - 

Mesa e Meluli 

Concessionários de zonas algodoeiras e orizícolas 
Com íábrioas de desoarogamento e prensagem de algodSo e desoaspe, branquea- 
mento e polimento de arroz em MORRUPULA ~ NAMPULA ~ GÊBA E SAÜA-SAUA 

AGENTES DE NÁVEGAÇÃO*SEGUROS*GASOLINA E ÓLEOS «SHELL» E CIMENTOS 
IMPORTADORES DE; APETRECHAMENTO NÁUTICO 


IMPORTADORES DE; APETRECHAME 

Todos os produtos alimentíoios, tecidos, PÃRA 1,200 TONELADAS 

ferragens, matetiais de oonstimçSo, má- 5 Rebocadores — 4 Gasolinas 

quinas, automóveis «FORD», motocicle¬ 
tas e bicicletas «B. S. A.», pneus «DUN- ASSOCIADOS DE: 

LOP» e aoeasórlos, eto., ato, A Tabaqueira de Moçambique, L.da Fé- 

EXPORTADORES DE: f® 

genas —Sociedade Algodoeira do Niassa, 
Sisal, Blgodao, arroz, amendoim, gerge- Lda, - Conoesslonárlos de zonas algo- 
lim, castanha de oajú, ríoino, feijão e doeiras oom íábrioas de desoaroçamento 
outros produtos coloniais. e prensagem de algodão, 

SUBAGENTES DA LLOYD'S 

AGENTES DE: 

Companhia Naoional de Navegação 
índia Natal Line 
Indian Afrioan Line 
Clan Line, Ltd. 

Ellorman Lines, Ltd, 

Harrison Line 

Bllerman & Buoknall Steamship C.*, Ltd. 

Hall Line, Ltd, 

The Soandinavlan East-Aírioa Line 
The Union Castle Mail Steamship C.*, Ltd. 

Robin Line (Seas Shipplng Co., Ino,) 

The Transatlantlo Steamship G.', Ltd. 

The Bank Line, Ltd, 

The Arden Hall Stearashlp C,* (Pty), Ltd, 

The Shell G.“ oí. Portuguese East AIrioa, Ltd 
Companhia de Seguros: Império 
Robbialao Portuguesa, S. A, R. L. 

Companhia União Fabril 
Elizabeth Arden, Ltd, 

DISTRIBUIDORES DEi 

Th© Ford Motor Company of Canada, Ltd, 

The Dunlop Rubber G,*, Ltd, 




GOMES & IRMÃO, L.°‘ 

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

Sodôí LISBOA 
RUA DE S. JULIAO, 11, 1.» 

CASA FUNDADA HÁ MAIS DE 60 ANOS 

LUANDA 

C. P, 49 — Telef. 2687 - 3026 
Telegramas: IRMÃOS 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA, TALHO 
FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

Criadores de gado bovino na sua propriedade 

GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de 
CARVÃO VEGETAL E LENHA 

FORNECEDORES DE NAVIOS 

Societários Gerentes de 

Câmara & C.; Limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 




Fundada em 1835 
CAPITAL Ê RESERVAS, 

287 milhões de escudos 


LARGO DO CORPO SANTO, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE O MAR, FICAVAM 

SEGUROS NA 'JiUilalí 





BANCO DE ANGOLA 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 
CAPITAL^ ESC.: 100.000.00Q$OO 
SEDE: 

LISBOA - Rua da Prata, 10 a 22 // Endereço Telegralico: Aldaro 

DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: 

LUANDA - Rua Rui de Sousa // Endereço Telegráfico, Daroal 


LUANDA-Avenida dos Restauradores de Angola //; Endereço Telegráfico, Aldaro 
DEPENDÊNCIAS: 

Benguela, Cabinda, Gabela, Lobito, Malange, Moçâmedes, Nova Lisboa, 

Novo Redondo, Sá da Bandeira, Silva Porto 6 Uige 


AGENTES, 


Nos principais centros comerciais da Província 




P. SANTOS GIL & C.“, L.“ 


CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMAS; «TRANSPORTES» 
RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

lourenço marques 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 


—- 1 

I 

j 

ESTÂNCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 

COMÉRCIO GERAL 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

CONTAPRÓPRIA E ALHEIA 

ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. i) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de c para a União Sul Africana. Preços mó- 
’ dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

SECÇÃO DE PRODUTOS 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia dc Moçambique, tais 
como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 


I 

I 
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Sociedade Industrial de Óleos, Lda. 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 

O 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

; AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO. PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

^ .•'■Co' 

/ 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC- 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES ' 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA. 

aiXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 













k GONSEHVEIRi 
DO SUL DE iNEOLA, LDA. 

(CONSULANG) 

Fábricas de; 
comms, FARINHAS 

ÉOLEOS DE PEIXE 
COMÉRCIO GERAL 

MOÇÂMEDES PORTO ALEXANDRE 

Caixa Posfal 134 Caixa Postal 7 

Telegramas «CONSULANG» 

IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 

Correspondentes do BANCO DE ANGOLA 

em PORTO ALEXANDRE 

Escritório em Lisboa: 

PRAÇA DA ALEGRIA, 58-2,'’ 
Telefone 2 63 50 


ffefflérides do m de 
Afostodoanodel848 

Día 8 -Revolta em Bolonha 
contra os austríacos 

Día 10-Proclamaçào da 
República de Ve¬ 
neza, por Mazini 

Díai8-liiaupraçâoi]ali.Aups- 
ta, em üsíioa, da Livraria 


Día 21 -Revolta republicana 
na Baviera 


COMPANHIA DE SEGUROS 

^ULTRAMARINA 

CAPITAL E RESERVAS ATÉ 1956; 168.455.999$00 , 

SINISTROS PAGOS ATÉ 1956; 315.719.466$00 


MMlIi IIIJIIlMl^Ii 1 x 1 


Filiais em BISSAU, LUANDA e LOURENÇO MARQUES 
Agências em todas as Províncias Ultramarinas 


Sede; RUA DA PRATA, 98-108-LISBOA-TELEF. 32725/6/7 


Sociedade Geral 

do Comércio, Indústria e Transportes 


De: 
Metrópole 
Metrópole 
Norte da Europa 


CARREIRAS REGULARES 

Para: 

Cabo Verde e Guiné 
S. Tomé e Príncipe e Angola 
S. Tomé e Príncipe, Matadi 
e Angola 
Portugal ' 


Partidas: 

Dias 10 e 25 de cada mês 
Mensais 

De 21 em 21 dias 
Quinzenais 


SERVIÇOS PERMANENTES 

Transporte de Fosfatos do Norte de África e Pirites do Pomarão 
Tramping — Cònsignaçêes — Trânsitos 
Serviço de Reboques Fluviais e de Alto Mar 
Lanchas — Fragatas — Batelões 

FEOTA PRINCIPAL 


n/m Alíioa Ocidental. 

.... 1.560 T. 

n/m Cartaxo ... 

,. 1.376 T. 

n/m Alcobaça . 

9.588 T. 

n/m Colares . 

... 1,376 T. 

n/v Alooutlm .. 

10.150 T. 

n/m Conceição Maria. 

... 2.974 T. 

n/m Alenquer . 

9.588 T. 

n/m Goruohe... 

1.376 T. 

n/m Alexandre Silva . 

3.257 T. 

n/v Costeiro ... 

900 T. 

n/v Allerrarede . 

.... 2.118 T. 

n/m Costeiro Terceiro ...... 

... 1.426 T. 

n/m Allredo da Silva. 

.... 3i643 T. 

n/m Covilhã .. 

... 1.376 T. 

n/m Almeirlm . 

9.688 T, 

n/v Foca .. 

... 2.060 T. 

n/m Ambrizete . 

.... 9.245 T, 

n/m Manuel Alfredo . 

,. 3.297 T. 

n/m Ana Mafalda . 

... 3.575 T. 

n/v Maria Amélia .. 

... 3.005 T. 

n/m Andulo .... 

.... 9.245 T. 

n/v Mello ..... 

6,225 T. 

n/m António Carlos . 

.... 2.974 T. 

n/mMira Terra . 

620 T, 

n/m Arraiolos .. 

9.588 T. 

n/v Pinhel ... 

„ 3.665 T. 

n/m Belas .. 

.... 7.259 T. 

n/m Rita Maria .. 

3.458 T, 

n/m Borba ... 

7.259 T, 

n/m São Maoário . .. ... ...... 

... 1.221 T. 

n/m Braga . 

.... 7.224 T. 

n/v Saudades . 

... 6.430 T. 

n/m Bragança . 

.... 7.224 T, 

n/v Zé Manél .... 

1.240 T. 


TOTAL: 

155.110 T, 



FROTA AUXILIAR 

6 Rebocadores fluviais, 2 Rebocadores de alto mar, 7 Lanchas a motor, 33 Batelões, 
24 Fragatas, 1 Barca de água, 1 Draga e 4, Batelões de dragadas. ; 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA G. U. P, 

2 navios de 800 T., com motores de 650 HP., para serviço costeiro 
2 navios de 320 T., cora motores de 500 HP., para transporte de carga 
e passageiros no serviço de cabotagem na Província de Gabo Verde. 


LISBOA—Rua do Comércio, 39 
Tclef. 2 63 14/5 • Tdeg. GERAL 


CARGA E EXPEDIENTE: : 

mércio, 39 PORTO—Rua Sá dá Bandeira, 82 
. GERAL a'elef. 2 73 63 • Teleg, SABÕES 


Esta é a companhia portuguesa que tem ao seu serviço mais navios construídos 
em Portugd, nos Estaleiros da Companhia União Fabril, no Barreiro e em Lisboa. 
















































SOCIEDADE COLONU DE TADACOS. UU 


Sede em Lisboa: Avenida da Liberdade, 18, 4.“ 

Telefone 26464 

Endereço Telegráfico; SOCOLTAB 

i 

■ .:!■ ■ 1 

1 

A maior organização que nas províncias ultramarinas 
se dedica à indústria dos tabacos 

■;>l' : 

FABRICAS DE TABACOS: 


EM LUANDA EM LOURENÇO MARQUES 

Fábrica de Tabacos Oltramarina Fábrica Nacional de Tabacos 

Caixa Postal N.“ 1263 Caixa Postal N.“ 706 

Endereço Telegráfico: MARINA Endereço Telegráfico: TABACO 

: . ■ ' 

EXPORTAÇÃO PARA A GUINÉ E S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


Companhia Nacional de Electricidade 

S. A, R. L 

Sede: Campo Pequeno, 21, 1° 

LISBOA 

CAPITAL REALIZADO 210.000 CONTOS 

Concessionária, para o estabelecimento e exploração de linhas de transporte e 
subestações destinadas ao fornecimento de energia eléctrica aos concessionários 
da grande distribuição e à interligação dos sistemas do Cávado, do Zêzere e do 
Douro entre si e com os restantes sistemas produtores 


LINHAS 

Zêzere-Lisboa I e I 
Zêzere - Porto 
Cávado ■ Porto I e II 
Lisboa ■ Setúbal 
Porto ■ Estarreja ; 
Zêzere-Alferrarede 


INSTALAÇÕES 
EM EXPLORAÇÃO 

SUBESTAÇÕES 

e II Sacave'm (Lisboa) 

Ermesinde (Porto) 

e II Zêzere (Castelo do Bode) 

Setúbal 


EM MONTAGEM 
Linha Zêzere-Bouçã 
Linha Setúbal - Ferreira 

Linha Zêzere ■ Coimbra 
Subestação de Coimbra 










COMPHII DO ASSOMO DE ANGOLA 

AÇÚCAR 
SISAL . . 

cordoaria mecanica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 

PESCARIA 

farinaçào e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 

' • 

Sede Social -LUANDA 

Administração - LISBOA - Praça do MunicípiO/ 28 



AGENTES COMERCIAIS 


Representantes; de; 

iman k Ca. A/B-Gotoliiirf-SUÉCIA 

' I fornecedora do papel para este boletim e outras qualidades de papeis 

A/B The llmw kcijn Agencies, lt(I.“6othciiI)iirJ-SUÉCIA 

Papeis Kraffs, alcatroados, duplex, etc. 

le Ekiaan íorei^n Agendes (China) 

fornecedores de Louça de Ferro Esmaltado, de origem de Macau e mais 
artigos para as n/ Províncias Ultramarinas 

Mellonl k Moretti - Venezia - ITMIA 

Missanga para adorno dos Indígenas 

Johnson k Johnson (Gr. Britain), UtiI. - Bncks - INGLATERRA 

Fitas Adesivas Transparentes «PERMACEL» 

OUTROS AGENTES EM INGLATERRA 

lOIlDS OS AIITIISOS PARA AS NOSSAS PROVÍNCIAS IIRAMARINAS 


COMPANHIA DE 
DIAAAANTES DE ANGOLA 

(DIAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com 0 capital de Esc. 294.ioo.ooo$oo 

-- , 

PESQUISA E EXTRACÇAO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


★ 


SEDE SOCIAL: 


Rua dos Fanqueiros, 12, 2.® ' 
LISBOA Teleg. DIAMANG 

'• ' 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGADO 


Com, Cmeáto Je Viike 


VICE-PRESIDENTE 

Con. JLo 


PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 



DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 









BANCO NACIONAL ULTRAMAIIINO 

RUA DO COMÉRCIO, 94-LI5BOA 

Capitai. 200.000 Contos 

Fundos de Reserva 273.708 Contos 
Fundos Diversos . . 150.981 Contos 

BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
DE CABO VERDE, GUINÉ, S. TOMÉ E PRÍNCIPE, MOÇAM- 
BIQUE, ESTADO DA ÍNDIA, MACAU E TIMOR 

63 DEPENDÊNCIAS NO CONTINENTE, 3 DEPENDÊNCIAS 
' INSULARES, 3 DEPENDÊNCIAS NA PROVÍNCIA DE CABO 
VERDE, 1 DEPENDÊNCIA NA PROVÍNCIA DA GUINÉ, 

2 DEPENDÊNCIAS NA PROVÍNCIA DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE, 

13 DEPENDÊNCIAS NA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE, 

3 DEPENDÊNCIAS NO ESTADO DA iNDIA, 1 DEPENDÊNCIA 
NA PROVÍNCIA de MACAU, 1 DEPENDÊNCIA NA PRO- 
VÍNCIA DE TIMOR, BANCOS AFILIADOS NO ESTRAN¬ 
GEIRO s BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO, S. A,, NO 
BRASIL, ANGLO-PORTUGUESE.BANK, LTD., EM LONDRES; 

banque franco-portugaise d'outre-mer, em paris. 

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO 0 MUNDO 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

compra e venda de cambiais, abertura de cré- 
DITOS documentários, CONTAS DE CRÉDITO, TRANSFE¬ 
RÊNCIAS POSTAIS E TELEGRÁFICAS EM MOEDA NACIONAL 
OU ESTRANGEIRA, DESCONTO E COBRANÇA DE letras, 

COFRES FORTES, SERVIÇO DE TiTULOS, DEPÓSITOS A 
ORDEM, COM PRÉ-AVISO E A PRAZO. 




Marques. Seixas & C.*, L°* 

(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 

SECÇÕES: 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sede, NOVO REDONDO-ANGOLA 

Telegramas: «SEIXAS> 

DELEGAÇÃO EM LISBOA FILIAIS EM: 

RUA DO OURO, 32, 3.° GABELA - PORTO AMBOIM 

Telef, 24783-Teleg. «Ferrapientas» VILA NOVA DE SELES 


PRODUÇÕES 

CAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS 
DE NAVEGAÇÃO EM 
NOVO REDONDO 
E PORTO AMBOIM 


CORRESPONDENTES DO BANCO, 
DE ANGOLA EM 
PORTO AMBOIM 
E VILA NOVA DE SELES 


AGENTES DA: 

MOBIL OIL PORTUGUESA 

Em todo 0 distrito do Quanza Sul 




Material eléctrico ée alfa qualidade 

Fornecimento de centrais termo e hidro- 

-eléctricas, postos de transformação, _ 

protecção de redes, Electrificação de BADEN-SUÍÇA 
fábricas, caminhos de ferro, fornos sjc 

eléctricos, motores Representante geral: 

Apar. de soldadura Edouard Dalphin 

Altas frequências r. sá da bandeira, 40 i-a." 

T I r • (PALÁCIO DO COMÉDCIOI 

Telefonias, etc. 

PORTO 

-- ..rz: Telefone 2 3411 



PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 


PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

4.262 Km. de Linhas Aéreas internas 
1.367 Km, de Linhas Aérdas Internacionais 
2.353 Km. de Linhas de Caminhos de Feiro 
5.000 Km, de Linhas de Camionagem Automóvel 

EXPLORA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO MARQUIES ~ INHAMBANE 
BEIRA ™ QUELIMANE _ LUMBO- NACALA 

EM 1 95 6 : 

Passaram pelos diversos serviços 3 . 200.000 passageiros 
F 0 r a m tr a ri s p 0 r t a d a s 8 . 400,000 toneladas 
E foram manuseadas nos portos 8.000.000 toneladas 
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LISBOA—Portugal 


Compra e vende livros antigos e modernos 
sobre todos os assuntos, atendendo com a 
máxima rapidez todas as encomendas. 

Publicamos regularmente catálogos que en¬ 
viamos para o País, Províncias Ultramarinas 
e Estrangeiro. 

Nunca deixe de nos consultar 
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THE RISING SPIRIT OF AFRICANISM'*) 


LORD HAILEY 

P, 0., O, G. C, S, I., G, C, M. G„ G, 0, I. E. 

I 

It has been a special pleasure to me to accept your invitation to visit you here, 
for I have been closely associated in the past with some of those whose names 
will, I know, be well remembered here. Sir Theodore Morrison was a friend oí 
old standing in índia; Sir William Marris was my predecessor in the post oí 
Governor of the United Provinces; I saw much oí Lord Eustace Percy during 
the long discussion which led up to that great achievement in constitutional 
legislation, the Government of índia Act of 1935. 

Today however it is not of índia but of África that I have to speak, and let 
me at once make clear a limitation which circumstances impose on me here. 
The África of which I shall speak is coníined to the area which lies south of the 
Sahara. Students of African affairs were at one time accustomed to speak of 
the northern and Southern regions oí África as irrevocably divided, not only by 
physical conditions, but by deep differences in their political and cultural 
background. There is a certain measure of truth in this, Algeria, Morocco, Libya, 
Egypt, Ethiopia these countries have no dose parallel South of the Sahara, 
But the reason why I dO' not propose to include thern in what I noiv have to say 
is, frankly, that I feel that I can be of more use to you if I confine myselí to 
dealing with conditions with which I am personally familiar, and it is the 
region south of the Sahara which has been the subject of my special study 
during the last 20 years, 

There is another point for explanation. I have chosen as my title what may 
appear to be the somewhat novel term «Africanism», instead oí what might seem 
the more obvious word «Nationalism». Now there is no arrière pensée in this. I do 
not wish to suggest that there can be no justification for talking of national 
ideais where África and Afrieans are concerned. I have chosen to use this term 
for two reasons. In the first place I wish to make it clear that it is not my 
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main object to consider those constitutional movements in the European Section 
of the population oí África which found expression in the achievement of an 
independent sovereign status by the creation of the Union of South África, or 
which may in due course secure 'a Dominion or similar status for the Federation 
of Rhodesia and Nyasaland. These constitutional developments on the part of 
the European population are the inevitable outcome of movements that have 
haú their parallel elsewhere in the British Commonwealth. 

But iraportant and interesting as they are, they belong to a different category 
from that which I now wish to consider, I mean, the development of political 
or social movement araong the indigenous peoples of África. 

In the second place, I have chosen this term «Africanism» of set purpose, 
because it seems to be in the present circumstances more realistic than «na- 
tionalism». Those of you who have concerned yourselves with studies in political 
Science will be familiar with the many attempts that have been made to define 
this term, and I would not try to add to them here, As a matter of fact, «Na- 
tionalism» seems to be one of those subjects which we ourselves can discuss 
together with perfect understanding, until someone who is getting the wort of the 
argument desires to get his own back by demanding that the term shall be 
defined. That usually indicates to other people that it is time to drop the subject. 
But I will put to you the íollowing considerations. First, the concept of na- 
tionalism is peculiarly the outcome of conditions which have arisen in Europe 
itself, and have indeed arisen there in relatively modern times. Second, the 
majority of the countries south of the Sahara represent the fortuitous and so 
to speak artificial union of a number of peoples who* have been brought together 
in one unit by the action of one or another of the various colonial powers. 
I must remind you that in the area of which I am speaking, only the Union 
of South África and Libéria are independent sovereign States; the remaining 
countries are at present dependenoies of one or the other of four of the countries 
of Western Europe. I am not debating now whether this has been to* their benefit 
or not. I am concerned here only with the consideration that in their formation 
there is little in the nature of that organic connection which has in Europe 
manifested itself in the development of a sense of nationhood. 

I do not of course wish to press that consideration toO' hardly, nor to question 
that such a connection may at some stage develop into a form of Nationalism, 
Nor do I overlook the fact that there is, even now, more than one instance in 
which certain groups of indigenous African peoples have manifested a spirit 
which in'Europe would be described as national. There is a characteristic 
example of this in the peoples oí Basutoland, They originally belonged to a 
number of Bantu tribes, who were welded together by that remarkable chief, 
Moshesh, in the course of a hard and sustained struggle to resist seizure of their 
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lands by the Boers of the Transvaal and the Orange Pree State. They attained 
freedom íçom the Boer attacks when Moshesh asked for and secured the status 
of a British Protectorate. But even as a British Protectorate the Basuto have 
shown a strong determination to maintain intact their identity as a people 
and their national institutionsi, and it is this more than anything else which 
has inspired them to resist so strongly today any attempt to transfer them to 
lhe control of the Union of South África, though in a purely geographical sense 
they inight be considered to form a natural part of it. 

There is another, though a less conspicuous illustration to be found in the 
position of the Kingdom of Buganda in Uganda. Buganda represents the result 
of the conquest of certain Bantu tribes by Hima invaders who were by tradition 
part of the movement which also brought the present rulíng race into Ethiopia. 
They maintained their position as conquerers by developing a forra of political 
System which bears some resemblance to that of the Norman Conquerers of 
Saxon England. The population of Buganda, both Hima and Bantu, now form 
a homogeneous people, with a relatively advanced type of indigenous copstitution, 
and something of a national individuality. But they no longer form a separate 
political unit; Buganda is one of the four prpvinces comprised in the Protec¬ 
torate of Uganda. 

There is a similar, though even less conspicuous instance of an indigeneous 
development in the State of Barotseland in Northern Rhodesia. There another 
invading people, the Lozi, had established ascendancy over a number of other 
tribes, and in the course of time became by íusion with them a more or less 
homogeneous people under the control of another of Africa’s remarkable men, 
Chief Lewanika. But they do not now constitute a separate unit, and are part 
of the Protectorate oí Northern Rhodesia. 

Twenty years ago I raight have added here a reference to the Shanti Con- 
federacy in West África. It represents the former military organization of the 
Ashanti people which was for long a standing menace to the Akan and Fanti 
States of the Gold Ooast. It was the British Alliance formed for the protection 
of these Akan and Fanti States which created the basis for the extension of 
our rule over the Gold Ooast Colony. But today the Ashanti no longer appear 
to have'the same interest in maintaining a separate political existence, and 
seem content to demand that they should obtain recognition as a Constituent 
region in the Government of the Gold Ooast. 

None of these cases, I think, could properly be quoted as proving the existence 
of a spirit of nationalism in-indigenous África; at the best, they show that 
there are in África groups or sections of the people who attach great importance 
to the maintenance of their individuality and to the preservation of their tra- 
ditional institutions, But they do not in themselves prove that the whole oí the 
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people of any of the existing units oí government have given proof of that 
sentiment of coramon nationhood which is the charateristic manifestation of 
iiationalism as we understand that term, What I am now ahout to describe is 
something of a somewhat different order, different at all events in form if not 
entirely in spirit, and it is for this reason that I have elected to give it the 
designation of «Africanisra». If it differs in forra it is not the less signiíicant: 
indeed it is this raovement which to my mind constitutes the most noteworthv 
feature araong the changes-which have come about in África during the post 
war years, 

I know that you wili pardon me if I strike a somewhat personal note here 
and endeavour to illustrate the character of this change by reference to three 
lacts which have had some bearing on my own-work in connection with África. 
In 1929 General Smuts, in the course of his Rhodes Memorial Lecture at Oxford, 
pointed out that África was «Developing under the control of a number of 
European Powers, and no mention was made of the indigenous African. I under- 
applied by them in the administrativa, social, educational and legal íields)i 
He suggested that a survey should be made which would picture conditions in 
África as a whole. Here, as you see, was a reference only to the position of the 
European Powers, aiid that different and often conflicting principies were being 
i;ook that survey myself in 1936, and the work which was published in 1938 had 
much to say about the policies of the European Powers and the attitude of the 
European resident population where that existed. It said however relatively little 
oí any political aspirations of the indigenous African. But I have this year 
completed a revision or rather a rewriting oí that book, and in almost every 
aspect of the raany probleins , which it discusses the position of the indigenous 
African now features as a factor of increasing iraportance. The scale of 
importance of course varies. It is perhaps most marked in the British Terri- 
tories, but is very noticeable in the Prench. As I will subsequently show, it 
is less marked in the Belgian Territories; it is even less important in the Por- 
tuguese. But everywhere one becomes conscious that the African, who previously 
had only a silent role in the drama of África, now has a speaking part, and often 
indeed a crucial share in the developraent of the play. 

In examining this situation in more detail it is natural to begin with the 
Union of South África, for here the results oí the dominant policy qf segregation 
and the reaction oí the African to it have become raatters of lively comment 
in the press of the world. The raaintenance of the policy of segregation or 
apartheid may or may not be ethically desirable, and it may not be easily 
sustainable in an econoraic sense. these are not points with which I am not con- 
cerned. But it is relevant to realise that out of some eight million Bantu, about 
two million are now engaged in employment within the white economy that is 
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to say, either in European farraing or in mining or in industry. Purther, the 
recent industrial development has been such that the contribution now made 
by manuíacturing industry to the national income exceeds that made by either 
agriculture or mining, and the Bantu, formerly only an unskilled labourer, is 
steadily improving his position in the fanks of semi-skilled labour. He occupies 
thereíore a far more significant position in the life of the Union than he did 
twenty years ago. On the other hand, he does not himself form part of a 
homogeneous community, for a large part oí the labour force consists of migrants 
írom other countries in África, who are not permanent or even long term 
residents in the Union, The local Bantu are clearly so conditioned socially that 
they have diíficulty in finding a leadership in which they can have confidence, 
Pinally, the white community is strong both in numbers and organization. 
It now numbers two million, and whatever divisions there may exist in domestic 
policy, there can be no question that the white population as a whole is united 
on the fundamental principie that, segregation or no segregation, the white man 
must retain an unchallenged superiority in the political control of the country, 
Now there is, I acknowledge, evidence oí an increasing consciousness among 
Africans in the Union of South África of the growing importance of their 
community in the economy of the country. There is a growing assertiveness and 
a growing cohesion in their claims for relief from some of the articles oí discrim- 
inatory legislation and from the raany obvious social dlsabilities írom which 
lhey sufíer. Here they have a strong claim on our syrapathy, But I doubt 
whether there is any strong section among them which actually contemplates 
the possibility of taking in the íoreseable future a dominant share in the 
government oí the countrk. Their standards of living are higher than íhose 
of most of their indigenous neighbours in other territories, but the raaintenance 
of these standards depends on the continued achievements of the white economy. 
They naturally seek to take a larger share in it, but I see no evidence that they 
feel confidence that they can themselves effectivqly replace that economy, or 
that they can break into the position oí political and social supreraacy that the 
European population has established íor itself. : , , 

The case is difíerent in the Federation of Rhodesia and Nyasaland, for 
there the resident white population now admits the principie that those Bantu 
who have the necessary educational and other qualifications, shall be admitted 
to a share in the íranchise and thus in the government of the country. But 
there are I adrait difficulties in estimating the precise direction of Bantu aspi¬ 
rations in the Federation as a whole, In the Rhodesias Africans are apparently 
content to await evidence of the reality behind the European admission of the 
implications of ttíe principie oí partnership, But in Nyasaland, now part of the 
Federation of Rhodesia, the indigenous political leaders have never abandoned 
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their hope of a separation from Rhodesias whioh ivill enable thera to realize 
t;lieir ambitions of achieving for Nyasaland a form oí self government in which 
Africans will be in the ascendency. In Uganda this is more than a hope, for 
European interests are not strongly represented, and Africans have been officially 
assured of the prospect that the country will come under «a form of African 
government». In Tanganyika, both Europeans, Asians and Africans are at present 
prepared to see the country move towards a form of self government in which 
rule is shared by all three communities in equal shares; each community, in 
other words, would have an equal representation in the legislature. But we still 
have to see whether Africans are likely in the future to maintain that amount 
of mutual goodwill and spirit of accormnodation which will alone make it possible 
to maintain so artificial a system of political representation. The system of 
balanced representation such as I have described has very obvious merits. But it 
represents a balance of what must in the nature of things be very unequal 
political forces, for the European community is numerically small and is scat- 
tered. The Asian community, though much larger than the European, is far 
sraaller than the African. To maintain these communities in their present 
position of political balance will I think only be possible if Great Britain con¬ 
tinues to maintain such authority in the country as will enable it to guarantee 
the maintenance of the prescribed proportion of representation. 

There is a somewhat similar position in Kenya, though here the European 
community is stronger numerically and has the advantage of being more closely 
concentrated. It clairas the maintenance of a system in which the European 
community will have representation in the Legislature equal to the combined 
strength of the other two communities. There seems to me to be at present a 
certain measure oí acquiescence by the African community in the maintenance 
of the working of this multiracial system of government; if there exists a doubt, 
it lies rather in predicting the future attitude of the European community. 
There are I know many people who look on the Mau-Mau outbreak as indicating 
that in East África the manifestation of Aíricanism is likely to be marked by 
a militant phase which will resist any effort to compel Africans to share political 
power with the two other communities. But the Kikuyu, though over a million 
• in number, are only one fifth of the total African population of Kenya, and 
the Mau-Mau group itself has only constituted one section of the Kikuyu tribe. 
The outbreak seems to me to be more truly an indication of the inherent raenace 
of conditions in which a section of the African people can be forced into sub- 
versive action by a deliberate campaign of terrorism, making full use of the 
' superstitions which still form so powerful an element in its indigenous life. 
If that view is correct, then Mau-Mau may prove to be only a passing though 

a painful phase of one possible aspect of Africanism. 


THE RISING SPIRIT OP AFRICANISM 


9 


It is in British West África that we at present see the strongest and in some 
ways the most dramatic manifestation oí the new spirit of Africanism. The 
manifestation is all the more spectacular because the picture is not confüsed 
by the conflicting claims of a resident European or Asian Community. If one 
takes Nigéria íirst, there is, I admit, some difíiculty in speaking of the country 
as a whole, because it is obvious that there are still marked diíferences in the 
Outlook of the difíerent regions into which it is divided. The political leadership 
now rests with the Eastern group, and in the Eastern region there is a definite 
and concerted demand for the immediate concession of self government. That 
seems to take precedence of all other considerations. But the movement is not 
so deíinitely marked in the Western region, and in the Northern region African 
opinion, admittedly far less highly organized, seems at the moment to manifest 
itself rather in eraphasizing its diíferences with the South than in demands for 
instant self rule. This appears to me to be yet another instance of a phenomenon 
so often observed elsewhere. The prospect of an early removal of externai control 
brings to the surface underlying hostilities or prejudices that might otherwise 
have long remained quiescent. ■ 

In the Gold Coast there is no question at all of the strength of the mani¬ 
festation of Africanism by the population at large or its unequivocal determi- 
nation to secure independence of externai control. That in itself is the logical 
outcome of application oí the British Colonial philosophy, though in this case 
the unusually rapid and dramatic development of a concerted demand íor 
independence seems to stem from the emergence of an African middle class, 
which is well educated and materially' so situated as to be able to demonstrate 
its independence of the older traditional authorities which once were a prom. 
inent feature oí African social life. The present development is basically the 
outcome of a determination to demonstrate the equality of African with the 
European; but it is equally a revulsion from the acceptance of the African social 
system which once gave authority into the hands of chiefs and traditional 
title holders. 

Corning now to the French territories, there has always been a basic dif- 
íerence in British and Prench Colonial policy. Our philosophy led us from the 
íirst to íavour the promotion of local political institutions with alí that this 
may iraply of the development of ideais of self-government. and of a possible 
break away into claims íor complete political independence. The Prench, with 
a very difíerent background of domestic history, have never ceased to look 
forward to a Progressive integration of their colonies with metropolitan Prance. 
The new constitution oí 1948 gives substance to this ideal. The íormer colonies 
have now become designated as overseas territories; the whole African popu¬ 
lation has now the full status of French citizenship, and it returns representa- 
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tives to the metropolitan parlíaraent. It is true thai this representation is not 
a large percentage of the whole, but its number has for the African the value 
of something more than ,a mere Symbol. There was I think never any doubt 
that this measure would appeal to that African élite which it has always been 
the object of the French to win to their side and to secure by extending to them 
all the social and.other benefits available to those who partake of French culture. 
The African political elements have not at this stage sought to secure a larger 
measure of self rule; they have limited their efforts to pressing for more.definite 
proof that Africans have attained equality with the French, such for instance 
as the extension to África of the process of the French penal law and the 
French labour code. But what of the mass of, people? They have not hitherto 
been encouraged to be vocal. Will they be content to follow the example of the 
élite, or will they demand measures that will extend to them some real measure 
of separate self rule? Here we have a problem of which the French themselves 
cannot fail to be conscious, in view of the developraents in British West África 
which have taken the African people there along a road very different from 
that which the French have designed for their own overseas territories. 

The Belgian Congo presents also a problem to which it is not easy at the 
moment to foresee the answer. There has been to hitherto little open indication 
of African opinion, It is not that this is suppressed, but the actual institutions 
of government, unlike those of Great Britain, give little opening for its expression. 
It is characteristlc of the Belgian outlook on colonial policy that they have 
not extended a political franchise of any kind to the seventy thousand Belgians 
in the Congo, and have thereby avoided a decision either to extend the franchise 
to Africans or to refuse it to them. They have taught Africans to interest them¬ 
selves first and foremost not in political developments, but in the improvement 
of their own economic standards of life, and they have made a notable advance 
in the general improvement of their standards. But can Belgium long maintain 
this State of relative isolation? Can she avoid the infiltration of that interest 
in the problems of political advance which has become so obvious in other 
quarters of África? 

There is even less evidence of the manifestation of African opinion in Por- 
luguese territories, Portugal is a firm exponent of the principie of the totegration 
of overseas territories with the metropolitan institutions, but this has taken 
the form of the complete assimilation of a sraall and carefully selected body 
of Africans with the resident Portuguese citizens. To that extent she deprives 
the indigenous. population of what might otherwise be its natural leaders. To all 
appearance the great non-assimilated, indigenous population is an inert, or at 
any events a sileht mass. 
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Here then is the picture of the raoveraent of Africanism as I see it at present. 
As I have shown, it exhibits little coherence, and to all appearance it lacks any 
one pattern or one economic objective. There is at any event no definite indi¬ 
cation at present of a spirit of Pan-Africanism. There are indeed some observers 
who have found the most characterisiic manifestation. of Africanism not in the 
developraents which I have been describing, but in what they have termed as 
the revival of African tribalism. 

They point to the singular tenacity exhibited by the Mau-Mau outbreak as 
an outstanding proof of the fundamental forces of tribalism among the Kikuyu. 
They quote also other indications. In Tanganyika separate groups, such as those 
of the Chagga, are now seeking permission to unite in electing Paramount Tribal 
Ohiefs, The constitutional developments in Uganda Show the importance attached 
by the Buganda people to the maintenance of their own tribe as a separate 
entity, Tribalism, it is contended, is still the raainspring of African liíe, and 
any government that hopes to develop Africans as balanced hunian beings must, 
they claim, be based on the maintenance of indigenous African, custom, which 
is that of the homogeneous tribes. One high authority on the subject has ex* 
pressed his views in a passage that is worth quoting: 

«The peoples of África,» he says «are being subjected in varying dégrees 
to a formidable pressure through the impact of Western ideas and techniques, 
whiph they view with fascinated repulsion. Their instinctive response is to dose 
their ranks against these alien forces, and the only ranks they know are those 
of the tribe.» 

This is an interesting point of view, and it carries an authority from which 
1 differ with reluctance. Nevertheless, I think it is unduly swayed by the inci- 
dents it has observed in East África, and it overlooks the relative breakdown 
of tribalism in the much more advanced conditions of West África. It neglects 
also the fact that in other large areas of África tribal institutions have either 
suffered a natural decay as the result of the impact of new economic and social 
forces, or have been thrust into the backgfound by the deliberate policy of a 
Colonial Government. That has characteristically been the case in the Union 
of South África, and it is true also in large measure of the great French ter¬ 
ritories. In the Belgian Congo an effort has been made by the Adiíiinistration 
to keep tribal institutions alive, but they are now being replaced by institutions 
which, in the view of the Administration, will provide a more effective and 
up-to-date method of local rule than that of the Chieftain and his traditional 
Oouncil. 

I should be the last to overlook the value that has been attached to the 
traditional institutions of indigenous África by the British Government, which 
has utilized them as the basis of that system of Indirect Rule which owes its 
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origin to the influence of Lord Lugard. The procedure of indirect rule deliberately 
made a íull use oí tribal institutions, and it did so not merely as an adminis- 
trative expedient, but because it íeit that a sympathetio but guarded use of these 
institutions would provide the best bridge over which the indigenous peoples 
could advance towards the usages of modem civilization. More than that, it 
believed, and believed "with justice, that the use thus made of these institutions 
would prevent that disastious disruption of African society which might íollow 
on any attempt to press on the indigenous peoples an unduly rapid adoption 
of the usages oí modern civilization. But Indirect Rule has had its day and 
served its tum. The modem leaders of indigenous Aírica are not traditionally 
minded. If at times they may call on tribal sentiment to come to the aid of 
their political ambitions, their own Vision of the political future finds no place 
for the tribal organization or for the traditional leader. 

Returning however to my own ianalysis of the manifestations oí Africanism, 
I think that the present lack of any coherence, or of common objective, is not 
merely the result of inherent differences in the character and the circumstances 
of indigenous Africans in the large area with which I have had dealing. It is 
partly because the African, with a restricted background oí culture of his own, 
has come so strongly under the influence of warying philosophies of different 
colonial powers. But looking to the future I recall an observation pf John Stuart 
Mill, the truth of which has never been more apparent than it is today. He 
observed that peoples who have been subject to an alien rule may be of different 
origin and have different interests; but their sub jection to that rule makes 
them íeel in time that they are of one kindred. I naturally ^ki—Will that 
be true of Africans also? 

When I took up Service in índia over sixty years ago, it was a common saying 
that the British Administration was the one link which had bound together 
a great number of Indian communities whose interests were irreconcilably op* 
posed. I have lived to see all parts of indigenous índia to all appearance firmly 
United in seeking independence of an alien rule. But I have also, it is true, 
seen the mere news of the approaching end of that rule break índia into two 
great fragments which to all appearance are as irreconcilable as the many 
different communities of the past. It may be that in their íabric ag we see it 
today there are still íurther divlsions Impending. I have myself no doubt that, 
as time goes on, we shall see the spirit of Africanism become more manifest 
and develop greater coherence and a more definite objective. There may arise 
leaders, as they arose in índia, who can secure a following that will transcend 
the boundaries, both physical and spiritual, which now separate those many 
countries south of the Sahara. But I cannot pretend to see the future more 
clearly than that. Age and experience has taught some of us to be chary of 
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attempting to pierce the veil that now hides the political horizon from our 
Vision. But how I envy those of you here whose youth promises to afíord you 
the prospect of actually seeing developments such as I can now never witness, 
and taking part in movements in which I know that I can never have a share. 


RESUMO 

O ESPIRITO CRESCENTE DO APRIOANISMO 



Fol-me èspeoialmente grato visitar esta casa, onde podem ser evocados alguns nomes que se 
associaram ao meu, num, passado recente: Sir Theodore Morrison, da velha guarda da índia. Sir 
William Morris meu predecessor no governo das suas Províncias Unidas e Sir Bustaoe Percy com 
quem disouti o GoveTnment of índia Ast de 1935. 

Hoje não vos falo da índia mas sim da África, ao Sul do Sahara, que nada tem de comum 
coro a Aírica do Norte, tanto mais quanto foi aquela a: região que mais espeoialmente, estudei durante 
os últimos 20 anos. 

Escolhi para meu tema o vocábulo Ajriotinimo, de preferência a dizer NacionoHsmo - sem 
nenhum arriêrc-peuséc. Não pretendo com isso repudiar os ideais nacionalistas que se manifestem 
em África, compreendendo o sector europeu da sua população e aspirando um Dominion Status ã 
Federação da Rodésia-Nyassalandia. Porém, a outra categoria pertence o movimento social dos povos 
indígenas africanos. Acho o termo Ajficanismo mais realista, embora não ambicione dqfini-lo. Mas 
0 conceito do Nacionalismo tornou-se peculiar ainda à Europa, e nesse sentido, é facto certos povos 
africanos, como os da Basutolandia sob o seu chefe Moshest, o reino da Buganda e, em menor escala, 

0 da Barotzelandia e da Guziam, sob o notável chefe Luvanjka, aspirarem a uma individualidade 
nacional. Mas o Ajrlcanlsmo é coisa diferente. 

Em 1936, apôs um discurso do General Smuts em que a questão era tratada no plano das rela¬ 
ções indígenas cora os interesses da população europeia, procedi a um inquérito sobre muitos aspectos 
da posição do indigenato africano como factor de crescente importância. A escala dessa importância 
é variável, muito pronunciada nos territórios Britânicos, aparecendo nos Franceses, más sem impor¬ 
tância nos Belgas e menos ainda nos Portugueses. Mas em todos, pode-se admitir que o Africano, 
que tivera um papel silencioso no drama da Aírloa, tem hoje voz activa q aspira a ter o seu lugar 
à mesa. Entrando em pormenores, começaremos por considerar o caso da União Sul Africana e da 
sua discutível lei de segregação racial ou aparf/ícíd, que todavia não discutirei. Mas notaremos ape¬ 
nas que dos seus oito milhões de Bantus, dois milhões trabalham na economia do branco, sobretudo 
na indústria, em que o negro se vai treinando e aperfeiçoando. Hoje ooupa na União um lugar 
que há 20 anos não tinha. Incontestávelmente, aos indígenas da União faltar-lhes-á a leaâershlp 
como a dum Congresso Indiano, e a comunidade branca é numérica e organicamente forte. Mas 
sabe-se que, naqueles- desperta a, consciência da sua Importância na economia, traduzindo-se no pro^ , 
testo contra a descriminação de que são vitimas. Nisto são merecedores da nosSa.simpatia. Mas 
duvido muito que, a despeito do seu nível de vida superior ao. dos povoa seus, vizinhos, consigam 
algum dia participar na governação do pais, O oaso é diverso na Rodésia e Nyassalandia onde a 
população branca admite a partiolpaçao do indígena educado e apto na, administração pública, res¬ 
tando ,saber a forma que tomará, pois são diversas as aspirações nos dois países. Na Uganda, onde 
0 sector branco é reduzido, o indigena conta estabelecer um «governo africano». No .Tanganyoa, 
europeus, asiáticos e africanos preparam-se para um governo trlpíioe com um legislativo composto ,: 
dos três comunidades, Da Grã-Bretanha depende, 0 , equilíbrio das três forças numèricaraente di¬ 
ferentes, 

Se, passarmos ao Oeste da Afrioa Britânica, achamos ali a maior,' a mais dramática manifes¬ 
tação do i/ricttdsmo, mas a leaãership política encontra-se todavia no grupo Oriental. Na Oosta 
do Ouro não se notam aspirações à independência., As tendências são para mostrar ,o nivelamento 
entre europeus e africanos. 

Passando aos territórios franceses, há notável diferença entre a sua política de integrar pro-„, 
gressivaménte na metrópole e a britânica de favorecer as instituições locais, Os, franceses, pela sua 
constituição de 1946 dmonstraram conceder a cidadania à população colonial, chamando seus repre¬ 
sentantes ao Parlamento metropolitano; as suas «élites» africanas desejam e obtêm igualdade de 
,direÍtos, Mas a massa da população, sem voto, oontentar-se-á com isso7 No Congo Belga tais pro- 
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blemas não foram ainda ventilados e os Belgas esforçam-se por convencer os Africanos a desviarem-se 
da actlvidade política para se dedicarem ao progresso económico, Mas poderão os Belgas prolongar 
essas directrizes, evitando a infiltração da política na economia? Portugal, por seu turno, tornou-se 
um firme expoente do princípio da integração nos territórios ultramarinos das instituições metro¬ 
politanas, derivando daí uma espécie de completa assimilação de um limitado e selecto núcleo de 
Africanos com os cidadãos portugueses. As raasisas indígenas são assim privadas dos seus kaãen 
naturais e a população não-assimilada é inerte e habitualmente silenciosa, 

Modernamente, opiniões autorizadas chamam a atenção para a nova forma de autonomia a 
que aspiram as populações africanas: o triballmo. Este consiste em registar os Ideais e as técnicas 
ocidentais, a favor duma maior e mais independente homogeneidade tribal, tal como sucede no 
Kenia, na Tanganica ou na Buganda, em determinadas esferas dos seus povos, Não se deve esque¬ 
cer, porém, que em certos sectores indígenas as instituições tribais decaíram mercê de forças econó¬ 
micas 0 sociais ou repelidas por uma franca política colonial dos Governos, tal como .sucede deci¬ 
didamente na União Sul Africana e sob certos aspectos nos territórios franceses. Referir-me-ei ainda 
ao sistema britânico de utilizar as instituiçõs tradicionais do indígenato como base dum sistema 
de governação indirecta. Mas olhando ao futuro, repetirei cora Stuart Mill, que os povos sugeitos 
a governos estranhos, podem ter diferentes origens e interesses, mas a sua subordinação convence-os 
duma estreita afinidade de objectivos. Quando servi na índia, há longos 60 anos, dizia-se que o 
Governo britânico era o laço que unia povos e raças distintas e inconciliáveis, Vivi em regiões na¬ 
tivas onde se aspirava à independência, mas também verifiquei que a cessação da hegemonia 
estrangeira determinou logo a repartição da índia em dois hlocos inconciliáveis, 


ARQUITECTURA, PAISAGEM E A VIDA 

RAUL LINO 
Arquiteoto 

A idade avançada (que é a minha) proporciona algumas, raras, compensa* 
ções. Aliás são todas gratuitas e — ai de nós — irreparáveis, ou irreversíveis 
— como agora se gosta de dizer.' Uma destas compensações ou vantagens é a 
acumulação! de experiência. Se na maioria dos casos a experiência já não serve 
■| para fazer andar os moinhos, no entanto dá-nos por vezes aquela satisfação 

intuitiva de quando sentimos, comprovadamente, que os nossos conceitos assen¬ 
tam sobre bases, de certa maneira, sólidas. 

É talvez atributo dos arquitectos, o saberem apreciar a solidez, virtude 
natural que nos inspira, manifestando-se à roda de nós na própriá estrutura da 
Terra e reflectindo-se, também às vezes e porventura, na construção daa' ideias. 

Tem-me ocorrido em muitas ocasiões ültimamente o que se passava por altura 
i em que o tempo atingia mais um viramento nos ciclos de cem anos era que 

I é do uso contanse a sua idade, isto é —I aí por volta de 1900. 

Nos campos da Arte, era que o individualismo já se expandia com, exube- 
V rância, ia-se deixando consumir a pouco e pouco o cultivo do acaderaismo, e a 

I Escola tendia cada vez mais para a técnica, sobretudo para as técnicasi novas, 

Por outro lado, já nos fins do século anterior nascera entre os artistas o prurido 
da originalidade, a vontade de se ser diferente dos outros; e daí a busca porfiada 
do ineditismo, de que resultou o conhecido panorama,, variegado e multifário, 
que desde essa época nós estamos gozando. Paralelamente libertava-se a fantasia 
descomedida, que acabou por destronar formalidades de qualquer espécie, 
enquanto se instaurava no exercício de todas as artes, maiorefi ou menores, o 
; - sistema do liberalismo absoluto que perdura até aos nosso dias. Este sistema, 

Ç que tem produzido apreciáveis frutos em muitas partes, tornou-se fatal — sobre¬ 

tudo no nosso país - não só para Arte, na sua totalidade, como para a Natureza, 
i conforme adiante iremos ver, , 


(•) Conferência realizada ha Sociedade de Geografia de Lisboa, em 16 de Janeiro de 1967. 
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Ora, coincidiu justamente com o advento desse liberalismo desenfreado na 
Europa, ~ pe se dava, conforme dissemos, aí pelos fins do século passado, 
— coincidiu com essei liberalismo um crescente interesse pela arte do Extremo- 
■Oriente, nomeadamente pela arte nipónica. Surgia então por esses anos 
farta literatura sobre o Japão, editavam-se era especial belas e exaustivas mono¬ 
grafias sobre a arte japonesa de todos os tempos, com magníficas ilustrações, 
a cores e fotográficas, que nos davam a conhecer as maravilhas do florescimento 
contínuo de uma velha cultura sem par no Ocidente, 

Ao mesmo tempo, o império do sol nascente, com o surto do seu industria- 
lismo de exportação, invadia as grandes capitais da Europa, onde se abriam 
armazéns de venda dosi mais variados produtos artísticos, desde os minúsculos 
pauzinhos que se deitavam nas chávenas e que se expandiam em lindas flori- 
nhas multicolores ao contacto do chá quente, até às sedas mais ricas e aos 
grandes biombos pintados. Era sobretudo nas pequenas coisas que a arte delicada 
dos nipões mais se distinguia; e o que maravilhava era a espécie de unidade 
que nos fazia reconhecer como que um certo parentesco dos objectos entre si, 
por diferentes que fossem, não só no desenho ou na forma, como no seu espírito 
e até na maneira como se achavam acondicionados ou apresentados, “ quer 
dizer nas partes acessórias do negócio, nos impressos, nos cartões e atados, na 
qualidade dos papéis e dos cordões, na passamanaria, ■- era tudo enfim. 

E esta unidade achava-se de tal maneira ligada ao que sabíamos da vida 
e dos costumes do povo nipónico, que até a paisagem, com as suas árvores e 
montanhas, as suas figurinhas e arquitecturas, nos parecia tão natural 
e a única que poderia existir naquelas paragens, para ser povoada pelas gentes 
distantes que revelavam tal naturalidade em todasi as suas produções artísticas. 

Comecei então a empreender no contraste entre o que nos rodeava por cá 
e 0 quq se estava passando lá tão longe no Extremo-Oriente; e sofria de uma 
ausência que não saberia mesmo explicar. Parecia-me que tudo o que noa vinha 
de lá devia reflectir uma segurança, uma série de certezas de que nós 
carecíamos e de que sentíamos a falta a todo o momento. Não seria aquele talvez 
0 país da beleza ideal, como a antiga Grécia, mas pelos vistos era uma terra 
onde não existiam hesitações e onde a dúvida era desconhecida. 

Só muito mais tarde aprendi então a reconhecer que ao Ocidente, o que nos 
faltava era o estilo. Vivemos num continente em que o estilo se perdeu. E como 
é da praxe hoje associar-se sempre o espaço ao tempo, podemos dizer que vivemos 
numa terra e na época do estilo perdido. 

E será assim tão grave a falta de um estilo?—Eu creio que é sintoma 
desastroso, embora o meu optimismo me leve a considerar a transitoriedade 
da situação, 
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É que para a arquitectura, para a Arte, para a Natureza — havemos de ó ver 
— 0 estilo corresponde ao que para a vida representam as' boas maneiras. 
As boas maneiras não só nos proporcionara um convívio mais agradável e deco¬ 
rativo, como são indispensáveis para o funcionamento de ura sem número de 
pequenas operações diárias e constantes que fazem parte do nosso intercâmbio 
social; são o lubrificante dag engrenagens com que nos acotovelamos amàvel- 
mente, consumindo-nos ou agastando-nos mútua e íraternalmente; mais, as 
boas maneiras são o material de acondicionamento imprescindível no comércio 
das ideias, embora belas, que são de sua natureza demasiado frágeis; servem- 
■nos também, as boas maneiras, tanto na aplicação ao próximo dos correctivos 
necessários mas amargos, como na sublimação do exercício da caridade, na 
amenizagão das notícias tristes que somos obrigados a transmitir, etc. 

Lembro-me sempre com encanto do notável documento a que chamam o 
testamento espiritual do grande cientista e pensador Alexis Carrel. Os con¬ 
ceitos que a sua vida, rica de experiência e sabedoria, lhe ditava, resumiu-os ele 
numa série de catorzei pontos que julgou da maior importância para a regene¬ 
ração e 0 progresso da humanidade, e entre esses catorze pontos figurava como 
uin dos elementos indispensáveis para um bom entendimento, para tornar possí¬ 
vel uma boa organização social, o das boas maneiras — «Ia poíííesse». 

Já se vê que as boas maneiras têm de estar na base de qualquer bom estilo 
de vida. E o que é necessárip para o bom estilo da nossa vida, vale também para 
0 estilo na Arte. — Um escritor inglês, Trystan Edwards, publicou um livro, inti¬ 
tulado «Maneiras, boas e más, na Arquitectura», de que muito a propósito foi 
feita uma segunda edição em Londres, mal a última Grande Guerra havia 
terminado. E, contudo, a Inglaterra, que é talvez o país onde as boas: maneiras 
estão mais radicadas, não precisava tanto deste compêndio como outras, terras 
cá do Velho Continente. 

Passemos agora a exemplos mais concretos; falemos de arquitectura, 
e escolhamos justamente o ponto em que ela entra em contacto directo com 
a Natureza, onde ela tem por obrigação integrar-se na paisagem. 

Não foi sempre de tão completa barafunda o aspecto dos nossos centros 
populacionais. Até há cerca de cem anos, os aglomerados de casaria, maiores ou 
até os mais modestos, nunca deixavam de apresentar uma boa arrumação, 
e, dado que se respeitavam usos tradicionais—(a tradição em si é uma disci¬ 
plina resultante da experiência das gerações),—e que não existiam ainda as 
exteriorizações de vaidade sob forma de caprichos e extravagâncias arquitectó- 
nicas, 0 panorama das povoações guardava sempre uma compostura, por vezes 
digna, outras vezes pitoresca, que além de ser ’ decorosa e aprazível á simples 
vista, revelava sinais de um, incontestável estilo na maneira de se viver. 
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Quando nos encontramos diante de uma povoação antiga qualquer e que 
de um alto, à distância, abrangemos com a vista o seu conjunto, o que notamos 
antes de mais nada é a harmonia que aquele todo assume no meio da Natureza. 
Quer 0 casario na sua cor se funda com o terreno, como acontece em geral nas 
regiões graníticas; quer ele contraste por meio da caiação com o que está à sua 
volta, como sucede no Sul do país,—o certo é que tudo ali se nos depara como 
se fora criado e compostoi por um só artista ou por uma entidade única dotada 
de gosto especial no desenhar das construções e no arranjo completo do seu 
aglomerado: uma entidade que houvesse sabido arrumar as casas, dispor as 
árvores e os caminhos, respeitando os acidentes do terreno, a cor da paisagem 
e 0 clima daquela região. As casas, os muros, toda a obra construída parece 
mtegrar-se naquela ambiência, fundindo-se como as vozes de um coral em que 
0 desenho fosse melodia, as cores o timbre, e onde a luz da paisagem soa numa 
imensa harmonia que se desprende daquele quadro, enchendo-nos a alma. 

A própria vegetação acompanha a obra dd homem; dá-lhe realce, valoriza-a. 
E não há ali qualquer nota discordante neste panorama, a cuja composição se 
diria haver presidido um génio amável, congraçador e urbano.—Se o local é 
acidentado, as casas vão-se estendendo ao longo das curvas de nível, ou mari¬ 
nham pelas encostas em arrumação amigável, sem se acotovelarem, sem arre- 
meços, sem pretenderem salientar-se umas das outras mais do que seria cortez. 
Em geral, posição dominadora ou eminência a dentro do povoado era sempre 
ocupada pela igreja, pelosi paços do concelho ou pela casa fidalga mais impor¬ 
tante, — Percebia-se que a paisagem traduzia um certo estilo no viver das gentes. 

Era em qualquer caso um estilo de vida que entretanto se perdeu. Não vem 
para aqui analisarmos esse estilo de vida, nem sequer considerarmos se era 
bom ou se era mau. Queremos apenas traçar o panorama da situação que nos 
interessa na actualidade. E quanto ao estilo que se foi, bastará relembrarmos 
as causas do seu desaparecimento que, de modo geral, como todos sabem, se 
têm de atribuir às grandes transformações/ por que os povos passaram, à pro¬ 
funda mudança na sua estrutura político-social, ào triunfo do materialismo, 
ao individualismo exacerbado e, mais particularmente no que respeita o seu 
reflexo na arquitectura, ao crescente desprezo pelo ensino académico, à anulação 
do velho sistema hierárquico da escola artesanal — cora a sua mestrança, seus 
oficiais e aprendizes, e, pròpriamente, à decadência universal do trabalho 
do artesanato. 

Mas quando alguma coisa boa deixa de existir, o mal só nos parece irreme¬ 
diável desde que nãoi surja outra coisa que substitua a primeira com vantagem, 
ou pelo menos sem desvantagem, — Pergunto: Não se encontra de facto ém 
vias de criação um novo. estilo de vida? Sem dúvida que se está a querer definir 
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uma nova maneira de ser, de pensar e de sentir, em certos sectores da população. 
Sòmente, pelo caminho que as coisas levam, tudo nos faz crer que o novo estilo 
de vida não seja de molde a poder coadunar-se com a natureza da paisagem, 
ou — se preferem — com á paisagem da Natureza, ou — com ambas as coisas. 

Pelo menos as obras mais significativas ou representativas do novo estilo 
de vida que se está esboçando, enveredam por um caminho que se nos afigura 
incompatível com a paisagem, com a paisagem conforme os nosso.s conceitos 
tradicionais, onde a Natureza predominava e era valorizada pela obra do homem. 
Dir-se-ia que a vulgar dualidade Arte e Natureza,, que até aqui sugeria um con¬ 
sórcio, passa agora a significar antagonismo. — Não é o facto de existirem auto- 
■estradas, que rasgam a paisagem impiedosamente; ou grandes edifícios indus¬ 
triais, que em vez de se integrarem, se sobrepõem à paisagem; não é o facto 
de se explorarem desalmadamente pedreiras ou saibreiras que abrem escaras 
no revestimento vegetal do monte, ou de se erigirem antenas disformes, ou de 
se lançarem linhas de alta tensão, vias de carris de ferro, através de montes e 
vales, etc,— não é o facto destas coisas existirem e de serem acaso necessárias, 
mas é a circunstância de todas elas se fazerem sem a mínima preocupação 

Antes de prosseguir, pego licença para intercalar aqui um pequeno aparte, 
de poupar a paisagem ou de a realçar. 

sentar um único exemplo para esclarecer melhor o ponto de vista em. que me 
— Não tenho a pretensão de ensinar seja o que for, mas parece-me útil apre- 
coloquei, t claro que há muitos pontos de vista. Não os podendo tratar a todos, 
escolhi um, escolhi o meu,—não porque o julgue superior a outros, mas porque, 
sendo meu, é o que eu conhegd melhor. Apresentá-lo nesta altura, parece-me de 
toda a conveniência para tornar mais claro o que se segue. 

O exemplo é o de uma ponte. 

Todos conhecera como dantes e ainda hoje se formam espontâiieamente os 
carreiros através das terras, que a gente ia trilhando no encalço uns dos outros 
quando se dirigiam numa certa direcção. Para atravessar ura rio a vau, por 
exemplo, baixava-se até à margem pelo piso mais suave, mais propício, seguindo 
a baixada natural do terreno dando as voltas ou os zigUezagues a que os aci¬ 
dentes obrigam, À boa gente não passava peia cabeça quererem tornar o caminho 
pitoresco. O que determinava o traçado era o desejo instintivo de poupar; os mús¬ 
culos das pernas é o de evitar cansaço desnecessário, 

O carreiro mais tarde era substituído por caminho onde pudessem rodar os 
carros, e, chegado ao rio, a ponte, de alvenaria, ou cantaria, ,era, lançada por 
sobre a corrente, da maneira que ficasse menos extensa. Oomo alguém que se 
coloca na, melhor posição para galgar um regueiro num; só pulo, assim a ponte 
parecia haver-se lançado em arco único onde a distância a vencer resultasse 

\ • 
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mais curta. Poupar-se-ia assim na construção muito trabalho manual, muito 
esforço muscular.—Do outro lado do riacho, o caminho continuava no mesmo 
sistema, ao sabor do terreno, numa rampa serena que acabava por alcançar a 
curva de nível oferecendo maior comodidade ao viandante que se dirigia para 
0 povoado mais próximo. 

De tudo isto resultava um aspecto espontaneamente pitoresco, e, por assim 
dizer, familiar, natural, em que todas as disposições se subordinavam a uma 
economia, mas uma economia humana— se assim se lhe pode chamar — sujeita 
ao mesmo tempo à comodidade dos homens e às imposições evidentes da 
Natureza. Podemos desta maneira, se quisermos, desligar em princípio o interesse 
paisagístico, torná-lo independente do sentimento romântico, — sentimento de 
que hoje muito se desdenha, como se se tratasse de uma indumentária já fora 
de moda e não de uma conquista que veio enriquecer o nosso património espi¬ 
ritual. O romantismo não veio substituir, nem será substituído por seja o que 
for; é um acrescentamento à nossa formação sentimental, e pequenas, na ver¬ 
dade, serão as almas que o não possam abranger. 

Agora, outra época, outros conceitos. H Há um rio num valado que se tem 
de atravessar. A estrada, perfeitamente desempenada, corta a depressão do ter¬ 
reno ao viez numa recta rigorosa; a ponte, metálica ou de cimento armado, 
é um tabuleiro hirto que se apoia dos dois lados do vale e que permite prolongar, 
sem desvio, a rectidão da estrada, realizando a desejada redução no comprimento 
do percurso e dando lugar a que a distância seja vencida com maior rapidez 
e comodidade, de onde resulta principalmente maior eficiência nos empreendi¬ 
mentos, quase sempre de caráter materialmente proveitoso, de quem se lança 
como um dardo através da região. E este é o motivo subentendido que determina 
e caracteriza a obra. ' 

Temos aqui também uma subordinação de ordem económica. Mas a diferença 
é evidente entre as duas espécies de economia. A primeira está ligada direc- 
tamente ao homem, à sua actividade muscular, à sua fisiologia, e coaduna-se 
com a Natureza. A segunda obedece a uma economia genérica, sem ligação com 
as nossas funções fisiológicas, e despreza a Natureza. 

Esta diferença é fundamental, como havemos de ver. 

Continuemos. 

À Arquitectura acaba de suceder dràsticamente o que tem acontecido a 
muitas manifestações das nossas actividades espirituais,—a Arquitectura desu- 
manizou-se, portanto — deixou de existir como Arte, passando a confundir-se 
com uma simples técnica de construção. 

Sou obrigado a repetir — do que peço desculpa ™ o que últimamente a este 
propósito- já disse. Desde os primórdios da nossa civilização até há pouco, a 


arquitectura de todos os tempos, de todos os estilos e na vigência de todos os 
sucessivos estilos do nosso viver, a arquitectura obedecia sempre a uma lei funda¬ 
mental; a de ser concebida à nossa imagem e semelhança. Mesmo que se (não 
queira relacionar este preceito com o exemplo do Criador, do Supremo Arquitecto, 
que fez a sua obra-prima à sua imagem e semelhança, não se deve ignorar o alto 
significado daquele passo da Génesis. Quer isto dizer que o que nós mais preza¬ 
mos é 0 que reílecte qualquer coisa das nossas qualidades existenciais, da nossa 
organização biológica hierárquica, da nossa estrutura baseada na proporção, da 
nossa maneira de sentir — independentemente de qualquer racionalismo. 

Ora, 0 que hoje motivE^ as nossas obras não é de qualidade a poder inspirar 
as produções arquitectónicas onde — visto que pertencem ao doípínio das 
artes plásticas — o sentimento tem primazia sobre o cálculo; o que hoje justifica 
todos os nossos empreendimentos, quando não sejam razões de ordem puramente 
materialista ou mercantil, são causas económicas, cientificas, técnicas sobretudo. 
E estas têm a sua lógica particular, não precisam de arquitectura; servem-se dê 
raciocínios e de armações, da álgebra e de maquinismos, e baseiam-se na estan- 
.dartização. 

Há um elemento essencial que entra no exercício das Belas-Artes, em que 
pouco se fala, de que os compêndios não rezam, que está sendo completamente 
desprezado, mas sem o qual nada se produz em Arte que tenha qualquer impor¬ 
tância, como obra do espírito que pretende ser. — Este elemento, que no seu 
estado mais puro é atributo da criatura humana, chama-se amor, 

Ora, é justamente o amor, um certo amor, que torna a Arte e a Natureza 
afins entre si. Pode-se amar uma paisagem, uma árvore com o mesmo amor com 
que se ama uma obra de Arte ou uma antiguidade, podem-se amar as flores do 
campo ou do jardim, de mistura com estátuas ou monumentos; mas não se pode 
amar ura motor Diesel, o cilindro ou a biela de uma máquina, não se pode amar 
uma chave inglesa ou o martelo-pilão. E, se é possível amar-se qualquer destas 
últimas coisas, pelo menos há uma diferença entre aqueles dois amores. E são 
as pequenas diferenças que tornam a vida gostosa e merecedora de ser vivida. 
Por isso eu digo, que receio muito que os sintomas actuais de um novo estilo de 
vida em formação nos afastem cada vez mais da paisagem, que é, comç já 
alguém no século passado a definiu, ura estado de alma. 

As construções tendem cada vez mais para o tecnicismo, que até aqui só 
tinha razão de existir na máquina, e já se chegou à pretensão absurda de querer 
introduzir feições aerodinâmicas na arquitectura, que é uma arte essencialmente 
estática, que 4 a antítese da locomobilidade. 

A arquitectura regeu-se sempre por leis do equilíbrio estável, amenizadas por 
vezes pela sugestão de um) sistema vegetativo.. 
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Se os tempos correm mal para a paisagem, podemos dizer que a nossa terra 
também é bem pouco propícia à conservação, quanto menos à valorização daquilo 
a que chamamos belezas naturais. No entanto, sem nos afastarmos muito da 
raia do país, podemos gozar — por exemplo — uma cidade como Sevilha, isolada 
na vasta campina, que nos oferece um quadro sem mancha ofensiva; e, melhor 
ainda, mais adiantq a cidade de Granada, em contacto directo com uma paisa¬ 
gem acidentada e colorida, formando com ela uma completa harmonia sem 
falha ou desafinação. 

E este milagre é possível porque a Espanha é um país muito conservador, 
em que perdura ainda a tradição, a tradição que nlo é, como muitos imaginam, 
uma veleidade passadista mas resultado da experiência acumulada de gerações 
sucessivas, constituindo por si uma disciplina que acaba por se transformar 
como que num instinto. 

Este instinto não é exclusivo da Espanha; revela-se era vários outros países, 
nomeadamente na Franga, na Inglaterra, na Holanda ou na Alemanha. Mas 
entre nós, desde há muito que ele deu o que tinha á dar, e para que agora ele 
pudesse reviver, seriam precisos esforços hercúleos de uma reforma educacional. 

Como havemos nós de compreender a paisagem e de a estimar, se come¬ 
çamos por não amar a? árvores! Tem-se dito e redito tudo quanto se sabe sobre 
as qualidades e virtudes destas espécies vegetais, tudo aquilo com que contribuem 
para a saúde e comodidade dos homens, para suas amenidades e deleite, para 
a regularização climática e do regime caudal dos rios, para defesa contra a ero¬ 
são do solo, para nos fornecerem as boas madeiras, etc.) etc. 

Quanto a mim, porém, não se falou ainda no mais importante, que é o caso 
da árvore como exemplo vivo da perfeição e a sua influência no campo moral. 
— Que repousante, consoladora e educativa não é a simples vista de uma árvore 
quando, deixada desenvolver em paz, se nos depara no meio da balbúrdia da 
urbe, com as horríveis construções que nos cercam^ as más maneiras nas casas 
e nas pessoas, a ausência de graça e de equilíbrio, o mau gosto e a incorrecçâo! 
—A árvorè é no meio disto tudo, de toda esta baralhada, a única coisa que está 
sempre certa, que nos dá uma pefene lição de elegância, de ordem impecável, 
de boa economia, de discreçlo, e, quando na Primavera, uma noção de sempre 
renovado Vigor e de infinda airosidade! 

Mas ninguém fixa os benefícios e vantagens das- árvores. Os de natureza 
física, talvez porque neles não queiram acreditar ; os de ordem sentimental, esses 
certamente porque os não sabem ou não podem apreender. ^ , 

Em compensação, de que malefícios não têm sido acusadas as árvores! 
É longa a lista dos delitos que lhes sãol imputados ■“ é porque tirara a luz e a 
vista ás casas, porque as afogara e as tornam húmidas, porque criam bichos. 
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porque nlo deixam dormir a gente com o sussurro da folhagem, porque estragam 
as estradas com as raízes e a pingadeira da ramaria, porque derrubam os muros, 
porque deitam ao chão os garotos que vão ás cerejas, — até lhes tem sido 
assacado o crime de homicídio quando uma pernada se quebra com o vendaval 
e cai sobre a cabeça de ura homem. — E porque isto aconteceu uma vez na His¬ 
tória, durante um ciclone, logo se criou o mito da traiçoeira que mata os homens. 

Um automóvel vai de encontro a uma árvore? A culpa é da pérfida, — corta-se 
a árvore! As árvores não deviam existir! 

Eu esforcei-me sempre por incutir o amor a estas espécies vegetais, Há muitos 
anos, na obra de um casino que eu projectara para uma terra da província, 
opús^^me tenazmente e por óbvios motivos a que cortassem uma árvore que lhe | 

ficava ao pé. Já nas vésperas da inauguração do estabelecimento, a Direcção, 
julgando poder apanhar-me nas fraquezas, telegrafa-me à última hora pedindo 
a minha anuência a que se deitasse abaixo a árvore que prejudicava O' aspecto 
do que eles amàvelmente chamavam o meu casino: eü respondi imediatamente 
pela mesma via e por estas palavras: «Peço poupem a árvore, se necessário deitem 
abaixo o meu casino; respeitosos cumprimentos». 

Conheço uma pessoa que me faz lembrar certo casal de desavindos, cônjuges 
que declaravam darem-se muito bem desde que permanecessem longe um do outro, 

Assim aquele senhor confessa que gosta de árvores, mas só ao longe, e disse ao 
jardineiro que só queria violetas e malmequeres em volta da casa, para não lhe 
tirarem a vista e o sol. 

A luta que é necessário sustentar na defesa destas admiráveis criações da 
Natureza é inacreditável e é preciso dar-se um exemplo para não parecer que estou 
fantasiando. • ■ 

í Não pode ser mais elucidativo o que se tem passado com o Pago de Sintra. 

Como todos podem ver, o venerando monumento está ficando raagnificamente 
emoldurado por uma quantidade de plátanos que dos lados do Nascente e do 
Norte 0 aconchegam naquela rica mancha de verdura onde ele se recosta com 
graça e majestade num lindo conjunto paisagístico. Assim acontecia desde antigos 
tempos, até que, depois da mudança do regime em 1910, os cuidados daquele arvo¬ 
redo caíram na alçada de qualquer fanático arborífobo que pouco a pouco foi 
reduzindo a massa do arvoredo a um «arranjo» de «vegetação dirigida», sob a 
forma original de árvores-escovilhão, alinhadas em parada de vasculhos a 
leadearem o Palácio. As pohres infelizes faziam lembrar aqueles apetrechos que 
usavam os artilheiros do tempo do Sr. D. Miguel para desobstruir òs canhões 
quando ainda eram carregados pela boca, . 

Havia uma preocupação, extraordinária em manter aquelas espécies adultaS: 
no apurado regime de cabeleireiro que lhes fora imposto. Até que em 1936, lavrei 
0 meu protesto contra o que se estava passando, ao que parecia perante a indí- 
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lerença de todos; e deve-se à Direcçáo-Geral da Fazenda Pública o ter sido dada 
ordem expressa para não mais se tocar no arvoredo sem determinação superior. — 
Desde então—há precisamente vinte anos—,os plátanos têm recuperado a sua 
inteira liberdade, desenvolvendo-se com aquela encantadora graciosidade que só 
eles, deixados em boa paz, o sabem fazer. No entanto durante todo este longo 
período de vinte anos ainda não deixaram de surgir de quando em quando as 
investidas—felizmente destituídas de qualquer êxito — dos incansáveis arbori- 
cidas que invocam sempre uma selecçâo da lista dos supostos crimes que é costume 
atribuirem-se às árvores. 

Este caso do Paço de Sintra, e outros semelhantes, em que as frondes aca¬ 
rinham os velhos monumentos, despertam certos protestos de algumas pessoas, 
queixando-se, ao que parece, de não poderem ver simultaneamente todas as 
janelas, ou todos os motivos escultóricos ornamentais de um monumento quando 
se colocam em qualquer ponto fixo. É uma mania muito engraçada que há entre 
nós, a que eu chamo a preocupação estatística. — As pessoas não têm sensibilidade 
para uma apreciação pictural, artística do quadro que se lhes oferece, mas querem 
ver todas as janelas, querem poder contar todos os pormenores ornamentais da 
arquitectura. Não pensam que para conseguirem esmiuçar todas as particulari¬ 
dades de um monumento, basta muitas vezes que se desloquem a propósito um 
pouco para a direita ou um pouco para a esquerda. Também nunca poderão 
abranger com a vista os quatro lados do monumento, todos ao mesino tempo. — 
Estas pessoas, se fossem consequentes, de igual modo deviam reparar que nas 
velhas catedrais há muitos capitéis, fechos de abóbada ou bocetes com ornatos 
ou composições figurativas, a mais de quinze metros de altura e que verdadeira¬ 
mente só podem ser apreciados na íntegra com o uso de um binóculo, — que não 
existia ao tempo em que aqueles monumentos foram erigidos,—Ruskin, num dos 
seus livros, conta como de certa vez na Itália, ao visitar uma velha igreja em 
obras, tivera ocasião de subir por uma escada de mão ao alto túmulo alcan¬ 
dorado no seu arcossólio que estava sofrendo reparações, Aí verificou com enter¬ 
necimento que a escultura a toda a volta da arca funerária havia sido elabo¬ 
rada amorosamente sempre com o mesmo cuidado acabamento, até nos pontos em 
que de parte nenhuma da igreja poderia ser observada.—Ingenuidade! Pensarão 
alguns. Não, o que eu posso inferir daqui é que a moralidade do trabalho artíis- 
tico reside verdadeiramente não só no que o artista oferece à contemplação dos 
outros, como naquilo que, em seu foro íntimo, aproveita à perfeição de si próprio. 

Mais quero dizer que para nos deixarmos penetrar pelo influxo poético de uma 
noite estrelada, não precisamos de contar ou de ver todas as estrelas que há no 
firmamento. 

Não é só a preocupação estatística que perturba a nossa visão das coisas. A 
moléstia da velocidade ameaça também subverter o conceito que tínhamos da 



1910 — 0 Pnço dc .Sintra, anl;e,'3 do «arrunjo» do arvoredo que o emoldurava 



1936 - 0 Paço de Sintra, em pleno regime de tosquia do arvoredo 
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Aspecto de praça pública numa vila, Tratamento caractcrLstico do arvoredo 


(Fnlo do sr. Auíjuüo Pinto Edmn -VidiçiíiPÁml 


Praça pública de cidade, onde se nSo encontrou ura único lugar para a plantação de Qualquer 
úrvora (talvez por causa da densidade do trânsito!) 
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A maneira que os veículos vão aumentando em quantidade e. tamanho, a rede das estradas incha, 
coraplica-se, e os nós do trânsito assumem tal alastramento que, na proximidade deles, não há 
povoado ou edifício histórico, por monumental que seja, cuja escala não fique aniquilada 

(Por obséduio do Automóvel Clube de Portupal) 


A esquerda: Sobreiro mal tratado pelos serviços públicos 


(Por obséquio do ptoj, Caldeira CalmlJ 
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PORTO (Praça do Infante D, Henrique)— Em Fevereiro de 1957 foram cortadas as árvores porque 
«encoMam a estátua do Navegador, não deixando ver também a imponente Jachada do Palácio 
da Bolsanl Segundo afirmava ura jornal, «terá contribuído para esta decisão, que cm boa verdade se 
impunha, a visita da rainha Isabel 77»/ As duas gravuras mostram o aspecto antes e depois do corte, 
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QUELUZ (Chafariz na via pública) — Havendo sido reconhecida a importância do arvoredo para 
0 enobrecimento das obras arquitectónicas, a J, A, E, deliberou últimaraente transplantar uma série 
de ciprestes para fundo deste chafariz setecentista que assim ficou valorizado de maneira soberba 

(Por obséquio da Direcção dos Serviços de Conservação da J, A, £.J 
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A esquerda: Quinta do Marquês de Pombal, Oeiras, i (lireUa: Jardim da Casa dos Bisoainhos, Braga. 
Estatuiiria e arvoredo, que esplêndida combinação I 



Jardim do Marquês de Fronteira — Lisboa 


(Fotos do autor) 
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paisagem. À maneira que os veículos vão aumentando em quantidade e tamanhq 
a rede das estradas incha, complica-se e os nós do trânsito, com as suas passagens 
coleantes, por baixo e por cima, as suas rampas e lacetes, as suas pontes e os 
seus túneis, assumem tal alastramento que, na proximidade deles, náo.há povoado 
ou edifício histórico, por monumental que seja, cuja escala não fique aniquilada 
pelos tentáculos do polvo monstruoso ao serviço do novo estilo de vida. 

Mas mais nocivo que estes casos concretos e materiais, mais nocivo ao tradi¬ 
cional conceito da paisagem é a influência exercida pela aviação do nosso apreço 
panorâmico da Natureza. 

O sistema de transporte que mais caracteriza a época que estamos vivendo, 
é a aviação, Esta vai-se generalizando ràprdamente até ao ponto de em breve as 
grandes paisagens vistas do céu passarem a ser as que nos são mais familiares. 

A paisagem observada do avião apresenta-se-nos planificada, achatada, numa 
visão desumana.-^ Antigaraente eram os álbuns de fotografias, os blocos de apon¬ 
tamentos desenhados, que nos davam uma ideia dos países percorridos, e que 


nos faziam lembrar toda a riqueza das impressões colhidas, independentemente 
do motivo da jornada. Agora, aprecia-se uma viagem mais pelos mapas geográ- 
! ficos, pelas distâncias quilométricas e pela rapidez dos horários tornada possível 

:; ' pelo contínuo aceleramento dos meios de transporte. 

As imponentes cataratas do Zambeze, no centro da África, e o mato que as 
í' ■. rodeia, sobrevoados à altitude de mil metros, parecem-nos trecho de uma horta 
T para onde se deita um olhar apressado, forçosamente repentino, destituído de 

1 qualquer emoção que não seja puramente de carácter mental. 

i Os modernos arquitectos impressionaram-se tanto com a aviação, quando esta 

t começava a tomar incremento, que todas as suas perspectivas desenhadas pas¬ 

saram a dar-nos aspectos das construções vistas de cima, até que se conven- 
- i: ceram de que, em geral, o que mais interessa na arquitectura não é o ponto de 

vista dos milhafres. 

..í . . 

J Embora se continui a praticar de maneira muito restrita o excursionismo 

«à antiga», é fora de dúvida que a frequência dos cruzeiros aéreos nos deturpa 
as noções que guardávamos na apreciação sentimental da Natureza. 

Seja!-A verdade é que a disposição, a mentalidade e o aspecto dos que 
' agora percorrem a paisagem já em nada se parecem aos de gerações anteriores. 

,;í| Quando se começou a falar em turismo, o frequentador das paragens mais 

i: célebres revestia-se de pachorra e de um bom completo de Prímipe de Gales, com 

í| (tplus fours)) e boné à inglesa, levando binóculo a tiracolo. Onde isso já vai! 

Entretanto os Baedeckers, os magníficos Baedeckers, tornaram-se completamente 
i inúteis porque não há tempo nem interesse para ler ou ver seja o que for. O 

^ V: turista hoje vai absorvido pela quilometragem, numa inquietação delirante, e 


lí 
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se algum há que leve qualquer coisa a tiracolo, pode acontecer que seja apenas 
um contador de Geiger. 

Será bom, será mau o novo estilo de vida que se está esboçando? Devemos 
talvez admitir que ele se torne necessário no que eu, optimisticamente, insisto 
em crer que seja a sua transitoriedade. Mas o conceito da paisagem tem íatal- 
mente que se transformar, (como-não sei), e entretanto uma coisa já se perdeu, 
-0 sentido da contemplação, que não tem cabimento-planificado ou não-no 
dia a dia da vida nova. A paisagem deixou de ser um estado de alma, porque a 
alma ficou em casa, a dormir... 

Seria ocioso deitarmo-nos a adivinhar o que se vai entender por paisagem 
dentro de cinquenta anos. Eu contentaria a minha curiosidade quando os 
oráculos me revelassem pelo menos se o tècnicismo acabará por se tornar avassa¬ 
lador de uma maneira absoluta, ou se a vida espiritual—finalmente —se esfor¬ 
çaria por manter em equilíbrio as tendências adversas. 

Há um pesadelo que com insistência me acabrunha o espírito quando penso 
no que a paisagem possa vir a significar para a humanidade,-a paisagem, cuja 
compreensão sentimental tanto nos custou a conquistar através dos tempos, 
desde os trovadores que a percorriam de lés-a-lés sem dela nos deixarem o mais 
ténue vislumbre nos seus cantares, até aos entusiasmos descritivos de um Jean 
Jacques Rousseau no século XVIII. 

Há dois episódios que me feriram o sentimento e de que guardo ainda 
memória, desde há muitos anos, como que de uma confusa revelação profética. 
De certa vez tive de acompanhar ura Afrikander em excursão à Sintra, que ele 
queria conhecer. Pois fiquei secado de ter de responder às suas perguntas num 
enfiamento de muitag horas: Quantas milhas até à montanha que se esfumava 
no horizonte? Qual a distância até à povoação mais próxima? 0 comprimento 
de ura campo? A largura de uma estrada? A altura de 'um muro?—Tudo em 
milhas ou pés ingleses; nunca na minha vida tive de fazer tantas operações 
aritméticas mentais.—De outra vez, já há menos tempo, dizia-me o proprietário 
de uma casa situada no estuário do Tejo; «Não imagina que soberbos momentos 
tenho presenceado da varanda da minha casa. Calcule que já tem acontecido 
cruzarem-se os comboios na ponte, ao mesmo tempo que'um vapor demanda a 
barra do Tejo e que um avião passa por cima... formidável! üm assombro!» 

Como nada há de novo sobre a Terra, e que tudo tem as suas origens, por 
vezes ocultas ou longínquas, não estarão porventura aqui os germes de uma 
futura definição da palavra paisagem que se poderá ler nos dicionários do 
século XXI? 

Seja como for, parecia-me digno da nossa condição de homens pensantes, não 
perder de vista o que há de transitório nas obras que se baseiam na volubili¬ 
dade das nossas ideias e convicções, e lembrarmo-nos que entretanto a Natureza 
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permanece constante e ficará também a Arte que for digna de ser conservada, 
a Arte em que os homens se ultrapassam na ânsia de perfazerem o seu destino. 

Lembremo-nos, por exemplo, para acabarmos mais animadoramente, que ao 
lado da torre que simboliza de forma encantadora a época manuelina da nossa 
História, se implantou em tempo uma fábrica de gás que durante dezenas de anos, 
com a maior despiciência, mandava baforadas de fumo gorduroso às buriladas 
faces do monumento peregrino, enlarruscando-o sem piedade. Julgava-se então 
com ufania que era assim que se tinha de obedecer à lei inexorável do progresso. 

Com que dificuldade e dispêndio não se resolveram íinalmente a remediar o 
mal e reparar a vergonha! 

Também 0 nobre monumento que é a , igreja de S. Vicente de Fora, em 
Lisboa, chegou a ter as suas torres completamente emaranhadas numa teia de 
fios de arame para vários serviços públicos e particulares, presos sem cerimónia, 
por meio de ganchos e escápulas às respeitáveis cantarias, ao ponto de parecer 
que era ali a estação central telefónica de Lisboa.—Pois se era o progresso que 
assim 0 determinava! 

E, por último, quanto não custou demolir os brutos casarões que envolviam o 
Castelo de S. Jorge, libertando a nossa modesta mas veneranda acrópole, 
ganhando com essa demolição o mais belo miradoiro que usufruímos, na capital, 
e conferindo—até que enfim!—à velha Olisipo a sua coroa de oiro patinado. 

Portanto,—não ponhamos demasiada vaidade nas nossas obras progressistas, 
nas nossas estradas, delineadas com tão folgada largueza e rectidão, para que 
se possam ganhar alguns segundos em cada troço de dez quilómetros percorridos, 
Não ponhamos tanta vaidade nestas obras que talvez dentro em pouco hajam de 
cair no abandono, quando os helicópteros se substituírem aos {ilavâ-mers)) no 
delírio das velocidades. 

Não é caso, contudo, para assistirmos de braços cruzados ao desfeamento 
da Natureza e ao desrespeito dos velhos monumentos. Más é pena que esta cam¬ 
panha em que estamos empenhados tenha de se exercer no campo da repressão, 
que se trate de uma questão de policiamento. Há muitas coisas que se não resolvem 
pela polícia.-Não sei se por temperamento ou por educação, não há maneira 
de me interessar a fundo por estes casos. Talvez seja por isso que nunca li uma 
novela policial. 

Por outro lado, ninguém me tira da cabeça que a salvação da paisagem, das 
árvores, da Natureza, dos monumentos, de muitas, muitas outras coisas, não 
tenha um dia que nascer na escola, na escola que se há de substituir à esquadra. 
E a salvação não estará na criação de mais códigos e regulamentos escusados, 
senão na introdução de processos educativos que permitam iniciar as crianças 
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na apreciação do Mundo que as cerca, incutindo-lhes a faculdade de admirar, 
conferindo-lhes para toda a vida a virtualidade de amarem a Natureza—numa 
só palavra—promovendo a afinação primária e elementar do instrumento que, 
nesta era de tècnicismo, ainda náo foi possível submeter às leis da mecânica, 
0 precioso instrumento, único que foi feito à imagem e semelliança do Criador. 

SUMMARY 

ARCHITEOTÜRE, LANDSCAPE AND LIFE 

The author stresses the fact that since 19(10 the concept of Art underwent a proíound change 
in whioh the searoh for originality is the chief trait, 

Thls change brought to the knowledge of Europe tha arts of foreign countries namely the 
Japanese in whioh all manifestations carry the same style. 

The author maintains that this style períectly vlslhle in Japanese art is something that means 
a Tvay of life. Although one oan dlsouss their concept of ideal beauty, there is no doubt that in this 
Par Eastern land there are no hesitatlons and doubt is unknown, 

The author maintains that -what the West laoks is style, According to him we lost it, And for 
aichitecture, art and even nature, style corresponds to what in life Is meant by good manners. 
The author quotes Alexis Carrel to whom the progress of mankind can only be achieved through 
fourteen points one of whích is «la politesse» 1, e. good manners. 

He also mentionsi Trystan Edwards book entitled «Good and Bad Manners In Architecture». 
The author says that up to a century ago the houses in a town big or small were always well 
arranged, for in their building tradition was respected, One could easily understand that this 
anangement meant a certain style in the life.oí the people, This style has been lost. One is 
inclined to atribute the fact to the big changes undergone by the various peoples, the profound 
alteration in their polilical structure, the triumph of raaterialism and excessive Individuallsm, 

In architecture the fact is due to the growing dlsdain of aeaderaic trainíng, 

There is no doubt that one oan see a number of symptoms of a new way of thinking and 
fealing in a number of sectores of the population. But the new style of life in the making is ‘n 
the opinion of the author inoompatible with landsoape according to traditional ooncepts where 
nature predominates enriched by the work of man, 

It is not modem buildings, roads or bridges or other modern constructions that can be res- 
ponsible for the change but the faot that all of them were carried out with the least importance 
beíng glyen to the landscape or to its improvement, 

According to the author Architecture deshumanized Itself and is to-day only a technio of 
building, 

Long ago architecture was made to the image of man, It is no longer so, 

Now a days the only reasons given for our undertakings are purely materialistlc. 

The author oontends that there is no possibility of aerodinamics in architecture for it is an 
art essentlaly statio. 

He maintains that it is neoessary to fight in defence of nature, raainly the preservation Of 
trees whioh must be leít to themselves and not too much out. 

The author also emphassizes the menace of speed in the modern concept of. landscape for, 
because of it, roads and bridges take much of the spaee that should be the proper írame of 
landscape. , 

According to the author air travelling has also done much harm to the adgquate Vision of 
landscape, íirst and íoremost as a deshumanizing element. 

The author asks himself if the new style of life is a better one. 

For the soul ha, thinks it is not. 

In hls opinion we loose sight of the eternal for the translent in our works, forgetting that 
nature stays constant and art which is entitled to be preserved must have the same quality. 

The .auhor says that we should not be too vain of our present day roads; they roay fali i.u 
ruins when the helioopters.wlll replaoe motor cars, 

More regulations will: not help, The perservatlon of nature and art can only be' achieved 
througt educaWon so that from ohildhood man can learn to admire the world in which we are in. 
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Como remuneração dos serviços prestados ao Catolicismo por alguns prín¬ 
cipes da Dinastia de Avis, vários Pontífices conferiram ao Mestrado da Ordem 
de Cristo em Portugal, a administração e padroado das terras adquiridas e por 
adquirir, desde o Cabo Bojador até à índia. Mas com a descoberta da América, 
0 Poente, pela Bula de 4 de Maio de 1493, do Papa Alexandre VI, fora doado à 
Espanha com todas as terras e ilhas descobertas e por descobrir, que ficassem 
a Oeste de uma linha meridional imaginária «a cem léguas das ilhas dos Açores 
e Cabo Verde», 

O Papa era, então, o árbitro supremo dos negócios entre os príncipes cristãos 
e usava o direito de «tudo ligar e desligar no Céu e na Terra» conforme o enten¬ 
dera 0 Papa Gregório VII. 

Como é sabido, Portugal, ressentido pela postergação dos seus direitos, con¬ 
siderados por outros pontífices, enviou embaixadores ao Papa e aos Reis Cató¬ 
licos, mas os embaixadores nada obtiveram sobre essas reclamações justas. Na 
iminência porém de ser decidida a questão pelas armas, e quando para isso 
uma esquadra lusitana já se mobilizava no Tejo, recebeu El-Rei D, João 11 dois 
embaixadores de Carlos V, incumbidos do encaminhamento pacífico da questão, 
por convir à Espanha, então em guerra com vários países da Europa, evitar 
assim uma nova complicação internacional, e desta vez com um país frontei¬ 
riço e forte. Esse entendimento directo entre os dois reis ibéricos, traduziu-se 
no Tratado de Tordesilhas, de 7 de Junho de 1494, pelo qual ã «linha alexan¬ 
drina», como ficou sendo chamada, se suporia lançada não a 100, mas a 370 
léguas ao Poente do arquipélago de Cabo Verde (e não mais dos Açores) para 
divisão do Oriente português do Ocidente espanhol. Por esse entendimento foi 
estabelecido que a demarcação efectiva se realizasse dentro de dez meses; mas 

(*) Conferência realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, em E de Janeiro de 19S6. 
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a referência ao arquipélago, e não a determinado ponto de partida, para' conta¬ 
gem das 350 léguas para ocidente, deu lugar a discussões que duraram anos sem 
resultado. O geógrafo Enciso, em 1519, opinou que a contagem se fizesse a partir 
da ponta mais ocidental da ilha de Santo Antão, que é a mais ocidental do 
referido arquipélago, assim também opinando D. Fernando, filho de Cristóvão 
Colombo, nas Juntas de Badajoz, em 1542, Surgiu também outra questão: a da 
légua, que uns contavam 16 2/3 ao grau e outros, como Colombo e Aniérico 
Vespúcio, somente 15. 

Para Portugal a medição melhor seria do ponto mais ocidental da ilha de 
Santo Antão e que a légua adoptada fosse de 163/4 ao grau, Assim, a linha 
meridiana viria correr um pouco a Leste de Belém do Pará ao Norte e da 
Laguna de Santa Catarina ao Sul, segundo a verificação mais vulgarizada na 
época, entre os portugueses; mas como tal verificação nunca se fez, pretendiam 
os castelhanos que a Costa de Iguapé fosse o ponto terminal da demarcação. 
De acordo com 0 Tratado de Tordesilhas, se a linha tivesse de passar por algu¬ 
mas ilhas ou terras firmes, aí se levantariam torres ou sinais que serviriam 
como ponto de reparo para a imaginária, fronteira. Fez-se o que era possível 
para se realizar essa demarcação, embora a ciência do tempO não tivesse meio 
de determinar com precisão as longitudes. Por essa razão e ainda pela conve¬ 
niência, para Portugal, de deixar indecisa a sua fronteira do Brasil com as pos¬ 
sessões espanholas—visto como a linha delimitadora interceptava a expansão 
a um sedutor «hinterland» por^ correr a pequena distância da costa atlântica, 
0 Tratado de Tordesilhas não foi, na prática, observado pela coroa portuguesa. 
Ora, històricamente se sabe que a divisão da costa do Brasil em capitanias pelo 
Governo português fazia teripinar o quinhão meridional na altura de Lapna, 
aí fixando o confim da linha meridiana; mas Pero Lopes de Sousa, donatário 
da Capitania de Santo Amaro, segundo instruções reservadas do seu soberano, 
em 1532, colocara padrões de posse no Rio da Prata, muito mais ao Sul. Por sua 
vez, os espanhóis consideravam suas as terras meridionais a partir de Iguapè 
e procuravam à viva força nelas se estabelecer, no pressuposto de que o meridiano 
do Tratado de Tordesilhas ali terminava. E assim, o território que hoje forma o 
Estado do Paraná pertenceu às duas donatárias mais meridionais, concedidas 
no Brasil (1534-1535) a Martin Afonso de Sousa e a Pero Lopes de Sousa, mais 
tarde conhecidas por capitanias de «São Vicente» e de «Santo Amaro», e 
após 1624 de «São Vicente», depois de' constituírem a «Capitania de S. Paulo». 

As terras de que se compõem as doações feitas pelo soberano português 
D. João III, a essas duas personalidades de sua Corte, constituiram a região 
austral do Brasil português, dividida em dois quinhões a cada um deles. O qui¬ 
nhão Norte, de Martim Afonso de Sousa, começava na altura de Macaba e se 
estendia até um terço da Ilha de São Sebastião; e o quinhão Sul começava na 
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barra de S. Vicente e terminava na altura da barra de Paranaguá. O quinhão 
Norte, de Pero Lopes começava a dois terços da Ilha de São Sebastião e termi¬ 
nava na barra de S. Vicente. 

O quinhão Sul começava na altura da barra de Paranaguá e vagamente se 
estendia até aonde fosse a legítima conquistai lusitana. 

A parte que interessa a esta palestra é justamente a que pertenceu a Martim 
Afonso de Sousa, e que corresponde à zona a partir da barra do Paranaguá, até 
encontrar a linha meridiana limítrofe das conquistas de Portugal e da Espanha 
na América meridional. 

Ora, pelo Tratado de Tordesilhas o território colonial português terminava 
na altura de Laguna, embora se estendesse pela costa atlântica o território do 
Rio Grande do Sul, o que deu origem a lutas constantes entre Portugal e Espa¬ 
nha pela conquista da Colónia dei Sacramento, constituída pelo actual Uruguai, 
vizinho ao Governo de Buenos Aires que disputava todo o território até Lapna, 
como limite colonial entre Espanha e Portugal. Pelo Tratado de Madrid, cele¬ 
brado em 1760 fez-se ura acordo entre a Espanha e Portugal e ficou estabelecido 
que a fronteira de Ibicuí até ao Uruguai, fosse por este abaixo até ao Piperi, 
por este acima até às suas cabeceiras, daí uma linha recta até ao Rio Santo 
António e por este até à sua foz no rio Iguaçú, e ainda até à sua confluência no 
rio Paraná e por este acima até ao rio Iguari e continuando a fronteira pelo 
Iguari até às suas cabeceiras, ao encontro do rio Paraguai. Desde a sua assi¬ 
natura, foi 0 Tratado de Madrid muito discutido tanto era Portugal como em 
Espanha. Comissões mistas foram incumbidas' da demarcação da fronteira, 
lutando contra os maiores obstáculos, entre estes os que lhe opuseram os índios 
e os padres jesuítas das missões por eles levantadas, com a simpatia dos povos 
castelhanos. 

Nesse Ínterim a política europeia modificou-se com a morte do rei espanhol, 
Uma nova convenção feita no ano de 1761 anulou o Tratado de Madrid de 1750 
e repôs o antigo estado de coisas: a Portugal restituia-se a Colónia d’El Sacra¬ 
mento e à Espanha as desventuradas Sete Missões. E seguiu-se a guerra que 
durou quinze anos, de 1761 a 1767. 

O governador Don Pedro Ceballos de Buenos Aires, ocupou o território do 
Riq Grande do Sul em 1762, e a Ilha de Santa Catarina em 1777, chegando ás 
portas da então Capitania de Santo Amaro com violação do tratado firmado 
entre as duas coroas e numa verdadeira declaração de guerra. Portugal reagiu 
com brio organizando forças no Rio de Janeiro, para responder à violação. Esta¬ 
belece-se a luta e finalmente, com a ascensão de D. Maria I, princesa com sangue 
espanhol, ao trono de Portugal, voltou a paz à Península e às suas Colónias da 
América meridional, Foi estabelecido um acordo sobre as fronteiras dos domínios 
luso-castelhanos da América, celebrando-se o conhecido e último tratado de Santo 
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Ildefonso, feitoi no ano de 1777, que restituiu as terras conquistadas a Portugal, 
do Rio Grande do Sul e da Ilha de Santa Catarina, deixando-se definitivamente 
a soberania da Espanha à Colónia d’El Sacramento. A linha de separação partiu 
do arroio Chui, entre 33“ e 45' e da Lagoa Mirim ao Rio Negro e pelo divisor das 
águas do rio Uruguai até à sua confluência no rio Pipiri, 

Criou-se por esse tratado a verdadeira estabilidade do Brasil actual, haven¬ 
do-se entretanto suscitado algumas demarcações, consequentes do Tratado de 
Santo Ildefonso, com as repúblicas do Paraguai e da Argentina, decididas pelo 
espírito clarividente e cheio de brasilidade do eminente chanceler Barão do Rio 
Branco, o maior diplomata da América do Sul, que por dez anos ocupou o cargo 
de ministro das Relações Exteriores do Brasil. 

Assim, por esses precedentes históricos, vê-se que nos primeiros anos do 
século XVIII, com a entrada dos padres jesuítas no Paraguai, estabelecendo lá 
as suas actividades, lógico seria que olhassem para a margem direita do rio 
Paraná, um vasto território compreendido entre os rios Paraná-Panema, Ivaí e 
Iguaçu, com todos os climas, coberto de florestas espessas, oferecendo por essa 
•maneira todos os requisitos necessários à continuação do domínio espanhol 
sediado no Paraguai. Sabe-se que o Governador do Paraguai, Hernando Arias 
Saavedra, modificou o sistema de tratamento dos indígenas seguido desde os prin¬ 
cípios da conquista, espanhola nos vastos territórios da bacia do rio da Prata. 

Ele próprio, em 1591 modificou o estado de coisas dos seus antecessores, cujas 
chacinas, cora a submissão dos vencidos, eram atrozes, ao passo que com o 
governador Saavedra ela se tornou humana. 

Em 1601 foi-lhe novamente confiado o governo do Paraguai; e o seu pri¬ 
meiro cuidado foi dilatar o domínio da Espanha sobre territórios até então 
intransigentemente defendidos pelos naturais do país. Marchou em direcção ao 
Estreito de Magalhães, batendo os índios na extensão de 200 léguas, até que foi 
vencido e preso num desses recontros. Conseguindo fugir, refugiou-se em Buenos 

' 

Aires, organizou nova tropa de guerreiros e conseguiu miíib. révancfie vantajosa | 
sobre os índios pampianos. Animado'por essa vitória voltou-se contra os índios ! 
do Gran Chaco e triunfou ainda sobre os índios Guaiacuros. 

Era Guaira, porém, a sorte lhe seria adversa. Os índios guairenhos haviam-se | 

rebelado contra a escravidão, cada vez mais exigente em sacrifícios, por parte I 

dos conquistadores espanhóis. Saavedra voltando contra eles suas armas vito- 1 

riosas nas Pampas e no Gran Chaco, foi por toda a parte sucessivamente batido, 
com grande perda de soldados, até que teve a feliz ideia de propor ao rei Filipe III f 

que confiasse a pacificação e conversão dos índios aos padres jesuítas espa- 1 

nhóis. Assim, pela Carta Régia de 1608, a proposta foi aceita e a província de 
Guaira foi confiada á Companhia de Jesus. ■ i 

Encontravam-se em 1610, nos vastos sertões do vice-reinado do Perú, sujeitos í 


à jurisdição do rio da Prata, os padres jesuítas: José Catalguino e Simão Maceta, 
no Pirapó; Lourenzana e Francisco de São Martinho nas margens do rio 
Paraná, hóspedes do grande cacique índio Arapizandu. 

Estava iniciada a conquista pacífica do país de Guairacá— uma das maiores 
obras dos guerreiros de Cristo. Por ali também se espalhavam os efeitos da grande 
obra de Martim Afonso de Sousa, donatário da capitania de São Vicente, o ver¬ 
dadeiro civilizador do Brasil, que era 1532, depois de tudo ter organizado, pelas 
forças eternas da civilização e do espírito, trouxe' do seu reino o seguinte lema: 
estudar, preparar e concretizar. O que cumpriu fielmente, nada esquecendo, tudo 
prevendo, como verdadeiro civilizador das Américas a serviço do reino português. 

Na província dei Guara, já desde 1554 existiam as povoações oficiais espa¬ 
nholas de Ohtiveros, Ciudad Real dei Guaira| e Vila Rica do Espírito Santo, as 
primeiras a serem fundadas, na margem direita do rio Paraná. Mais tarde foram 
fundadas as seguintes: Loreto, Santo Inácio Mini, São Francisco Xavier, 
São José, Anunciação, São Miguel, Santo António, São Pedro, São Tomé, 
Angeles Conceição, São Paulo e Jesus Maria. 

Essas R&duçÔes ficavam à margem dos rios Paranapanema—Tihagi e Ivaí, 
todos no território paranaense e mais uma com o nome de Conception, no 
rio Iguaçu. A grande maioria dos povos indígenas, sujeitos à direcção dos padres 
jesuítas da Companhia de Jesus. No «Guarani», porém, existiam índios de outras 
tribus, como sejam Camperos, Caingangues e Cabeludos: Guainasis, Gualuchos, 
Carijós^ Pés Largos, Términos e Tupis. Os índioa aldeados pelos padres jesuítas 
subiam a mais de cem mil, em 1629, conforme os dados da época. 

A origem das missões do Paraguai deu em resultado que os padres missionár 
rios da Companhia de Jesus na província de Guaira adoptassem uip sistema 
novo então em todo o Mundo, para a conversão e civilização dos indígenas. 
O sistema teve os seus delineamentos práticos, demonstração da sua eficiência, 
que foi um verdadeiro plano de acção civilizadora do índio paranaense, e que 
provocou inveja. A obra delineada no sertão paranaense e concluída nos pampas 
do Rio Grande do Sul, representa uma página de beleza e brilho, na história 
americana, escrita em esplêndidas realidades pelos insignes ’ missionários da 
Companhia de Jesus. Lá estiveram os padres Manuel de Ortega e Estevam de 
Grão, jesuítas portugueses, como também Leonardo Armínio, José Cataldino e 
Simão Maceta ambos italianos, e o Padre Roque Gonzalez de Santa Cruz, este 
espanhol. Até 1608 os missionários continuaram peregrinando pelos sertões, defen¬ 
dendo, convertendo e baptisando o índio. Mas em razão mesmo dessa obra de 
protecção, contra eles se levantou a opinião paraguaia, que via no jesuíta um 
obstáculo à escravização do gentio. Porém, o Padre Diogo de Torres, chamado à 
sucessão e consultado sobre o assunto, levou os seus altos propósitos à Corte de 
Madrid, para que os «índios aldeados e governados independentemente de 
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Sua Majestade fossem, tratados como novos cristãos e tivessem os seus serviços 
pessoais regulamentados». 

Guaira foi o campo de ensaio do sistema. Esse sistema, adoptado pelos 
jesuítas para a conversão do gentio do Guaira, assentado na fundação de aldeias 
de assistência religiosa, deu os melhores resultados. Construiram-se igrejas maio¬ 
res que as de Assunção, pelos seus ornatos, forjas para fundir sinos, ruas deli¬ 
neadas simètricamente, casas com certo conforto, praças públicas com chafa 
rizes e uma administração perfeita, E com a autoridade de ura Alcaide e uni 
Corregedor, destinada a estabelecer a ordem nas ReãuçÕes, muitos desses cargos 
foram confiados aos próprios índios. 

A educação e alimentação das crianças era encargo público, embora elas 
ftsidissem nas casas dos pais. Todos os dias, compareciam na igreja, assistiam 
à missa, que era seguida de lições de catecismo, leitura, escrita e música, e os 
rapazes almoçavam com o Padre reitor. Os rapazes cuidavam das lavouras e das 
limpezas das ruas e as raparigas da colheita ou da fiação do algodão e de outros 
misteres delicados. Para tudo isso havia uma ordem estabelecida e rigorosamente 
seguida, A saída dos templos ou a entrada para o trabalho eram feitas com 
cânticos. O ensino era em Guarani, língua oficial das iíediíções, As festas reli¬ 
giosas eram brilhantes, com assistência obrigatória. Havia entretanto festas 
profanas, algumas de origem bárbara, que se prolongavam até alta noite. 
O padre Roque Gonzalez trouxe o modelo típico de construção das casas e o 
arruamento das vias de trânsito, realizando-o com êxito.. 

Em carta ao seu Provincial, conta o padre Roque Gonzalez o que era uma 
festa do Santo Padroeiro era São Roque, por ele fundada. Para a festa destina¬ 
vam-se muitos dias, levantando-se arcos na praça por onde havia de passar 
a procissão. Saíam na véspera a cavalo e à noite faziam grande iluminação 
e estrepitoso alarido com flautas, campainhas, tambores e trombetas; —e todos 
ã uma só voz chamavam por Santo Inácio, parecendo estarem fora de si de 
contentes. Mas o que levava o regozijo ao auge era verem subir os foguetes, 
coisa inteiraraente nova para eles. Desta forma passavam toda a noite em claro, 
ultimando os preparativos. No dia da festa apinhava-se a Igreja de gente e depois 
da missa cantada começavam as danças apropriadas. Traziam papagaios, perdizes, 
porcos, tatus e outros animais para os oferecer ao Santo. Finda a cerimónia 
saía a Procissão, com um andor ricamente enfeitado e uma bela imagem de 
Santo, Inácio, protector . da Reãv/gão. Havia em Guaira uma educação interes¬ 
sante das crianças; física, moral e intelectual. Havia também um zelo vigilante 
para elevação dos sentimentos do índio por modelos cristãos, A tolerância da 
hierarquia tribal, sua adaptação aos cargos correspondentes à organização espa¬ 
nhola; 0 conforto ,e a possível estética das casas e a urbanização das vilas; 
as grandes lavouras colectivas, com armazenamento geral de produtos e sua 
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distribuição sistemática para consumo público; a criação pastoril, com a intro¬ 
dução do gado bovino, suíno, ovino e equino; a fiação do algodão e da lã; 
a fabricação de farinhas de trigo, milho e mandioca em escala industrial; a 
fabricação do queijo e do vinho; etc,, tudo isso foi obra civilizadora em avançado 
início, que já nos primórdios do século XVII se levantava nas imensas florestas 
do Norte-Paraná. 

Obra que esses nobres e úteis padres jesuítas da Companhia de Jesus, ver¬ 
dadeiros abnegados e civilizadores do Brasil meridional, numa demonstração 
de inteligência, patriotismo e humanidade, prestaram àquela imensa região pre¬ 
vendo já uma grande nação a ser fundada, como de facto se fundou, ^ 

Mas como estavam ao serviço de Espanha, para consolidar as fronteiras do 
Império colonial português, era preciso que a República Teocrática dei Guaira 
fosse destruída. E como demonstração desse facto vou entrar no assunto, 

A República Teocrática dei Guaira estava pràticamente organizada. Existiam 
no Norte do Paraná e zona limítrofe com o Paraguai, treze R&ãuçôes jesuíticas, 
com a população aproximada de 200.000 habitantes e dirigida por missionários 
cultos, organizadores e dinâmicos—mas ao serviço da coroa de Espanha. O que 
seria possível fazer-se para que Portugal firmasse os seus limites de acordo com 
0 Tratado de Santo Ildefonso? Seria naturalmente a submissão ou destruição 
completa da República Teocrática dei Guaira—e foi o que justamente se fez. 
Assim, pelas Bandeiras quinhentistas, no ano de 1628, António Raposo Ta¬ 
vares, com uma formidável Bandeira constituída por novecentos mamelucos e 
dois mil índios auxiliares, dirigidos por sessenta e nove paulistas qualificados 
como loco-tenentes de Raposo, partiu de São Paulo a 28 de Setembro de 1628, 
e em Março de 1629 atacou as Beâu^ções jesuíticas de Guaira pela parte 
spl-este. O itinerário desta Bandeira não está isento de controvérsia entre os 
seus historiadores, como sejam Basílio de Magalhães e Afonso de Escragnole 
Traunay. 

Esta Bandeira teve finalmente uma missão histórica, embora-as hostilidades 
bélicas de Raposo Tavares fossem as mais cruéis da época; pois segundo os 
historiadores. e o próprio Montoya, Raposo Tavares ao atacar as Reduções, de 
100.000 índios, matou na peleja 15.000 e 60.000 foram escravizados e vendidos 
à cidade de São Paulo e nas capitanias do norte do Brasil. Tal fora o efeito 
do negócio, que a oferta de escravos índios, que na cidade de São Paulo estava 
a 100 mil réis, baixou a 20 mil réis per capita. Os restantes dos índios debanda¬ 
ram pelo sertão e outros atravessaram o rio Paraná, conduzidos pelos denodados 
apóstolos de Guaira-região entre os rios Uruguai e o Paraná, onde inteligente 
e incansàvelmente dirigiram novas Reduções. 

As ReduçÕesi de Loreto e de Santo Inácio Mini, pelas suas situações no 
extremo norte da província de Guaira, distantes por conseguinte das zonas de 
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maior concentração desses estabelecimentos e dos caminhos seguidos pelos ban¬ 
deirantes de Raposo Tavares, ficaram a salvo dos ataques paulistas. Diante da 
premente situação, quase sua totalidade caiu em ruínas pela acção bélica de 
Raposo Tavares e de Manoel Preto, obra majestosa dos padres jesuítas, e a eles, 
portanto, cumpria salvar os catecúmenos remanescentes, debandados e extra¬ 
viados pelo sertão, 

Os Padres Montoya, Dias Tanho e Simão Maceta, foram os incumbidos de 
dirigir o exodo, auxiliados por mais quatro padres jesuítas. 

Foram essas três figuras formidáveis, que a história do cristianismo pro- 
jectou, como um clarão, nos sertões meridionais do Novo Mundo, e o destino 
escolheu, ainda uma vez, para a missão quase sobrehumana de pôr a salvo 
doze mil índios brasileiros, perseguidos, pelos seus próprios compatriotas, através 
da imensidade das florestas, da inclemência do tempo e do meio, com precárias 
situações de saúde e de alimentação. Os padres jesuítas ao organizarem a reti¬ 
rada, mandaram construir setecentas jangadas e numerosas canoas, as quais 
marcharam das margens do rio Paranapanena, e foram lançadas às correntes do 
grande rio Paraná, ponteado de cachoeiras e corredeiras, e 12,000 índios guiados 
por sete padres jesuítas, confiaram-se àquelas águas revoltas pelo rio-mar —c 
rio Paraná. 

Como diz 0 Padre Montoya: «Parecia o dia de juízo aquele em que fizemos 
a mudança. Nos dois primeiros dias de viagem dos retirantes, já os mamelucos 
alcançaram suas Reduções abandonadas; irritados por encontrá-las desta maneira, 
depredaram os seus templos e instalaram-se nos aposentos dos missionários, 
que foram pousadas de vida santa, manchando-os com muitas mulheres que 
tinham apanhado, fazendo assim ver a essas paredes, entre as quais se passava 
vida sem mácula, procedimentos imundos e hediondos», isso fora nas Reduções' 
dos rios Parana, Parapanema e Tibagi, Na Redução da Oiudad Real dei Guaira, na 
foz do rio Piquiri, os cristãos moradores na Redução, ali se tinham entrincheirado 
e resistiram aos atacantes e foram todos passados pelo fio da espada devido 
à superioridade da força de Raposo. 

E ainda diz o padre Montoya: «à nossa rectaguarda deixamos os paulistas, 
inimigos dos nossos filhos; à nossa, frente,'do lado para onde havíamos de ir, 
temos nós de Quaira, outros inimigos. De que maneira nos haveremos? Se de¬ 
morarmos muito, talvez nos alcancem os portugueses que vêm no nosso encalce; 
se formos para diante estaremos às mãos,dos brancos que nos esperara. Certa- 
mente se aqui ficarmos as jangadas se avariarão e não será possível irmos por 
agua e passarmos aquela cachoeira terrivel»,—diz referindo-i5e ao Salto das Sete 
Quedas. 

Montoya resolveu seguir à frente da flotilha, em canoa, e se entender com 
a gente entrincheirada na margem do Rio Paraná, Diz ele: 



38 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

{[Entrei no seu arraial, dedareUhes a condição pacífica da nossa gente e 
mostreHhes tamhem gue eles eram maus. Não quiseram ouvir-me em verdade 
e sacaram cinco espadas dirigidas para meu peito, querendo agarrar-me, mas não 
me deixei tomar por eles e safei-me por entre as espadas, para junto dos meus 
companheiros.)) 

Outros padres foram ter com eles sem resultado. Mais vezes lhe repetimos 
nossos rogos para que nos abrissem o caminho e como de nada dessem fé, nie 
abalancei a falar-lhes forte dizendo-lhes: — «Já por tres veses nós nos humilhamos 
bastante para vos pedir que nos desseis caminho e não quisesteis ouvir-nos. 

Por aqui, contudo, havemos de passar! Acautelai-vos, pois! Se fimrdes mal 
aos nossos filhos, se vos assoberbardes e os matardes, sereis malditos!)) 

E vendo eu uma mulher no meio deles, disse ainda: 

«Arredai essa mulher para que se ndo ache neste dia um cadaver de mulher 
entre os cadaver es dos homens!)) . 

Já os hespanhois de Guaira sabiam quão numerosa era a gente que os padres 
conduziam e eles eram era numero muito inferior. A avalanche passaria de 
qualquer forma desde que os seus conductores a isso se dispuzessem e era tais 
condições resolveram os guairenses espanhóis desistir da arriscada empreza e 
lhes ceder o passo para prosseguirem na caminhada árdua. 

Ali passou a gente toda que saiu de jangadas e de canoas. Os sacrificios 
que até então haviam assediado a tumultosa caravana de retirantes, estavam, 
porem, bem longe do seu fim almejado. Um obstáculo formidável lhes deparava 
a natureza na zona das cataratas do Guaira, e era mister transpô-lo. 

Devido à grande fúria com que se precipitavam as águas, náo foi lançada 
a esquadrilha de jangadas. Para experiência, lançaram 300 canoas vazias, com este 
intuito: ao menos uma veriam sair salva, pois as restantes se espatifariam. 
E ficaram de facto espatifadas pelas aguas turbilhonantes. 

Mais de 30 legoas era, pois, preciso percorrer a pé, por caminhos aspérrimos 
e ainda assim á pressa, pois o inimigo vinha no encalço. ' 

A rudeza da viagem, obrigava à redução das cargas áo mínimo possível. 
Cousas destinadas á adoração de Deus, violas, rabecas, flautas, trombetas, foram 
sendo deixadas pelo caminho, para aliviar a carga. 

■ Depois de 8 dias de extenuante caminhada, chegaram ao ponto do rio onde 
esperavam embarcar de novo, supondo que os padres residentes no baixo Paraná 
tivessem mandado canoas e mantimentos. 

Todavia, ali não encontraram coisa alguma. Acamparam, então, por 
alguns dias que foram empregados na construção de canoas e de balsas de 
taquarussú, Foram os retirantes organizados em 4 colunas, três de pessoas mais 
fortes, capazes de continuar ainda a penosa marcha a pé, marginando o Rio 
Paraná, e o restante dos doentes com os velhos e estropiados, seguiram em- 
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barcados. Como as embarcações eram muito frágeis, e as condições de navega¬ 
bilidade do rio péssimas, muitas embarcações sossobraram e pereceu muita 
gente. Como os índios, assediados pela fome, procuravam frutos pela floresta, 
muitos deles morreram perdidos e atacados pelas feras. 

A fadiga, a falta de mantimentos, eram os obstáculos cada vez maiores e 
os acidentes se multiplicavam, causando o pânico e o desanimo na Expedição. 

O próprio Padre Montoya, em dado instante, pareceu descrer da salvação. 
E de mãos póstas bradou para o céu nesta aflita exclamação; «Meu Deus! Seria 
sómente para isso que tiraste esta gente daquela terra para em caminho vir 
depois perdê-la, oh meu Deus? Em verdade então pozeste-me á frente deste povo 
para depois me entristecer cora a miséria e vê-lo morrer assim por fim de 
contas? Quem sabe se não fôra preferível a essa gente, era vez de vir ser aqui 
cousa para saciar os peixes, o ter-se-lhe deixado ficar ás mãos do inimigo, pois 
em mãos destes podia ainda viver, ao passo que aqui perecerá e se tornará pasto 
dos animais selvagens!» Nesta triste emergencia, porem, chegaram os socorros. 

As canoas, dos padres do Baixo Paraná receberam os retirantes e os trans¬ 
portaram á outra margem do rio, junto ao Rio Iberíbe, onde a Expedição acam¬ 
pou, quase aniquilada, morta de fome e fadiga. 

Não estava, todavia, findo o seu martírio! Os alimentos trazidos de Oorrientes 
pelos Padres, apenas chegaram para os primeiros dias. Sobreveio a fome, com 
todos os seus horrores,.. Nada chegava. Por esse motivo começaram a comer 
couro de gado, sapos, cobras, vermes e tudo o que encontravam, 

Em consequência sobreveio uma epidemia que devastou os fugitivos. Dois 
mil Índios morreram devido a isso. Tinham debalde tratado de mandar fazer 
roças e as sementes eram comidas pelos fugitivos, é mesmo quando colocadas 
dentro da cova da sementeira eram dçpois retiradas para matar, a fome. 
Deram-se cenas dantescas por essa ocasião, e em dias trágicos e intermináveis, 
apareceu por fim um meio. 

Descobriram, parece que guiados pela Providência Divina, às margens dos 
ribeiros uns aipos que crescem até ao tamanho de meia vara e teem gosto seme¬ 
lhante ao sal. Cada dia os arrancavam e a sua brota era breve e com isso tiveram 
um meio de salvar a situação. Em seguida a situação transrautou-se. Vieram 
novos recursos do Paraguai e Baixo Paraná, recebendo a Expedição 13 mil vacas 
postas à disposição e mitigando assim a falta de mantimentos. Chegou também 
a estação ás plantações e foram semeadas as terras com feijãO', algodão, batatas, 
mandioca, etc,, e também foram adquiridas 1800 ovelhas para fornecer lã para 
tecidos, Galinhas, pombos, marecos e outras aves se multiplicaram e houve 
abundancia de tudo. 

Um pequeno templo foi erigido. E tinham,assistência religiosa e também 
desapareceu o perigo das perseguições dos inimigos comuns, Ali pararam algum 
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tempo para se refazerem e seguiram para o Rio Grande do Sul, pelo rio Paraná, 
e enfim alcançaram «Tapè» e lá fundaram novas Reduções nos mesmos moldes 
da Republica Teocratica dei Guayra. Lá floresceram e não tiveram mais a per¬ 
seguição dos paulistas—que muito bera poderiam ter sitiado as Reduções, em 
vez de atacá-las duma maneira atróz e desumana, visto que tratavarse de aldeia- 
mentos de indios brasileiros, embora falando o «guarani e o hespanhól», para 
cujos ensinamentos tinham a assistência dos Padres da Companhia de Jesus. 

A acção bélica de Raposo Tavares e Manuel Preto, no ponto de vista das 
reparações limítrofes entre as duas nações colonizadoras íôra eficiente para 
Portugal, porque ássim delimitou definitivamente a sua fronteira pelo rio Paraná 
com as colónias da Bacia do Prata, o que finalmente ficou ratificado pelo Tra¬ 
tado de Madrid, em 1750, e pelo de Santo Ildefonso, em 1777 dando assim à 
Espanha a sua definitiva linha de fronteira com Portugal. 

E um facto histórico importante que se deve a António Raposo Tavares é 
que permanecessem as Reduções jesuíticas ao serviço de Espanha no território 
da zona compreendida entre as margens dos rios Tibagi, Paranapanena, até ao 
Iguaçu. Haveria naturalmente um quisto estranho dentro do Brasil e falando 
a língua espanhola e talvez tivessem penetrado até ao Oceano Atlântico na Baía 
do Paranaguá — o que seria a fragmentação do Brasil Meridional do Brasil 
Central — que era português. 

Por essa maneira vê-se que: efectivamente a Bandeira de Raposo Tavares 
-apesar da sua rudeza bélica-prestou este grande benefício ao Reino Português 
e ao futuro do Brasil. 

Ele foi 0 cimentador das nossas fronteiras, porque penetrou até à fronteira 
do Perú, fazendo um Brasil maior, cheio de grandezas e de futuras capitanias 
que se tornariam províncias, como sejam: Goyaz—Mato Grosso —Paraná— 
Santa Catarina. O que' temos a apreciar nessa patriótica acção bélica do 
grande paulista — que tem um busto era mármore no Museu Paulista do Ipiranga 
como ura intrépido e valente Büudeira do séc. XVI; reconhecido como um dos 
fundadores do Brasil desse século, com acções de brasilidade e americanismo. 

Perdoando-se o rigor que ele fora forçado a usar contra os índios Guaranis 
e os padres Jesuítas, Raposo Tavares pelo seu ideal de unificar as Américas, 
com aquele espírito altaneiro de português quinhentista e de caboclo paulista 
do século seiscentista, pelo seu belo porte de homem valente e patriota, como 
pelas razões históricas da nossa unificação no continente sul-americano. Raposo 
Tavares tem um pedestal que ninguém lho tira, visto que a sua acção estendeu-se 
desde as cochilas do Rio Grande aos pantanaes do Mato Grosso e estuário do 
Amazonas, desembainhando anos a fio a sua espada flamejante ao serviço de 
Portugal e do futuro do Brasil. 

Raposo Tavares está mais que glorificado. Ele será todavia o nosso símbolo 


de bandeirante idealista e desinteressado, visto que morreu pobre e quase sem 
recursos; pela razão de só desejar ajudar a organizar um Império—e que foi 
de facto organizado. 

A sua figura será louvada não só dos brasileiros sinceros e conhecedores da 
nossa formação histórica, mas também dos portugueses, porque ele ajudou a 
formar a sua grande colonização, que fazia parte do seu reino, já como um país 
era 1630, cora todos os recursos necessários à sua ampliação! 

Ele tem na história das duas pátrias um lugar saliente e cheio de luso-bra- 
silidade. Ele agiu, construiu e civilizou, isto é, foi um bandeirante completo 
e honesto! 

SÜMMARY 

THE PLAG OP RAPOSO TAVARES AND THE JESUITS 
IN SOUTHERN BRAZIL 

As payment for Services rendered to the Catholic falth by priíioes of the Aviz Dinasty several 
Popes confered to tlie Masters of the «Order of Crist» in Portugal the right to administer those 
oountries already dlscovered and those to be discovered in the future from Cape Bojador to índia. 
But after the discovery oí America Pope Alexander VI by a buli dated May 4th 1403 gave to Spain 
the rlgth to all lands and Inslands to the west of en imaglnary merldlone line «a hundred leagues 
off the Azores and Cape Verde». 

By the treaty oí Tordesllhas of June 7th 1494 the «Alexandrine line» as it came to ba called 
would be not a hundred, but three hundred and seventy leagues to the west of Cape Verde (and hot 
the Azores), to devide Portuguese East írom Spanish West. 

The Treaty of Tordesilhas was not striotly kept by.' the Portuguese Crown, 

By this Treaty the Portuguese Colonial Territory ended at Laguna though the terrltory of Elo 
Grande do Sul lay along the Atlantic coast, this gave rise to constant fighting between Portugal 
and Spain for the colony of Sacramento, to-day Uruguay, dose neighbour to the Government oí 
Buenos Aires who wanted all the land up to Laguna as the colonial frontier between Spain, and 
Portugal. 

An agieeraent was arrived at by the Treaty oí Santo Ildefonso in the year 1777 whlch gave 
baclc to Portugal the Rio Grande do Sul and the island of Santa Maria, To Spain was given the 
colony of Sacramento. This Treaty gave stability to present day Brazil. 

By Carta Regia oí 1608 the province of Guaira was entrusted to the Jesults for converslon oí 
the Indians. 

The peaceful conquest of the Guaira-ohe of the greates achieveraents oí the warrlors of 
Ohrist-had beguh, The author pays tribute to the memory of IMartim Afonso de Sousa who 
brought civilization to Brazil who in 1533 hrought from the klngdom the following motto: study, 
prepare, aohieve, And this he fuly aoomplished, forgetttng nothing, forseeing all, a true clvlllzer 
of the Américas serving the Portuguese Klngdom. 

The Work in Guaiara begun in the wilds of Paraná and íinished in the pampas of the Elo 
Grande do Sul a brlght page of American history written in splendid achlevements by the mlssiona- 
ries oí the Companhia de Jesus, , . 

The System followed by the Jesults for the conversion of the natlves o£ Guaira,,building 
víllages and glving religious assistance, gave the best results, The children were educated phlslcaly, 
raoraly and inteleotualy, Great care was also taken to improve the sentiments of the Indlan accov- 
dlng to Ohristlan ideas, ,, , 

The tolerance for tribal hlerarchy its adaptation 'to corresponding sltuations in Spanish orga- 
nization confort in the houses and vlllage urbanlzation; colective íarms wlth general storlng of 
produce and Its .sistematic sharing with tlie people; the raislng oí cattle, pigs, lambs and horses; 
wool and cottõn wearlng, the ereotlon oí flower mills; cultivation oí maize and manloo all thl,s was 
clvlllzing Work far advanoed for a settlements to be íound in the flrst years of 17 eentury In the 
wilds of Northern Paraná, 
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But the Jesults were at the Service of Spain and to consolidate the boundarles of the Portu- 
guese Colonial Emplre In Brazil it was deemed necessary to destroy this theocratic Republic 
ot Guaíra, , 

The theooratio Republic of Guaíra was praticaly organized, In Northern Paraná and in the 
írontier zone of Paraguay there were thlrteen Jesult settlements with about 200,000 inhabitants, They 
were directed by able and dynamic misslonaries but serving the orown of Spain. What would be 
done so that Portugal could properly define her boundariea in agreeraent wlth the Treaty of 
S, Ildefònso? Either the submission or complete destruction of the settlements. And so it was done. 

Thus in the year 162B Raposo Tavares, with an enormous followlng (Bandeira) of 900 
half oastes and 2.000 auxlliarlesdndians lead by 69, Lieutenants statted írom S, Paulo on the 28th 
of September. In March 1629 they atacked the Jesuit settlement of Guaira on the South East. 

The itinerary of this «Bandeira» has been the subjeot of much eontroversy among hlstorians 
namely Basilio de Magalháes and Afonso d'EscragnoIe de Taunay, 

Moat of the settlements were destroyed by the warlike actlon of Raposo Tavares and Manuel 
Preto. 

Fathers Montoya Dias Tanho and Simáo Maceta lead the fugitives helped by other íour 
jesult prlests. Those three remarkable men deserve to be singled out as heroes of the spreading of 
Ohristianity in the jungles of the New World. , 


The author coneludes stating that there is no doubt that the Bandeira of Raposo Tavares 
in spite of its harshness did as estreemly important work for the kingdom of Portugal and the future 
of Brazll. 



A ÁGUA, NOS SEUS CICLOS, 

AO SERVIÇO DO HOMEM (*> 

A, A. MENDES CORRÊA 

Professor da Universidade do Porto 
Director do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos 
Presidente da Junta de Investigações do Ultramar 
e da Sociedade de Geografia de Lisboa 

7 - A PROPÓSITO DÁ CHUVA ARTIFICIAL NA ÁFRICA DO 
NORTE; O PAPEL DA ÁGUA NA FIDA; CHUVAS E DIS¬ 
TRIBUIÇÃO HUMANA; DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA 
NAS ZONAS ÁRIDAS. 

Tenho ha minha frente, graças à gentileza dum culto amigo, Mr. Henri 
Soulice, um artigo, cheio de interesse, do engenheiro francês, do Instituto Agrí¬ 
cola de Argel, Mr. Gilbert Ducellier, artigo que me parece digno da atenção de 
todos os que se preocupam com o problema da alimentação duma humanidade 
em crescimento demográfico inquietante e vêem uma solução desse problema 
numa regularização, e, muitas vezes, numa intensificação da quantidade de 
água recebida por solos de regiões permanente ou transitòriaraente áridas. 
O trabalho em questão, intitulado Vers... Vaménagement úes fleuves aèriens 
en Afrigue du í^ord, ocuparse com grande precisão e saber, das condições favo¬ 
ráveis às precipitações atmosféricas e das possibilidades de provocar a chuva 
mediante certas operações em relação às nuvens, a determinadas nuvens. 

Desde a minha infância que o problema de água indispensável à produti¬ 
vidade vegetal, me aparece como um dos culminantes, pára o homem, neste 
mundo. Na aldeia, no campo, escutava com interdsse os cultivadores, quei¬ 
xando-se das longas estiagens e dos prejuízos destas para a agricultura. Também 
ouvia por vezes os queixumes contra geadas, contra os granisos, os temporais, 
as inundações, Presenceei algumas cheias catastróficas, destruidoras. A água, 
que fecunda, que vitaliza e produz, aparecia-me, nestes últimos casos, por exces- 


(♦) Palestras na Emissora Nacional, na série «A Ciência ao serviço da Humanidade», em 3, lo 
e 17 de Fevereiro de 1937. 
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siva, como calamitosa, em contraste com as secas estiolantes e aflitivas que, 
quando prolongadas, suscitavam as preces wd petenãam pluviam, procissões de 
penitência, a ansiedade dos povos. Nuns casos, os mais frequentes, a água 
escasseava .onde e quando era indispensável, noutros destruia e devastava por 
torrencial ou demasiada. E aquela escassez esterilizante nuns pontos coincidia 
I com a abundância da chuva, da humidade e, dum modo geral, do manto aquoso, 

; líquido ou sólido, noutros pontos do globo... Independentemente da água na 

I : ' atmosfera, a água líquida ou gelada reveste uns 2/3 da superfície da terra. No 

I jogo das forças naturais, das forças cósmicas, há decerto grandes equilíbrios, 

encadeamentos, compensações, que, porém, se rompem de vez em quando para 

, 

I de novo se restabelecerem ou reatarem. 

Mais tarde, ainda na juventude, li com interesse, mesmo com entusiasmo, 
I ^ muitos escritos referentes ao múltiplo e colossal papel da água na Natureza e 
| : , , na própria existência humana. Aprendi que até, em proporções variáveis, a água 
é a substância química predominante nos seres, vivos, no próprio corpo humano, 
i Como médico e biologista, não podia deixar de considerar a água um factor 

I , essencial da vida e da saúde. Na sua vasta utilização não faltam, evidentemente, 

V as aplicações de limpeza e higiene. Se os amantes do álcool esquecera que ela 

entra no organismo sob formas várias quando afirmam irònicamente a pro¬ 
pósito dos seus usos: «Até há quem a beba!», nem por isso, mesmo apenas a 
propósito do seu uso externo, deixa de ser cabido o aforismo higiénico de 
Mantegazza: «o grau de civilização dum povo avalia-se pela quantidade de água 
e sablo que consome...». 

Depois, em muitas ocasiões, me encantou a leitura de estudos sobre o papel 
da água na vida vegetal e animal, sobre a água em geografia humana, na paisa- 
gsm e na economia terrestres. Estou pensando nas páginas tão interessantes de 
Brunhes na sua Géogra^hie Humaine sobre a juxtaposição das cartas mun¬ 
diais das chuvas e da distribuição humana à superfície da Terra. «Les cartes 
premières», considerava ele a das chuvas e a da população. «Entre os factos 
if,:' naturais e as forças naturais a que o homem se encontra geogràficamente ligado 

duma maneira quase tão exigente como ao ar, a água merece um lugar pri- 
macial. Ela é a riqueza económica por excelência; é, para os homens, maior 
/ riqueza do que a hulha e do que o ouro». Numa edição anterior, Brunhes tinha 

i. escrito ;« A água é para um Estado e para um povo a riqueza soberana. É ali- 

; mento, é adubo, é força, é caminho». Não se poderia dizer melhor tudo o que é 

^ ° humano, para a sua economia, para a sua própria existência. 

relação com a água, na distribuição mundial das zonas de 
r vegetação, nas possibilidades mundiais de energia, a água vale tanto como o 

1" sol, fonte de: energias fundamentais, da própria vida, e, desde cedo, aprendi. 


a ligar-lhe uma importância essencial. 
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As habitações ,os povoados, as culturas, muitas indústrias, acompanhara 
esses condicionalismos naturais, em cujo aproveitamento para serviço do homem 
este surge, simultaneamente, como submisso escravo, como adaptado passivo 
a um poderoso determinismo, e, por outro lado, como factor de adaptação activa, 
agente modificador, transformador genial. 

Se, na natureza, a densa e grandiosa floresta pluvial da zona equatorial 
representa o formidável, o imponente, resultado do poder fecundante do calor e 
da água, e, por outro lado, o deserto, seja quente, seja frio, é o polo oposto, 
duma aridez desoladora, surgindo a ocupação e a energia humana, nas vastas 
zonas de transição entre aquela e este, entre a espontaneidade pujante duma 
vegetação densa e admirável e a fria nudez dos gelos (dos potcks ou dos inlandsis) 
de raquítica e enfezada vida vegetal, se, na natureza, é assim, a face da terra, 
no domínio da actividade humana, do engenho humano, transforma-se, graças 
à adaptação inteligente da água a fins úteis imediatos, com os trabalhos de 
irrigação de áreas áridas, de utilização hidroeléctrica, de aproveitamento das 
massas aquosas para a navegação. 

A água, sob a acção do determinismo natüral e do poder da inteligência 
humana, oferece-nos, de facto, no mundo moderno, o mais belo espectáculo de 
poder das forças naturais e da capacidade do génio humano. 

Entre os temas integrados na visão ampla dum tal assunto, preocupou muita 
gente, como era natural, a busca de remédio, duma solução, para o desenvol¬ 
vimento agrícola de zonas áridas. Há muito se fazem trabalhos de irrigação como 
os nossos em curso na Metrópole e no Ultramar. Vi de aeroplano a tarefa gran¬ 
diosa dos Ingleses na área do Nilo, no Sudão. Segui os debates da P. A. O, e 
doutros organismos para o aumento da produção agrícola e pecuária, estudos dos 
físicos, meteorologistas e agrónomos para a fertilização de regiões áridas, os 
planos de políticos e economistas para o desenvolvimento agrológico, simpósios 
científicos sobre estes problemas de tanta magnitude (como reuniões da UNESCO, 
da 0. 0., T. A„ e dum Congresso em Israel), as tentativas pára provocar artifi¬ 
cialmente a chuva em áreas sujeitas a longas secas. Interessaram-me especial¬ 
mente para o nosso arquipélago de Cabo Verdé os trabalhos do meteorologista 
sr. dr. Humberto Fonseca sobre este último ponto, 

0 artigo a que me referi no começo desta palestra interessa também alta¬ 
mente a uma solução de tal problema. Mas ficará um seu resumo para a pró¬ 
xima palestra. Por hoje, finalisarei apenas acentuando que o problema do 
aumento da produção alimentar é muito complexo, sendo a luta contra as conse¬ 
quências das estiagens unj dos seus aspectos, sem dúvida um dos principais, 

Aliás, a terra, os produtos alimentares, as necessidades humanas, integram-se 
em encadeamentos complexos e múltiplos, ..que não podem ser abrangidos em 
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fórmulas demasiado simplistas ou unilaterais. Nesta matéria, como em tantas 
outras, a técnica, a política e a economia têm uma base imprescindível na inves¬ 
tigação científica, na Ciência pura. 

II - os «RIOS AÉREOS)) NA ÁFRICA DO NORTE; PLUVIO¬ 
SIDADE, MANCHAS SOLARES E CRISES POLÍTICO- 
-ECONÕMlCAS;^ OS RESULTADOS DAS EXPERIÊNCIAS 
DE M, DÜCELLIER; AS CRISES DE ESTIAGEM EM 
CABO VERDE. 

A propósito dum artigo de Mr. Ducellier, engenheiro do Instituto Agrícola da 
Argélia, sobre a regularização e aproveitamento do que ele chama os rios aéreos, 
na África do Norte, para fins agrícolas, falámos, na palestra anterior, da água 
no globo, e da importância fundamental dela iia existência humana, na vida em 
geral, nos climas, na economia, em suma nos mais variados aspectos físicos, bioló¬ 
gicos e humanos. 

Evidentemente, apenas aflorei o exame de tão vasto tema, dos seus encadea¬ 
mentos complexos e variadíssimos, sòmente pretendendo assinalar a sua trans¬ 
cendente e imensa importância. Sem esquecer o que em biologia a água repre¬ 
senta, sem esquecer a água como via de comunicação, como regularizadora 
térmica, como elemento climático, como factor vital da produção agrícola, como 
manancial de energia, de força electromotriz, mesmo como agente destruidor em 
cataclismos naturais, na erosão, etc. etc. fizemos sobretudo incidir a atenção de 
quem nos escuta sobre o problema da aridez, sobre o avanço da desertificação 
nalguns territórios, sobre as consequências de estiagens ocasionais ou perió¬ 
dicas, etc. 

O máximo problema é, na verdade, o de regularizar a distribuição da água 
na terra de modo a aumentar o rendimento da produção agrícola, a conservar 
0 importante factor climático e económico que é o revestimento vegetal, a 
facultar a uma humanidade em progressão demográfica impressionante os meios 
de vida, os recursos alimentares necessários. 

Ora tal problema não é simples, antes oferece uma extrema variedade de 
aspectos, que em conjunto ou isoladamente constituem objecto de estudos de 
capital importância e, alguns, de difícil esclarecimento. 

Estou pensando nos complexos factores òósmicos e terrestres, gerais ou 
parciais que na sucessão dos anos ou dos milénios têm intervindo nas mudanças 
da fisionomia biológica do globo. Recordo, por exemplo, os curiosos estudos 
sobre a espessura das camadas anuais líbero-lenhosas nos cortes de troncos de 
arvores seculares do Arizona para fundamentar nas variações dessa espessura as 
da pluviosidade e do clima, obtendo-se, desse modo, gráficos nos quais se procurou 
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investigar as correlações com, as crises político-económicas históricas, na supo¬ 
sição fundada de que muitas destas correspondem a períodos de estiagem e 
; fraca produção agrícola. Anos húmidos, pluviosos, clarão espessas camadas ou 

j espessos aneis concêntricos nesses cortes; anos secos, anos de estiagem, terãp 

í produzido camadas ou aneis de mais fraca espessura. Foi engenhosa esta maneira 

'de obter indicações sobre as variações da pluviosidade na sucessão dos anos, nelas 
se tendo procurado estabelecer as citadas correlações com acontecimentos da 
história político-económica, como ainda também ciclos de variação climática com 
i possível correlação com fenómenos cósmicos, como as manchas solares. Os conhe- 

I eidos ciclos de Brückner e de Wolf incluem-se nestas ordens de estudos. 

I Mas voltemos ao trabalho de Mr. Ducellier sobre a chuva e a produção agrí- 

} cola na África do Norte, trabalho cujo conhecimento, como disse na palestra 

anterior, devo à gentileza de Mr, Soulice, culta personalidade francesa, há muito 
\ residente em Lisboa e muito interessada por estes assuntos, cuja agudeza se 

lhe impõe pelo contacto que durante muitos anos teve com os territórios norte- 
-africanos. 

Numa introdução útil, Mr. Ducellier estabelece o paralelo entre o cresci¬ 
mento da população e o desenvolvimento das culturas naqueles territórios, 

Não cabe neste lugar entrar em pormenores, mas deve acentuar-se que as 
irregularidades meteorológicas e as secas tornam ali frequentemente grave a 
situação da produção agrícola, sendo mesmo, a média desta, de anos sucessivos,, 
demasiado baixa, mas verificando-se que, em vinte anos, os cereais deram, em 
terras cultivadas por Europeus, um rendimento médio que é aproximadamente 
duplo dos das terras cultivadas pelos nativos o que mostra a intervenção doutros 
factores além da pluviosidade. Ora, em conjunto, regista-se que ao passo que, 

,| em 10 anos, aquele rendimento aumenta 2%, a população está aumentando, no 

j mesmo lapso de tempo, nas actuais condições, nada menos de 20 "/o. O eng," Ducel- 

I preconiza logicamente o melhoramento das culturas existentes e a extensão 

t , destas a novas terras até agora inaproveitadas ou mais deserdadas, com obtenção 
S de novos recursos. 

Estuda em seguida as relações entre o rendimento agrícola e o regime de 
chuvas: há diferenças de 50"/o dum ano para o outro na produção cerealífera. 

[ Mais do que as quantidades anuais de precipitações, influem no aumento de 

1 rendimento cerealífero a abundância e regularidade das chuvas de primavera. 

1 ^ regime de pousio não atenua o efeito nefasto das primeiras secas. 

A parte mais longa e original do estudo é a que se refere às características 
das chuvas e às possibilidades do domínio que o homem venha a adquirir 
sobre a sua, produção, o seu regime, Há nuvens estéreis e nuvens pluviogéneas, 
sendo o deslocamento destas apreciado pelo autor como se existissem verda¬ 
deiros «rios aéreos» ou rios na atmosfera e no objectivo duma reprodução arti- 
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ficial desses deslocamentos ou de derivação desses «rios» para as regiões menos 
favorecidas, mais secas. i 

Oientificamente, tem especial interesse a análise da chuva, dos seus pro- j 

cessos de formação natural, como meio preliminar essencial de se ajuizar das 
possibilidades da sua provocação artificial. j 

Sobre esta última, depois de examinar a utilização de sal marinho e de j 

cloreto de cálcio como núcleos de condensação nás massas nebulosas, e de mostrar I 

as dificuldades de utilização do gelo e da neve carbónica como núcleos de crista- 
lização, 0 autor pronuncia-se abertamente em favor do iodeto de prata, em | 

água e em condições determinadas, como um dos últimos agentes. Desde 1948 i 

se fazem experiências na Argélia cora pulverizações dessa substância, de aviões, ; 

escolhendo devidamente os pontos sensíveis, as condições de vento e de tempe- : 

ratura, etc. A suspensão aquosa fracamente concentrada de iodeto de prata ' . ^ 
tem vantagens na fraca velocidade da sua queda, na sua maior difusão, na 
persistência da sua acção, na eficácia desta mesmo sobre nuvens pouco espessas 
e tanto maior quanto mais a altitude e a temperatura são elevadas, . I 

O avião pulverizador deve ser acompanhado, para observação dos efeitos, | 

não só da observação feita do solo, mas dum avião observador que dê informações. | 

Calcula-se em 2 fr., 50 . o custo da rega de-um hectare, por este processo, numa 
área de muitos milhares de hectares. 

Muito interessantes alguns relatórios de experiências de aviões pulveriza¬ 
dores em que 0 experimentador foi Mr, Ducellier, e bera assim das observações 
noutro avião e sobretudo no solo, 

Embora nem sempre se esteja seguro de que as chuvas são devidas à pulve¬ 
rização, os resultados são fortemente favoráveis à franca eficiência desta. 

Houve chuvadas qúe atingiram mais de 100 mil hectares, chegando mesmo 
a 300 mil. hectares. Entretanto algumas chuvas provocadas terão atingido— 
inútlmente—o mar, mas cada vez se torna mais viável o cálculo da distância, 
do local da pulverização ao da precipitação. 

Como diz Mr. Ducellier, não há já dúvida alguma sobre a possibilidade de 
conseguir num futuro muito próximo que o rendimento das culturas e da criação 
de gado seja função não só do melhoramento dog terrenos e doutras activi- 
dades técnicas, como as de selecção, mas ainda de intervenções directas do 
homem na atmosfera. , ^ 

Assim pensava também nos seus estudos de há poucos anos sobre a provo¬ 
cação artificial de chuva como remédio às crises de estiagem em Cabo Verde o 
meteorologista português, sr. dr. Humberto Duarte Fonseca. O seu trabalho, pre¬ 
miado em 1951 pela Junta de Investigações do Ultramar, começou a ser publicado 
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há pouco na revista da mesma Junta (U. A única dúvida forte que se levanta, tra¬ 
tando-se de ilhas, está ainda na imprecisão do cálculo da distância entre a inter¬ 
venção artificial e a área da terra sequiosa.,. 

Mas a Ciência progride Incessantemente no serviço do homem. Os conheci¬ 
mentos, os métodos, as técnicas, os aperfeiçoamentos, estão em contínuo e admi¬ 
rável avanço. 

Esperemos, portanto, a curto prazo os êxitos mais consoladores desta luta 
heroica contra a esterilidade, a aridez, o deserto, a sede e a fome,. Luta pela 
água, fonte da vida. 

iii- ovtbãs considerações sobre o papel da ági^a 

NO OLOBO E NA VIDA; FINALISMO; ADAPTAÇÕES;, 
CICLO DA Á&DA; CICLOS PARCIAIS; ESTUDOS DA 
EVO-TRANSPIRAÇÃO DAS PLANTAS; A HUMIDADE' 
DOS SOLOS; ESTUDOS DE F. BERNARD. 

O tema apaixonante e primacial de que nos ocupámos nas duas últimas 
palestras -0 papel da água no globo e na vida, e, especialmente, as tentativas 
de provocação artificial da chuva em regiões aráveis que atravessam longos 
períodos de seca ou estiagem-daria ainda para um sem número de pale,stras 
era vista da sua magnitude e da variedade imensa dos aspectos científicos e de 
interesse humano fundamental, sob os quais ainda é possível encará-lo. 

Poderia, por exemplo, expor o papel da água na erosão, como agente do 
chamado «modelado» terrestre, das formas da superfície do planeta, da evolução 
dos- solos, etc. Poderia espraiar-me na apreciação do seu papel como fonte de 
energia ou como via de transporte, de comunicação. Poderia examinar a sua 
função fisiológica, a sua intervenção numa multiplicidade enorme de processos 
biológicos, não esquecendo naturaln\ente a sua importância no 'clima, nas con¬ 
dições ambientais dos seres vivos, etc. Dividindo as plantas em Mgrófilüs e 
xerófilas, no ponto de vista das suas adaptabilidades e das suas exigências de 
água, poderia dar farta exemplificação dumas e das outras, as primeiras adap¬ 
tadas a ambientes húmidos, as xerófilas resistentes à seca, à falta de humidade. 

E os processos adaptativos dariam para considerações sem fim, umas meramente 
objectivas- verificação de factos-, outras, mesmo, mais ou menos filosóficas 
sobre a origem, as causas profundas, daqueles processos, tema em que o cientista 
se detém, muitas vezes, perplexo e maravilhado, perante o que há de prodigioso 
e de inexplicável apenas por factores naturais na génese daqueles processos. 


(') Na «Agronomia AngolanaUi n." 10, 1986, publicou o raeteorologtóta cio Serviço Metaoro- 
loglco cie. Angola, ar, dr. António Ferreira Oarreto um relatório de carácter geral sobre o Problema 
da.PreeipliaçSo Ariijicialmente Pomada (p, 77 daquele n.“). 
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I, A adaptação em geral é tema comum da Ciência e da Metafísica. A coincidência 

/ de estruturas independentes, isoladas, para a consecução dum resultado útil, 

;j única razão de ser, por vezes, dessas estruturas, pois separadamente de nada 

■; serviriam, —essa convergência traduz um finalismo inteligente difícil ou impôs- 

i ■ sível de conceber como efeito de causas estrictamente naturais, duma esponta¬ 

neidade intrínseca da Natureza, Por mais maravilhosas que sejam as energias 
desencadeadas no âmbito exclusivo da Física e da Química, os processos vitais 
; nelas fundados e por elas alimentados e condicionados, transcendem desse 

âmbito. São clássicas algumas objecções ao puro mecanicismo naturalista das 
doutrinas da evolução, como o caso do olho dos Vertebrados, insusceptível de 
íj aparição, na série animal, por variações graduais de órgãos anteriores, dado que 

i! a sua eficiência para a visão não .é atingida senão quando completo em todas 

as suas peças constituintes, E é também invocado como expressão dum finalismo 
'I biológico, vitalista, que os mecanicistas e materialistas contestam sem explicação 

'>} satisfatória para ele, o caso da localização, por exemplo, ao longo do aparelho 

ii; digestivo, das glândulas auxiliares da digestão, não ao acaso, mas precisamente 

,| na altura em que a sua intervenção, a intervenção das substâncias químicas 

í e dos fermentos que segregam, está indicada, é oportuna e eficaz. 

Mas, sem ascender às explicações supremas, como já é mesmo interessante 
e curioso registar apenas, observar apenas, as disposições adaptativas das plantas 
' para a falta ou para a abundância de água. A constituição de reservas aquosas 

<1 nas folhas ou nos caules de plantas de regiões secas, as folhas carnudas de 

i Orassuláceas, as ramificações espinhosas em que os espinhos limitam a evapo- 

! ração, intensa nas folhas espalmadas, os caules volumosos, regurgitantes de 

I água no baobabe, no imbondeiro, das savanas da África tropical, a profundidade 

[ a que descem as raízes de plantas de regiões desérticas em busca de lençóis de 

I água, em contraste com o pequeno desenvolvimento da parte do vegetal, fora do 

1 solo, na atmosfera, para diminuir a evaporação, a influência do calor e da 

I secura exteriores. 

Não acabaríamos se fôssemos a alargar-nos na menção de tais factos! 

Limitar-me-ei assim, antes de abandonar o tema geral de que vinha tra- 
i tando, a assinalar ainda dois pontos importantes que com ele se ligara, 

I, Em primeiro lugar, chamarei a atenção para o carácter de encadeamento 

I ' natural que têm os mecanismos físicos, biológicos e biogeográficos referentes à 

■ água no globo e na vida. A «preciosa linfa» de que falara os poetas numa con- 

■ sagrada expressão, anda num grandioso ciclo que pode chamar-se o ciclo ãa àgua, 

na atmosfera, no solo, nos rios, nos lagos, nos mares, nos organismos, outra vez 
na atmosfera e assim sucessivamente, Ora no estado líquido, ora no sólido, ora 
era vapor, umas vezes era gotas ou quantidades mínimas, outras vezes em massas 
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consideráveis, imensas, munas ocasiões em estado livre ou pura, noutras mnul- 
nadá, solvente ou integrada em cristais de certos corpos ou tomando mesmo 
novas substâncias guimicas, com uma infinidade de corpos orgânicos, a água 
6 componente essencial de indmeros processos naturais, que percorre, indivi¬ 
dualizada ou combinada, uma cadeia incessante de situasões e lases como parcela 
essencial do conjunto terrestre e da vida. 

Outro., facto desejaria ainda apontar à atenção de quem tem a gentileza de 
me escutar: a existência de ciclos parciais da água, como nos seres vivos, na inti- 
midade dos tecidos, no balanço de substâncias e energias que é o metabolismo, 
na assimilação e na desassimilação. Mais de 90 % das substâncias constituintes 

de alguns seres vivos é água; a água é parte fundamental da célula, da seiva 
do sangue. ’ 

Entre os ciclos^ especiais da água estudados, .figura o que relaciona a meteo¬ 
rologia (ou a climatologia) cora o revestimento vegetal. Há grandes equilíbrios 
naturais que a destruição inconsiderada e ampla do arvoredo pode quebrar, com 
risco para outras condições de existência dos seres, do próprio homem. Além dos 
, efeitos destruidores pela erosão, pela ablação e degradação dos solos aráveis, 

0 chma era geral sofre modificações desfavoráveis, produz-se a desertificação, 
a aridez, a esterilidade agrícola, a falta de víveres, fomes, crises económicas. 
Rompem-se equilíbrios necessários, mesmo a grandes distâncias. 

Não quero concluir hoje sem aludir, a tal respeito, aos estudos do sábio 
belga, meu prezado amigo'e colega no Conselho Científico Africano, Dr. Pelix 
Berna4 director dos serviços meteorológicos no grandioso Instituto Científico 
Agronômico do Congo Belga, conhecido mundialmente por I. N, E. A. O, Visitei 
no ano findo as instalações centrais deste organismo em Yangambi, na margem 
norte do Zaire, a 150 quilómetros de Stanleyville. Visitei o observatório dirigido 
pelo Dr. Bernard, os seus campos de observações e experiências na vasta, densa • 
e importante floresta do Congo. Possuo muitos , dos seus valipsos trabalhos cien- 
tíficos, sobre: o estudo racional da hidrologia congolesa, as suas ricas promessas 
de progresso científico e económico; as investigações quanto â pluviosidade no 
Congo Belga; o clima do Catanga, a evo-transpiração da floresta equatorial 
e influência desta na pluviosidade, o balanço energético entre a chuva, a retenção 
da água no solo, a percolação, a absorção pelas plantas, a evo-transpiração das 
culturas e dos revestimentos vegetais naturais, etc. 

Em plena floresta, vi áreas de terreno (com as respectivas árvores e.mais 
vegetaçao) cercadas por placas de cimento impermeável e de fundo impermeável 
-verdadeiros vasos de plantas em grande escala-nos quais se media a quan¬ 
tidade de chuva caída evaporada e transpirada pelos vegetais. Os resultados 
são cientificamente do maior interesse. Há solos quê são bons retentores de água 





SOCIEDADE DE GEOGBAPIA DE LISBOA 


e outros maus, sendo os primeiros entretanto piores doadores de água às plantas 
do que os segundos, o que é curioso. Os estudos de Bernard assinalam, porém, 
que não basta a curva da humidade do solo como critério seguro da qualidade 
do mesmo solo para a água no quadro ecológico, O verdadeiro critério depende 
dum complexo de condições “profundidade da camada considerada, resistência 
mecânica à progressão das raízes e outros íactores, entre todos avultando, como 
fundamental, o clima,.. 

Quanto mais haveria a dizer de interessante na matéria I? 

Concluamos afirmando apenas, mais uma vez, o interesse científico e econó¬ 
mico dos estudos pluviométricos e da água nos solos, como da hidrologia em geral. 

SUMMARY 

WATER IN ITS CYCLES AT THE SERVICE OE MAN 

Professor Mendes Correia wrltes about an article of Mr. Duoellier (of the Agronomio Instituto 
of Algeria) on the utilization of «air rivers» brought about by artificial rain for the profitable 
tiliage of dry lands. He refers to the many sided and absolutely essential part that water plays in 
life and calls attention to the relation between human distribution and rain charts, Much is being 
dono to-day for the dry areas as more food is neaded for a oonstantly increasing world population, 

The results of experiments in artificial rain are set down as well as politlc-economic relations 
to rain variations, 

After some, general ideas on water cycles in the world and on life, Professor Mendes Correia 
wrltes on erosion, adaptation of life in arld countries, cllmatlo equilibrium, the work óf Dr. P. Ber¬ 
nard in the Congo forests on the evo-transpiration of vegetable coverings, water retentlon in the 
soil, etc, 
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entre os bòsquimanos de angola (*) 

ANTÔNIO DE ALMEIDA 

Professor do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos 
Director do Centro de Estudos de Etnologia do Ultramar 
Secretórlo-Geral da Sociedade de Geografia de Lisboa 

\ ■ , 

laníf “i® toras do sul de Angola, das Bodésias, da Eechuana- 

Ma, da Dmao Sul-Africana e do Sudoeste Aíricano-, rive uma raça somStioa 

Mundo '■“S Pritotivas do 

Os seus componentes são geralmenle conhecidos pelo nome de Bàsciuimanos, 
palavra de origem holandesa que significa Ao««s dos hospes; esta designação 
vem desde os meados do século KVir, dada pelos colonos neerlandeses ao po,o 
que vma no mterior da Provinda do Cabo da Boa Esperança, em regiões cobertas 

peloTBanlos “ P'’® Hotenlotes e depois 

milhfaT?’ “ “““o tolbares ou mesmo alguns 

d ™ filas 0 seu número não excedeti 60,000, dos quais 

cerca da duodécima parte habitará em Angola. 

Por comodidade de exposição, dividiremos este trabalho em três partes: a prl- 

0 a Mr ™ -<■ 

Itaraln “ Vida 

cultural dos Bosquiffi'anos de Angola, 

os Bôsqulmanos, verdadeiro, restos de uma raça «m vi, de desaparecimento 
onde teriam o seu berço ? De que tronco humano irradiariam ? 

^ Vtas hWtescs têm sido formuladas para responder a estas interrogações 
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ENTRE OS BÔSQUIMANOS DE ANGOLA 


Querem alguns que os Bòsquimanos têm a sua filiaçao nos homens de 
Grimaldi, negróides que se supõem descendentes de povo oriundo do centro 
da Asia—por sua vez, resultante do mestiçamento de componentes de raça pura 
com Negros puros—, portadores de cultura aurinhacense, e dos quais, ha mais de 
25.000 anos, representantes seus viviam na Europa ocidental; na opinião de Wells, 
deste ramo humano do paleolítico superior, largamente disperso no Mundo, provi¬ 
riam, antes dos Bòsquimanos, os Tasmanianos, e depois deles, os Negros, os Anda- | 

manes, os Australianos e outros povos. A não considerar-se a sua teoria das muta- j 

ções, Mendes Corrêa admite a existência de troncos genealógicos longínquos e j 

anteriores à diferenciação em Bòsquimanos, Mongóis e Negros—doutrina que - 

condiz com a de Wells que acabamos de invocar. • | 

No dizer de Impey, gentes de Grimaldi haveriam passado da Asia à África, j 

espalhando-se pelos Seus territórios centrais e meridionais, aqui chegados há 
150.000 anos; a África do Sul também teria sido ocupada por novas 3;iordas de 
homens de Grimaldi, 100.000 anos depois, saídos uns da Europa, durante o quarto 
período glaciário, e outros da Asia, permanecendo estes últimos muitos séculos | 
no Egipto. Os Bòsquimanos propriamente ditos vivem na África Meridional ape¬ 
nas há 4-5.000 anos, descendendo dos negróides que estacionaram no vale do Nilo. 

Segundo Marcelin Boule, os Bòsquimanos seriam, pelo contrário, os ascen¬ 
dentes dos negróides aurinhacenses—provenientes de um tronco antiquíssimo, 
desenvolvido nq centro ou no norte do continente africano, cujos ramos evoluí- 
ram em várias direcções geográficas'e antropológicas. 

Keith e outros cientistas sobretudo sul-africanos afirmara que os Bòsqui¬ 
manos têm por ascendentes os homens mesolíticos de Boskop e Plorisbad; para 
Von Oordt, a origem dos Bòsquimanos seria mais recente: resultariam de mesti- 
çamentos de Egípcios, Somális e Mongóis, se é que não, como querem alguns 
autores, de mineiros persas, assírios e indianos, durante as explorações auríferas 
em terras da rainha de Sabá, ordenadas por Salomão. 

O folclore do sul de Angola parece ajudar a esclarecer o problema da anti¬ 
guidade da presença dos Bòsquimanos em África. 

Uma lenda que ouvimos aos Bòsquimanos em Xitengue—extensa chana sal¬ 
gada no interior de Mavinga (território do Ouando-Oubango) — reza assim: desde 
tempos longínquos a África vem sendo ocupada por Brancos e Bòsquimanos e, 
mais tardiamente, por Negros; todos estes grupos étnicos foram criados por Dima, 
uma figura mitológica e biològicamente mal definida. Estes povos puseram-se. 
em marcha neste imenso continente, indo adiante os Brancos, seguidos imedia- i 
tamente pelos Bòsquimanos e por fim os Pretos. j 

Os Brancos atravessaram a África e atingiram o mar; um dos Bòsquimanos, í 
atraído e guiado pelo pássaro do mel, internou-se na floresta, ficando os demais 
patrícios sentados no caminho, à sua espera. 
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O Bòsquimano encontrou uma árvore com muito mel num buraco do respec¬ 
tivo tronco, colheu-o e foi para junto dos amigos; estavam a banquetear-se com 
0 precioso manjar quando chegaram os Pretos, a quem ofertaram a parte do mel 
que ainda restava. 

, Os Negros gostaram tanto do produto que, não só desistiram de prosseguir 
na sua .jornada, como impediram os Bòsquimanos de partir atrás dos Brancos, 
dizendo-lhes: «Vós ficareis conosco para apanhar o mel; nós cultivaremos o 
massango de que vos daremos algum». 

E, desde então, os Bòsquimanos passaram a viver nas matas, e os Pretos nas 
terras apropriadas ao cultivo do miúdo cereal, permutando entre si os géneros 
alimentares obtidos. 

Ulteriormente os Brancos, tendo dado pela falta dos Bòsquimanos, voltaram 
ao interior de África onde os encontraram perto dos Pretos. 

Esta interessante lenda ajusta-se de alguma maneira aos conceitos científicos 
do nosso tempo. É inegável que, em épocas recuadas, chegaram a África gentes 
da menos remota idade da pedra lascada—os homens brancos ou caucasóides 
de Oro-Magnon que, após terem emigrado do sul da Europa Ocidental e atraves¬ 
sarem a Península Ibérica, penetraram naquele continente, deles descendendo 
os povos africanos do norte, especialmente os Oabilas, e os Guanches do arqui¬ 
pélago das Canárias, ora extintos, alguns dos quais ainda viviam no século XV. 

Por outro lado, os Bòsquimanos descenderiam dos homens negróides de Gri¬ 
maldi que, como os homens de Cro-Magnon, constituem populações do paleolítico 
superior. 

Pinalmente, 05 Negros acham-se há poucos milhares de anos em África onde, 
uns seriam os antepassados directos dos Nigrícios hodiernos, os verdadeiros 
Pretos, e os outros, convivendo demoradamente com Pigméus e Bòsquimanos, 
acabaram por cruzar-se, condicionando a formação das actuais grupos bantos, 
ocupantes principais da África Meridional. 

A lenda'continua na verdade quanto alude ao regresso a África dos Brancos, 
iião só nas Idades Oriental e Clássica, mas também nas Idades Moderna e 
Contemporânea-das quais os Portugueses foram os grandes araútos e impul¬ 
sionadores; apenas se olvidou dos Hotentotes, em tantos aspectos somáticos, 
linguísticos e étnicos afins dos Bòsquimanos, facto bem de estranhar quando 
é certo, ainda presentemente, Bòsquimanos e Hotentotes se mestiçarem com 
alguma frequência. 

Não repugna aceitar que a ausência de alusão dos Hotentotes deva ílliar-se 
na circunstância de estes serem tido pelos Bòsquimanos como seus parentes — tal 
qual 0 entendem os antropologistas que, por isso os reunem em um só grupo- 
Hotentote-Bòsquimanos ou Kuá-san. 
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Heródoto, 440 anog a. C., referece-se a certo povo que vivia em cavernas, 
alimentando-se de produtos vegetais e de répteis, muito veloz na corrida e provido 
de linguagem «semelhante aos guinchos dos morcegos»; para muitos investiga¬ 
dores trata-se de população bòsquimana. 

Posteriormente, geógrafos e historiadores, como Ctésias, Aristóteles, Pompónio 
Mela, etc, falaram de certa raça anã, moradora nas regiões do alto Nilo (em 
alguns túmulos do antigo Egipto encontraram-se pequenas estátuas ostentando 
esteatopigla), 

Na carta de Ptolomeu anota-se a presença de gente pigmeia, situada ao 
sul do Cabo Delgado, e Abu Assane Ali El Massudi, viajante e historiador 
árabe do século X da nossa era, diz existir na costa oriental, ao sul de Soíala, 
0 país dos Uaques-Uaques — etnónimo onomatopaico imposto pelos Árabes aos 
Bòsquimanos derivado da respectiva maneira de falar, por soluços ou cliques. 

Abdala Mahomed El Edrisi, oriundo de Espanha (1100-1154) alude aos Uaques- 
-Uaques, fazendo a sua descrição somática e étnica, cuja linguagem classifica de 
«espécie de assobio». 

Sob pressão da primeira invasão banta na Somália, operada há perto de 
5.000 anos, os Bòsquimanos deslocaram-se para as regiões do Lago Victória Nianza, 
e de lá, em longa, morosa e acidentada peregrinação, para o Congo, Angola, 
Rodésias, e, até aos confins da África Austral; os cronistas e viajantes persas 
e portugueses de antanho referem a existência de Bòsquimanos em tais regiões, 
parecendo que este povo foi empurrado até às terras do OabO' da Boa Esperança 
pelos primeiro,s Bantos, por sua vez impelidos pelos seus parentes, entrados na 
Somália um milénio depois. 

Para Stow, os Bòsquimanos efectuaram duas migrações principais na referida 
caminhada. Uma dirigiu-se para o sul — lago Ngami, África Central, fixando-se 
por algum tempo nas bacias dos rios Vaal e Grande Beit; desta horda, uns 
Bòsquimanos partiram para a Griqualândia ocidental, outros para leste até 
Wittebergen, e os restantes para o sul até Beaufort ocidental, ocupando extensos 
territórios da África do Sul. A outra migração bòsquimana encaminhou-se para 
oeste, chegando ao litoral atlântico, ao sul de Windoek, donde seguiu para oriente, 
assenhorando-se das terras em que actualmente se situam Lourenço Marques 
e seu termo; mais tarde, obrigados pelos Bantos, estes Bòsquimanos desloca¬ 
ram-se para o ocidente, indo habitar nas regiões onde prèviamente haviam esta¬ 
cionado os Bòsquimanos da primeira migração. 

Os Bòsquimanos de Angola tanto podem constituir descendentes da primeira 
migração, como da segunda ou de ambas, ainda que se propenda mais para 
a segunda hipótese, em virtude da contiguidade da província portuguesa e do 
Sudoeste Africano. 



Mulher cazama (Muousso, Baixo-Oubango). Tipo negroide. Fendas palpebrais levemente inclinadas. 
Cabelo disposto era tranças finas. Fiadas de piissangas de cor — influência das mulheres muoussas. 
Dois botões de capote ^0 exército americano na fronte 



A esqnerda: Mulher cazama (Muousso). Várias fiadas da missanga de cor ao pescoço com grande' 
búzio truncado. Peles de antílope na cintura. Pulseiras e anel de metal amarelo —à moda banta. 
À direita: Mulher cazama (Mucusso). Penteado e fiadas de missanga de cor, grande búzio truncado, 
xifoidea, produzidas pelo fogo. Tatuagem em relevo nos braço e antebraço esquerdos. 









Em ãma, à esíjuerda! Mulher cazama (Demba, Ouando). Pele de antílope na cintura. Penteado 
e fiadas de missangas de cor, No pulso esquerdo quatro estreitas correias de pele — indicadoras do 
número de antílopes que o marido abateu. À direita: Chofe cazama (Ohipunto, Guando)._ Lóbulo 
auricular direito perfurado, com pequeno pedago de madeira no respectivo orifício. Dentes incisivos 
superiores médios limados em V invertido. Pano seguro por meio de ointo de fabrico europeu do qual 
suspendem, ú direita, a faca gentílica, e, à esquerda, chaves de abrir caixas de conserva e outras 
de pequenas fechaduras de malas. Apito preso a uma corrente de metal amarelo. 

Em baixo, à esquerda: ílomem cazama (Mucusso). Ointo de cabedal de fabrico europeu. .A direita: 
Homem cazama (Mucusso). Cinto de fabrico europeu, segurando peles de antílope e a faca indígena 

vulgar. 


A esquerda: Mulher mucuancala (Cafima, Baixo-Ounene). Cabelo curto à cuanhama. Lóbulos auri¬ 
culares perfurados (com fiadas de missanga). Colares de missanga escura e de cor e outro de peque¬ 
nos búzios — influência cuanhama, A criança ostenta fiadas de missanga pequena e um fruto na mão 
esquerda, A direita: Mulheres mucuancalas (Mulondo,. Alto-Cunene), Penteados, fiadas de missanga, 
panos europeus e lóbulos auriculares.com pequenos, cordéis de raras contas - influência banta local. 
A mulher da direita ostenta larga pulseira de metal amarelo, dentes incisivos superiores médios 
limados era V invertido e os correspondentes inferiores arrancados; a mulher da esquerda tem 
tatuagens em relevo no braço esquerdo. 



A esquerda: Homem mucuancala (Cafima). Piadas de missanga em volta do pescoço. Calção e cinto, 
enropeus. Lóbulo auricular direito perfurado. A direita: Homem mucuancala (Mupa, Baixo-Cunene). 
Tufo de cabelo no vertex. Pano europeu na cintura. Manchas cicntricials na região mesoesternal; 
produzidas pelo fogo —junto do qual se deitam durante as noites frias. 
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A esquerda: Mulher cassequele (Cangamba, Luchazes). Cabelo disposto em pequenas transas" 
influência banta, Panos europeus —um deles segura o filho no dorso. A direita: Mulher cassequele 
(Cangamba). Penteado à moda banta. Blusa e pano europeus. 



A esquerda: Homem cassequele (Cangamba). Penteado à moda banta. Manchas cicatriciais nas regiões 
mesoesternal e xifoidea, produzidas pelo fogo. A direita: Chefe cassequele (Cangamba). Calfias 
europeias. Pregas transversais no abdómen, resultantes de magreza. Manchas cicatriciais na regido 
xifoidea, produzidas pelo fogo. Tatuagem em relevo nos braço e antebraço esquerdos. 


ENTRE OS BÔSQÜIMANOS DE ANGOLA 

Em 1935, Paul Schebesta afirmou que a língua eíé, falada por um grupo étnico 
pigmeu do mesmo apelido, é muito primitiva e revela grandes afinidades com 
os idiomas bòsquimanos. Na opinião deste cientista, é possível que no princípio 
da era cristã, a África ao sul do Saara fosse povoada por: Bòsquimanos—ocu¬ 
pantes de quase todo este grande território; Hotentotes—habitantes de certas 
regiões dos Grandes Lagos, ricas de boas pastagens; Bantos, constituindo um 
núcleo concentrado a sudoeste da África Central. 

Segundo o mesmo autor, cerca de 12.000 anos, os Bantos—por haverem cres¬ 
cido em número ou por desentendimentos internos, senão por noniadismo ou para 
fugirem ao deserto do Saará, alargado para o sul—caminharam para as regiões 
meridionais africanas, expulsando os Hotentotes que empurraram os Bòsquimanos 
para as terras áridas do Calahári, 

Em morosas e sucessivas migrações, os Bantos foram-se apoderando dos 
melhores territórios — onde os navegadores portugueses os encontraram. Os Por¬ 
tugueses contactaram também com Hotentotes nas costas ocidental e oriental 
africanas, e não com os Bòsquimanos refugiados no interior do continente. 

A data estabelecida para deslocamento dos Bantos relaciona-se com a 
circunstância de o radical da palavra significativa de galinha ser o mesmo 
em todas as línguas bantas; se a ave foi introduzida no Egipto 400 anos a. C,, 
pode afirmar-se com segurança que os Bantos a conhecem há perto de 2.300 
anos e, por consequência, a respectiva denominação. 

As primeiras hordas bantas avançaram indomàvelraente, matando os Hoten¬ 
totes e Bòsquimanos que se lhes antepusessem, excepto as raparigas novas, com 
quem se cruzaram, condicionando o aparecimento de certas características 
somáticas ainda hoje patentes em regiões da África Meridional, bem como a 
existência de particularidades linguísticas próprias dos Bòsquimanos; os cliques 
ou estalidos de alguns povos bantos — os Suázis, representados em terras do sul 
de Moçambique (Namaacha), e certas populações do Baixo-Oubango {Sudoeste 
Africano e'Angola). 

Teriam os Bòsquimanos de tão recuaaos tempos deixado algumas provas 
incontestáveis da sua passagem por Angola ? Nas regiões em que actualmente 
vivem os Bòsquimanos, a Missão Antropobiológica de Angola, que temos dirigido, 
e seus colaboradores encontraram muitas estações préhistóricas, mòrmente no 
distrito da Huila (com muitos materiais paleolíticos e recintos muralhados), no 
distrito de Moçâmedes (rico de despojos paleolíticos e de gravuras e pinturas 
rupestres), no distrito do Cuanza Sul (pinturas rupestres da Quibala) e no distrito' 
do Bié (Serpa Pinto, localidade em que se assinalou a presença de bastante espólio 
me.solítico com estratigrafia). 

Se os Bòsquimanos forem parentes de povos do paleolítico superior, com¬ 
preende-se bem a importância das referidas descobertas arqueológicas; por este 
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motivo permitimo-nos fazer breves apontamentos sobre as gravuras e pinturas 
rupestres e recintos muralhados, mais recentemente descobertos e susceptíveis de 
confrontos com achados análogos em terras da África Meridional que foram 
ou ainda são habitadas por Bòsquimanos. Oportunamente se tornarão públicos 
os resultados dos trabalhos em curso sobre tão valiosos elementos. 

Ignora-se desde quando são conhecidas pelos indígenas angolenses as gravuras 
e pinturas rupestres do deserto de Moçâmedes, sabendo-se contudo que Vasco 
Ferreira e Daniel Dixon Ferreira, grandes caçadores do sudoeste de Angola, já 
falecidos, e o Dr. Manuel da Cruz Alvura (e, certamente, outros Europeus, como 
os chefes de posto administrativo do Jau) se aperceberam da existência destas 
estações arqueológicas desde há cerca de dois lustros. 

Em 1951, Oamarate França, colaborador da Missão Antropobiolôgica de 
Angola, estudou as gravuras rupestres do monte Txitundulo (Xitundu Buiu), 
e posteriormente, Miguel Prinzoo, Boer naturalizado português, vivendo no 
Oapolopopo (interior de Moçâmedes), foi solicitado por dois estrangeiros a acom¬ 
panhá-los até às gravuras do Txitundulo e às pinturas deste morro e do Pilho 
do Txitundulo (Nãele ya Xitundu BííZuj; recentemente, viemos a saber que um 
desses investigadores era o ilustre etnólogo H. Baumann, autor, segundo nos 
informam, de um artigo sobre tais achados, que ainda não pudemos ler. 

Em 1955, com Artur Carvalho, Miguel Prinzoo e Txihanha, hábil guia nativo, 
a Missão Antropobiolôgica de Angola pôde estudar de novo a região do deserto de 
Moçâmedes onde ficam as gravuras e as pinturas rupestres referidas, e outras 
localidades igualmente ricas de pedras gravadas, 

As gravuras rupestres encontram-se em Oamucüio (Serra-Abaixo) e Brútuei 
(região subdesértica do interior de Moçâmedes) e as pinturas rupestres em três 
abrigos sob rocha: Txitundulo e filho do Txitundulo ambos na região de Brútuei, 
e Quissanze (Quibala). 

Para as gravuras rupestres de Cumucúio, reproduzidas em desenho e pintura 
por Neves e Sousa e filmadas a cores fotografadas e estudadas pela Missão Antro- 
pobiológica, de Txitundulo, examinadas parte por Oamarate França e pela Missão, 
e do Brútuei, apreciadas pela mesma Missão, não pode ainda estabelecer-se defini¬ 
tivamente a respectiva idade, outrotanto sucedendo cora os recintos muralhados 
de óci, visitados por Ôamarate Prance, Neves e Sousa e pela nossa Missão, e 
com os de Txipunda Njimbu e do posto de Ngola, observadas pela Missão Antro- 
pobiológica de Angola, e ainda com outros conhecidos da Missão Geográfica de 
Angola, chefiada pelo Eng." Pereira Bastos. Das gravuras rupestres citadas umas 
parecem de recente brigem (as de Camucúio são atribuídas aos Mucuandos e as 
restantes aos Munanos—por isso, denominadas pelos nativos locais cartas ou 
Mikanda ya Banam), e outras mais antigas de feição geométrica, desenhos de 
animais, etc,, que recordam as figurações da áfrica do Sul imputadas aos Bósqui- 


manos. José Redinha e o Eng.” Henrique Vieira encontraram gravuras rupestres 
' respectivamente no Alto Zambeze e nas margens do Ounene. Os recintos mura- 

’ lhados de Angola-território onde irão descobrir-se muitos mais— formados 

' ' de várias paredes de pedra solta e sem qualquer trabalho, porventura diferentes 

:■ das ruínas do tipo Zimbáué, não se equiparam aos castros luso-romanos da 

i metrópole, nem por enquanto se lhes pode indicar grande antiguidade ;^é que, 

í se uns Bantos da região os dizem construídos para defesas das incursões dos 

.[ Ovarapos oriundos do sul, outros vêem nestes recintos fortalezas contra as mves- 

I tidas dos Munanos, vindos do norte. 

As pinturas dos abrigos de Txitundulo e, segundo a curiosa expressão local, 
do Filho de Txitundulo-monte mais pequeno do que o-precedente, do qual 
se afasta poucas centenas de metros apenas-, policrómícas e preponderante- 
: mente animalísticas também filmadas a cores, fotografadas e estudadas pela 

i Missão Antropobiolôgica-, tanto podem lembrar as das grutas e abrigos pré- 

históricos do Sul da França e do norte de Espanha, como se aproximara das 
encontradas em terras estrangeiras da África Meridional produzidas, na opinião 
de vários autores, pelos Bòsquimanos há alguns milhares de anos. 

No entanto, a ausência ou raridade de representações da figura humana — 
tão frequentes nas pinturas sul-africanas atribuídas aos Bòsquimanos — leva-nos 
a admitir origem muito mais antiga, talvez do menos remoto período da pedra- 
•lascada, executadas por consequência há mais de duas ou três dezenas de 
milénios! E esta tese parece ser corroborada pela presença de bastos materiais 
paleolíticos, encontrados pela Missão Antropobiolôgica e por Oamarate França 
no deserto de Moçâmedes e entre a Serra da Ohela e o Oceano Atlântico. 

Devemos acrescentar ainda que os materiais paletnológicos de Angola, achados 
em regiões onde actualmente vivem os Bòsquimanos, não eram destes conhecidos, 
nem eles manifestavam o menor interesse pelas peças líticas apresentadas, igno¬ 
rando igualmente a existência de gravuras e pinturas rupestres. 

As figuras do abrigo da pedra de Quissanze, também reproduzidas em desenho 
e pintura por Neves e Sousa, pertencem a duas épocas bem distintas: uma antiga 
cora pinturas a vermelho, situadas a dois ou três metros da base do abrigo; a outra 
deve ser dos nossos dias, aparecendo os desenhos a carvão perto do solo a repre¬ 
sentarem animais de sela e outros irracionais, ao lado de figuras antropomórficas, 
Pensamos que as pinturas a vermelho da Pedra de Quissanze têm real mereci¬ 
mento, sendo talvez contemporâneas das de Txitundulo e do Filho de Txitundulo 
embora, que nós saibamos, nenhuns materiais paleolíticos hajam sido descobertos 
ali ou nos arredores—onde não faltam, aliás, as sepulturas monumentais de 
pedra solta e sem aparelho, características da região de Quibala. 

• Não queremos terminar estas breves considerações sem declarar que se torna 
indispensável e urgente a adopção de providências legais destinadas à protecção 
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das pinturas e gravuras rupestres de Angola, sob pena de actos de vandalismo 
consciente ou inconsciente inutilizarem tão importantes e antigos monumentos 
arqueológicos. 

■k 

Cora que grande agrupamento humano actual se aparentara os Bòsquimanos 
— com os Negros, com os Mongóis? 

Antes de dar resposta a estas perguntas, torna-se necessário focar, ainda 
que de passagem, alguns dos caracteres essenciais à, diagnose racial dos Bòsqui¬ 
manos. 

Os adultos apresentam, em regra, pequena estatura, reduzido grau de nutrição 
e fraca corpulência; os Bòsquimanos de todas a,s idades são dolicocéfalos e 
ostentam cabelo lanuginoso e disposto em pequenos tufos ou grãos de pimenta, 
deixando entre si aparentes clareiras. 

As orelhas são pequenas, frequentemente providas de lóbulos aderentes. 

A pele mostra-se geralmente pouco pigmentada, cor amarelo-pergaminhada, 
às vezes mais escura, com escassa pilosidade corporal e rara barba. 

A face apresenta-se achatada, com pómulos salientes e afastados lateralmente, 
fendas palpebrais estreitas, por vezes, oblíquas com ou sem prega mongólica; 

0 nariz é deprimido, cora raiz habitualmente larga, e os lábios mostram-se quase 
sempre bastante grossos. 

Outras particularidades anatómicas, hereditárias ou adquiridas, como por 
exemplo a macroninfia e a esteatopigia, podem ostentar os Bòsquimanos, carac¬ 
teres que por motivos diversos deixamos de pormenorizar nesta ocasião. 

Apontadas as características somatológicas essenciais dos Bòsquimanos, 
podem definir-se as teses negróides e mongolóide, propostas por investigadores 
dos mais categorizados neste sector científico. 

Para os que defendem o parentesco com os Negros, a dolicocefalia, a forma 
do,cabelo, a espessura dos lábios, a largura e o achatamento da base do nariz, 
são argumentos suficientemente demonstrativos; para os que perfilham a tese 
das afinidades antropológicas cora os Mongóis, a pequena estatura, a obliqui¬ 
dade da fenda palpebral, a prega mongólica, a depressão do násio, a saliência 
e 0 afastamento das maçãs do rosto, a cor amarela mais ou menos suja da pele, 
a escassez da pilosidade facial e do resto do corpo constituem elementos con¬ 
vincentes. 

O conhecimento que temos dos Bantos e dos Bòsquimanos, obtido em demo¬ 
rado e intencional contacto directo com uns e com outros, fazem inclinar-nos 
para a tese negróide, visto a maior parte dos carácteres apontados entre os 
Bòsquimanos coexistir nos Bantos. Assim, os Mongóis, apresentam braqiücefalia, 
cabelo liso. média espessura dos lábios, média largura da base do nariz, e se 
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a estatura dos Mongóis do Sul é pequena, já nos do Norte este importante 
carácter raerístico se eleva; nos Mongóis meridionais a cor da pele é terrosa, ao 
passo que entre os Bòsquimanos tanto podem encontrar-se exemplares com aná¬ 
loga pigmentação, como muito mais escura (os chamados bhck Bushmn) — sem 
que este facto denuncie cruzamento cora Bantos, verificado, aliás, muito excep¬ 
cionalmente (observámos apenas o mestiçamento de ura homem luchaz com uma 
mulher cassequèle). 

Quanto à obliquidade da fenda palpebral, à prega mongólica, à saliência e 
0 afastamento das maçãs do rosto, à deficiência de pilosidade, â pequenez e à 
aderência dos lóbulos auriculares e mesmo a outros pormenores anatómicos, 
constitucionais ou étnicos, também eles podem descobrir-se nos componentes 
dos agregados populacionais africanos, bantos ou sudaneses, 

A Missão Antropobiológica de Angola encontrou vários casos de mongoloi- 
dismo entre os Bantos, a exemplo de Mendes Corrêa que observou em Sudaneses 
da Guiné Portuguesa alguns indivíduos com obliquidade da fenda palpebral e 
prega mongólica. 

Depois, é curioso sublinhar que, nas regiões onde as condições económicas 
se mostram mais favoráveis, a estatura dos Bòsquimanos cresce, os ombros 
alargam-se, 0 grau de.nutrição e a corpulência melhoram muito, os índices de 
robustez acentuam-se, chegando a deparar-se com numerosos destes nativos tão 
fortes como a generalidade dos Bantos da região natal, 

É que, na realidade, os Bòsquimanos constituem um indiscutível caso de 
subalimentação ou de patologia alimentar, Esta asserção tem sido ültimamente 
posta em flagrante evidência pela estadia desses indígenas nas fazendas agrícolas 
ou nas pescarias do Sul de Angola —donde regressam normalmente gordos e 
saudáveis, quando conseguem adaptar-se ao novo regime alimentar a que caute¬ 
losamente são submetidos, 

, 

Falemos agora em especial dos Bòsquimanos de Angola, assunto principal 
deste trabalho. Costumam reunir-se em dois grandes grupos; Mucuancalais 
(Vakwankhala) e Oassequéles, Oassequéres, Mucassequéres (VaseMeJ - yeüow 
Bushmen por serem pouco pigmentados'), consoante vivem em territórios situa¬ 
dos, respectivaraente, a oeste e a leste do rio Oubango, Os diferentes núcleos de 
populações mucuancalas e oassequéles se bem que afastados de centenas de quiló¬ 
metros têm usos e costumes idênticos e falam dialectos afins, como o demonstram 
as numerosas gravações, em fitas magnéticas, das respectivas linguagens, reali¬ 
zadas pela Missão Antropobiológica. 

Porém, e ao contrário das nossas primeiras impressões, o estudo da língua 
dos Oazamas ou Oacuengos (Vasama ou VaJcwengu) leva a supor que também 
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este grupo étnico, habitante das terras compreendidas entre os rios Cuíto. e 
Guando, pertence à família bòsquiraana — embora fisicamente mais fortes e 
pigmentados fblaek Bushmen) e culturalmente mais evoluídos do que a gene¬ 
ralidade dos componentes daquela. Eis o motivo por que, provisoriamente e até 
à conclusão dos estudos em curso, incluiremos os Cazamas ou Cacuengos sob a 
rubrica de B^osquimanos de Angola, tanto mais que frequentemente homens 
Cazamas se mestiçam com mulheres Cassequéles. 

Utilizam correntemente os idiomas bantos da região em que habitara, parti¬ 
cularmente os homens—ao contrário dos Pretos que, só por excepgão, entendem 
os dialectos bòsquimanos. 

A linguagem dos Bòsquimanos é gutural, rouca, e provida de cliques ou esta¬ 
lidos no início de algumas palavras. 

Mucuancalas e Cassequéles são denominações que lhes dão os Negros, por¬ 
quanto todos os Bòsquimanos de Angola se chamam a si próprio IJcung, na sua 
linguagem vernácula; essas expressÕes' significam, respectivamente, gente io 
caranguejo e gente do porco-espinho; tais vocábulos tanto po'dèm andar rela¬ 
cionados com conceitos totéraicos, isto é, com os nomes de animais tótens, como 
denunciar tipos de alimentação. Realmente, os Mucuancalas gostam tanto dos 
caranguejos fluviais como os Cassequéles apreciam as viandas de porco-espinho. 

Cazamas e -Cacuengos correspondem a designações dadas, respectivamente, 
pelos Bantos situados ao norte do rio Guando e pelos Mucussos; interrogados os 
Pretos sobre a significação dos etnónimos responderam serem apelidos relacio¬ 
nados com a circunstância de tal povo não possuir povoações (Kanguva ou 
Küngova são os nomes que os Cazamas ou Cacuengos aplicam aos Bantos — a 
gente dos quimbos ou aldeias). - 

Contudo, encontraram-se dois chefes cazamas—um na margem direita do rio 
Cuando, ao- sul de Mavinga, e outro perto da sede do Posto Administrativo de 
Mucusso, margem esquerda do rio Cubango-possuidores de habitações do tipo 
geral das dos Bantos locais. 

Cazamas ou Cacuengos chamam-se a si próprios Khwè on Huhwè.. 

O conhecimento concreto pelos Portugueses da existência de Bòsquimanos 
em Angola vem do fim do século XVIII; Botelho de Vasconcelos, Governador 
de Benguela, em 1794—três anos mais cedo do que Barrow, viajante inglês no 
interior do Cabo da Boa Esperança—escreveu sobre certos indivíduos da Huíla 
cuja cor e linguagem os identificam como Mucuancalas. 

A partir de 1863, com a publicação de um mapa coordenado por Sá da Ban¬ 
deira, não mais deixou de ser indicado o nome destes Bòsquimanos nas cartas 
etnográficas de Angola; aos Mucuancalas da Huíla também se referiram A. P. 
Nogueira, em 1880, e em 1886, Capelo e Ivens —que contactaram, respectivamente, 
com componentes desta raça na Oahama (margem esquerda do rio Oaculuvar) 



Legenda 

Ponteado: Mucuancalas e Oassequeles 
Traoejáâo: Cazamas 
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e na Handa (ao norte de Oafima), territórios onde, actualmente, ainda habitara 
Bòsquimanos. Posteriorraente, era trabalhos parcelares, vários autores nacionais 
ou estrangeiros do nosso século se têm ocupado do estudo dos Mucuancalas, 
de entre os quais se salientam Mons., Alves da Cunha, D, Bleek, P." Carlos Ester- 
mann, P.” Martin Gusinde, Maria Emília Castro e Almeida, António de Almeida, 
Castro Júnior e diversos funcionários administrativos em seus relatórios oficiais. 

Alguns Mucuancalas estiveram nas Exposições Coloniais do Porto e de Lisboa, 
em 1934 e 1940, onde foram examinados pelo pessoal do Instituto de Antropologia 
da Universidade do Porto, superiormente dirigido pelo ilustre professor Mendes 
Corrêa. 

As primeiras informações escritas sobre os Cassequéles pertencem a Serpa 
Pinto, obtidas no Moxico, ao sul de Cangamba e margens do rio Cuchibi, a 
quando da sua viagem de exploração, realizada em 1880, sob os auspícios da 
Sociedade de Geografia de Lisboa. Serpa Pinto conviveu.com um grupo de dezas¬ 
sete Cassequéles de ambos os sexos — cinco homens, sete mulheres e cinco crian¬ 
ças—sobre os quais anotou alguns caracteres descritivos; nas circunscrições admi¬ 
nistrativas dos Luchazes e dos Bundas, atravessadas pelo explorador, continuam 
a viver núcleos de Cassequéles. 

Na Exposição Internacional de Paris, em 1889, Deniker e Laloy observaram . 
um Cassequéle, de quem se ignora a terra da naturalidade, e Fonseca Cardoso 
e Mendes Corrêa estudaram uma mulher Cassequéle do Moxico, figurando os 
respectivos elementos antropológicos num estudo publicado pelo último cientista 
em 1918. Mais perto de nós, alguns relatórios de funcionários administrativos de 
Angola têm falado dos Bòsquimanos de aléra-Oubango. 

ültimamente, mais referências escritas têm sido feitas aos Cassequéles por 
Maria Emília Castro e Almeida, por António de Almeida e por funcionários admi¬ 
nistrativos (Horácio de Carvalho, Lobato de Paria, Amadeu Trindade, Mário 
Henriques, etc.). 

Também a Serpa Pinto se devera os primeiros informes, escritos sobre os 
Oázamas, por ele denominados Mussams, que continuara a viver entre os rios 
Ouíto e Cuando, possuidores de maior pigmentação cutânea do que os Mucuan¬ 
calas e Cassequéles, a quem, aliás,, se assemelham sob muitos pontos de vista, 
etnb-linguístico; também posteriormente, Maria Emília Castro e Almeida, António 
de Almeida e algumas autoridades administrativas de Angola (Horácio de Car¬ 
valho, Lobato Faria, Amadeu Trindade, Mário Henriques, etc.) têm feito trabalhos 
sobre este agregado populacional.. 

Coube à Missão Antropobiológica de Angola, durante as campanhas de 1950, 
1952 e 1955, efectivar as mais numerosas e completas observações científicas 
sobre os principais grupos bòsquimanos, dispersos na grande província portuguesa 
da África Ocidental e cujas conclusões, a seu tempo, serão conhecidas: com alguns 
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pequenos núcleos de Bòsquimanos não tem sido fácil contactar, mòrmente no 
sul do Tximpóro, extensíssima região a leste do Cuanhama, entre este e o rio 
Cubango. Sobre as investigações feitas in loco é que se baseia o presente capítulo 
deste estudo. 

Os agrupamentos de Bòsquimanos de Angola encontram-se nos distritos da 
Huíla, Bié e Moxico, entre o paralelo 13“ e a fronteira com o Sudoeste Africano, 
e entre a fronteira leste da província e o meridiano 14", junto às faldas orientais 
da serra dâ Cheia; semelhantes regiões, sulcadas de cursos de água, mostram-se 
propícias ao habitat dos Bòsquimanos, não só por nelás abundarem os frutos 
e haver mais caça—os frutos e a caça constituem a base de alimentação dos 
Mucuancalas e Cassequéles—, mas também e principalmente por ali, era regra, 
ser menor a densidade da população negra e, por, consequência, campo aberto 
ao característico nomadismo dessa gente. 

Dada a impossibilidade de desenvolver agora convenientemente o tão amplo 
e sugestivo tema deste trabalho, limitar-nos-emos a fazer alguns apontamentos 
sobre importantes facetas ergológicas (alimentação, excitantes e narcóticos, 
habitação, vestuário, adornos e enfeites e actividade económica), sociológicas 
(mutilações étnicas e preparação para o casamento) e animológicas (música 
vocal e instrumental e danças), ■ i 

Encontrámos os Bòsquimanos nas florestas e chanas do sul e leste de Angola 
—tanto cobertas de verdejante capim e cortadas de rios no tempo das chuvas, 
como ressequidas e agrestes nos meses do cacimbo. É nestas regiões que eles 
deambulam interminàvelmente, à procura de.alimentos: frutos e mel nas matas, 
e os aramais bravios nas planícies ou perto das linhas de água; neste ambiente 
próprio costumam desfilar os Bòsquimanos, homens, e mulheres de todas as 
idades, em fila indiana, insuíicientemente vestidos de peles de animais, mais 
ou menos ornamentadas, ou de pequenos panos com penteodos diversos, enver- 
gandó adornos e enfeites curiosos, copiados quanto possível dos modelos bantos. 

Os cães aparecem raramente entre os Mucuancalas e Cassequéles; ao inqui- 
rir-se dos Bòsquimanos sobre a presença deste animal, verdadeira demonstração 
de progresso, responderam que os cães não só lhes não dão trabalho algum, visto 
andarem por seu pé, como ainda constituem reserva alimentar em ocasiões de 
extrema carência de abastecimentos. 

Em geral não possuem outros animais domésticos, por não terem meios 
para adquiri-los e também porque o respectivo tratamento lhes exigiria incó¬ 
modos que desejam evitar e obrigações incompatíveis com o seu nomadismo 
indomável. 

Dos Bòsquimanos de Angola, os Cassequéles do Oubango-Cuando são os dé 
aspecto mais primitivo. Os Cassequéles de Cangamba e, sobretudo, os Mucuan¬ 
calas do Alto-Cunene—mòrmente os do grupo Sendi-Quipungo-Hoque—entraram 
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eni franca fase de aculturação,-estimulada pelas Missões Católicas locais e 
poderosamente influenciada pelos Bantos ricos de gado e de milho—, alguns 
Mucuancalas havendo que adulteram a língua-materna com vocábulos bantos, 
as peles de vestir vão sendo substituídas pelos panos europeus, e já aparecem 
muitos homens com peças de trajos civilizados, inclusivé sapatos e chapéus ou 
bonés, mostrando-se, em regra, menos sujos e mal cheirosos, Ao invés do que 
constituem tradiçÕ,es bòsquimanas—vida errante e pobreza extrema—, esses 
Mucuancalas e alguns Oazamas começam a tornar-se semi-sedentários e a cons¬ 
truir palhotas, a agricultar a terra, a cavá-la, encontrando-se até uns poucos que 
sabem manejar a charrua, alguns donos de galinhas e de cabras e, ainda que 
raríssimos, possuidores de bois. 

A esta benéfica evolução económica, se deve o bem-estar geral destes indí¬ 
genas, traduzido na melhoria física já referida e na elevação espiritual—esta 
bem patente na progressiva aquisição de consciência da dignidade humana e na 
subtracçâo à tutela dos Pretos, que tanto se faz sentir entre os Bòsquiraanos 
mais arredados do nosso convívio. Para se equipararem aos Bantos, algumas 
centenas de Bòsquimanos se têm contratado para as pescarias e fazendas agrí- 
colas da província e se apresentam às autoridades para pagamento do imposto 
pessoal! 

Homens tidos como dos mais atrazados da Humanidade, como incivilizáveis, 
envolvidos na desonrosa fama de silvícolas perigosos — que, atrás de árvores ou 
escondidos entre os respectivos ramos, espreitam os descuidados viandantes, 
especialmente os Pretos, que ousem devassar as suas inacessíveis paragens, para 
lhes arremessar azagaias ou setas hervadas 1 — essa gente tão temida e caluniada, 
oferece o seu braço e, dentro das suas fracas possibilidades físicas, concorre 
para a valorização material da sua terra. 

Este curioso fenómeno merece ser ainda mais impulsionado; se é certo que, 
desta sorte, mais cèleramente concorreremos para a acultuiração dos Bòsquimanos 
— com prejuízo para a, conservação dos seus usos e costumes—não é menos 
verdade que semelhante actuaçâo contribuirá decisivamentè para libertar estas 
míseras populações da servidão em que se encontram era face dos Bantos; 

É indubitável que os Bòsquimanos não dispõem de suas pessoas e bens sem 
0 consentimento dos amipos Preíos—eufemismo com que mascaram a sua extrema 
subservivência aos chefes negros, Se até os Bòsquimanos têm sempre, pelo menos, 
um nome próprio banto — para os Pretos os chamarem, como confessam sin¬ 
cera ou fingidaraentel... 

Como é óbvio, aos potentados bantos não convém qup os Bòsquiraanos con¬ 
tactem muito com os Brancos, a fim de não perderem a sua ascendência tradi¬ 
cional; quando algum Bòsquimano qúer ausentar-se da área da jurisdição de 
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um soba banto não o fará sem sua licença e, ao regressar do contrato do tra¬ 
balho, haverá que presentear generosamente o senhor preto. 

Desde 1962—precisaraente depois da segunda campanha da Missão Antro- 
pobiológica de Angola—, os Serviços dos Negócios Indígenas andam empenhados 
em fazer o recenseamento exacto dos Bòsquiraano-Hotentotes da província, 
tendo-se já‘identificado 2.564 indivíduos dos dois sexos—mais de metade da 
totalidade dos que supõe existirem em Angola e quase todos estudados pela 
Missão Antropobiológica; tão interessante empreendimento .surtirá o efeito dese¬ 
jado se for possível assinalar, no mapa de cada posto administrativo, o local em 
que habitualraente vivem ou vagueiam esses nativos, com a indicação do número 
dos respectivos componentes. 

Depois de realizada semelhante pesquiza, estar-se-á em condições de adoptar 
determinadas providências governativas, para bem dos Bòsquimano-Hotentotes, 
j e, era obediência aos preceitos tradicionais que informam a política indígena 
portuguesa, doutrina protectora preconizada pelos colonizadores estrangeiros 
da África Meridional, estabelecendo para tanto reservas territoriais destinadas 
a essas infelizes populações. 

Os Bòsquimanos praticara vários tipos de mutilações étnicas; perfuração 
dos lóbulos auriculares, fracturas dos dentes, perfuração do septo nasal, tatua¬ 
gens em relevo e pigmentares na face e no resto do corpo, costumes porventura 
aprendidos com os Negros; jamais demos conta de mutilações étnicas'digitais. 

' Usualraente possuem habitações primitivíssimas, preparando o fogo por 

meio dairicção de dois pausitos ou pela percussão de uma lasca de silex com um 
: pedaço de ferro. Os Oazamas têm fole de ferreiro e sabem fabricar instrumentos 

de ferro como os Mucussos, São gulosos de , certos alimentos extravagantes, por 
exemplo : as larvas das folhas das árvores, cozidas ou assadas, procuradas cuida¬ 
dosamente pelas mulheres na floresta, 

A caça aos mamíferos selvagens é uma das principais actividades económicas 
dos homens bòsquimanos, servindo-se do arco e setas que manejam admiravel¬ 
mente, envenenando-as ou não com substâncias várias. 

Os Bòsquimanos gostam imenso de tabaco - aspirado ou fumado em cabaças 
e chifres de antílopes, contendo ou não água; apreciam o tabaco e, bem assim, 
í os panos, o sal, as missangas e os fósforos— géneros difíceis de obter, por não 

í os cultivarem ou produzirem e ser fraquíssimo o poder de aquisição dos Bòsqui- 

í ^, manos, para quem, aliás, o dinheiro tem reduzidíssimo valor, O sal raramente 

I se usa como tempêro, mas são tão ávidos do produto que chegam a tomá-lo em 

pequenas porções, como nós fazemos aos torrões de açúcar. 

I Em regra os Bòsquimanos dispõem de modestíssimos instrumentos musicais: 

arco de caçar, cascas de frutos secos (unidas nos polos perfurados), cabaças e o 
t. bem conhecido quissange dos Bantos; alguns Mucuancalas e Oassequéles e, sobre- 
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tudo, OS Cazamas já possuem tambores e outros instrumentos de percussão 
análogos aos dos Pretos junto de quem vivem. 

O compasso da música é normalmente marcado pelo bater das palmas — 
executado especialmente pelas mulheres, com sonoridade e ritmo extraordinários 
—ou pelo som dos batuques. 

No que respeita às práticas coreográíicas, de que tanto gostam, os Mucuan- 
calas e Cassequéles, principalmente, imitam com rara perfeição cenas da vida 
dos animais selvagens: antílopes, macacos, avestruzes, galinhas do mato, etc. 

Em geral, apenas 2 ou 3 homens bailam dentro dum círculo formado por 
indivíduos de ambos os sexos que batem palmas sonòramente; alguns Mucuan- 
calas do grupo Sendí-Hoque ,e Cassequéles e, nomeadamente, os Cazamas embora 
disponham de danças privativas já vão copiando as dos Bantos. 

Os dançarmos enfeitam-se por vezes com sementes secas atadas às pernas 
e folhas verdes de árvores que colocam na região lombar sagrada à guisa de 
tanga; as suas exibições quase se reduzem a contorções corporais e a surpreen¬ 
dentes movimentos musculares, que deixam os dançarinos esgotados, chegando 
muitos a cair sem sentidos. 

Uma lenda cassequéle - que está de acordo com a outra contada no princípio 
deste estudo, relativa à antiguidade dos Bòsquiraanos em África — justifica 
0 tipo das danças dos Cassequéles e a pouca altura do tom dos seus cânticos 
principais, 

«Outrora os Pretos, mais fortes e corpulentos do que os Bòsquimanos, com¬ 
bateram-nos, levando-os de vencida. A partir de então os Bòsquimanos passaram 
a viver nas florestas e, para não serem descobertos e mortos pelos seus inimigos, 
faziam fogueiras com lenha sem fumo e deixaram de cantar, de tocar e de dançar 
ruidosamente, limitando-se a executar e a entoar baixinho suas músicas e canções, 
e a restringir seus bailados a contorsões do corpo e a contracções musculares. 
Oom 0 decurso das eras e agora com a presença dos Brancos, os Cassequéles já 
cantam mais alto e batem as palmas fortemente.» 

As canções bòsquimanas lembram por vezes as do Tirol e o seu conteúdo 
refere-se normalmente às colheitas de frutos e de mel, a caçadas e. a aspectos 
da, vida conjugal, salpicados amiúdadamente de grande ironia e de mofa. 

Há ainda danças especiais, como a da iniciação pubertária das raparigas, 
As jovens bòsquimanas, sob pena de morte breve, não poderão casar-se sem se 
submeterem a determinadas cerimónias, indispensáveis à sua ascensão à qualidade 
de mulher, algo variáveis segundo os regiões. 

Após 0 aparecimento do primeiro fluxo menstrual, a rapariga cassequéle é 
levada para a floresta distante do acampamento onde, prèviameijite, fora cons¬ 
truída .uma palhota rudimentaríssima; ali permanecerá uma ou mais semanas, 
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de cabeça coberta cora uma pele de antílope, sujeitando-se a severa dieta que a 
emagrecerá, bastante. 

Finda a clausura, a jovem regressa para junto da família e toda a gente 
do agrupamento a recebe festivamente, consumindo-se na ocasião a carne de 
caça para tal fim obtida, depois do que as mulheres executam danças tradicionais 
e adequadas às circunstâncias. 

Merece especial referência a seriedade da vida familiar dos Bòsquimanos. 

A monogamia prepondera; a bigamia é rara, e excepcional a poligamia— 
apenas conhecemos um Cassequéle que possuía três mulheres, decerto atraídas 
pelas suas invulgares aptidões terpsicóricas. 

Convém acentuar que as mulheres bòsquimanas costumam ser muito ciu¬ 
mentas —o adultério, hoje castigado com pesada multa a pagar pelo sedutor, 
punia-se outrora com a morte dos adúlteros, quantas vezes bem atroz—amar¬ 
rando os dois a um poste implantado sobre ura formigueiro para serem devorados 
vivos pelos insectos; as mulheres, muito tagarelas, dão a impressão de estar 
sempre a ralhar com os maridos, a quem chegam a espancar! 

Vem a propósito uma alusão ao tabu da sogra, existente entre os Bòsqui¬ 
manos de Angoja; tão interessante preceito da vida familiar dos incultos foi 
tratado por Mendes Corrêa num belo estudo sobre os Bantos da África Portuguesa, 
neste se verificando que tal tipo de interdição aparece também em outras popu¬ 
lações negras africanas, e em povos da América, da Insulíndia e da Oceania. 

Em Oafima (Cuanhama), averiguámos que os homens recém-casados e sem 
filhos não podem falar com as sogras nem aproximar-se destas; quando o casal 
tiver prole já os genros estão autorizados, a conversar com as sogras, mas ainda 
assim de longe, Antes, podem olhar para elas, embora evitem tal atitude. 

Tentámos por várias vezes, levar os homens para junto das respectivas sogras, 
agarrando-lhes as mãos, mas sempre se desprenderam bruscaraente, afastando-se 
alguns metros; por fim, todo o grupo mucuancala ria, inclusivamente as sogras 
e os genros, ao reconhecerem os nossos inúteis esforços! , 

Não demos conta do tàbu entre a nora e o sogro, 

Inquirindo das razões justificativas da evitaçâo e,ntre genro e sogra obtivemos 
como resposta estereotipada:^ é-vergonha. 

Tendo em mente a moralidade da vida conjugal dos Bòsquimanos,'tão bem 
exemplificada no horror pelo adultério, com Howitt, Prazer, Rivers, Mendes 
Corrêa e outros etnógrafos inclinamo-nos a tomar o tàbu da sogra como norma 
moral atinente a evitar as relações íntimas entre o genro e a sogra, consideradas 
crime abominável, actos incestuosos! 

São dignos de anotação especial certas facetas da afectividade e da inteli¬ 
gência dos Bòsquimanos. 

Vulgarizou-se a opinião, de que os Bòsquimanos deixam os velhos no mato 
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OU no acampamento em que hajam permanecido durante algum tempo, abando¬ 
nados, sòzinhos, onde morrerão de fome ou serão comidos pelas feras — quando 
trôpegos ou doentes não poderem acompanhar as pessoas válidas nas suas pere¬ 
grinações infindas; não nos apercebemos da existência actual desta prática, 
embora certas hesitações nas respostas ás nossas perguntas deixassem supor que 
outrora se observasse tal costume. 

Vimos, pelo contrário, comoventes quadros sentimentais denunciadores do 
elevado grau de afectividade que une os membros da família bòsquimana. 

Em Oangamba, um homem de mais de 40 anos, abraçou repetidas vezes, 
delicadamente, o seu idoso progenitor, que vivia a algumas dezenas de quiló¬ 
metros de distância e a quem não via há tempos; à medida que abraçava o pai 
~ que permanecia mudo pela emoção —, o Oassequéle ia proferindo docemente 
a palavras: éátá! útà iétuh), pai, meu (nosso) pai! E o resto dos parentes, em 
volta, batiam palmas baixinho, em sinal de assentimento e saudação familial. 

O protagonista principal deste cenário inesquecível, inteirando-se de que 
os Brancos reparavam nele, como que a justificar a sua actuação, disse meiga¬ 
mente; «papá, papá», e batia no peito com a mão direita para afirmar a sua 
filiação ou para evidenciar o carinho cordial de que estava possuído! 

As crianças, logo que possam caminhar, preferem a companhia dos pais à 
das mães.' No posto administrativo de Longa, certo pequeno cassequéle chorou 
e gritou aflitivamente, recusando o colo da mãe, enquanto o pai era medido 
e, na Missão Católica de Sendi, ura Mucuancala cristianizado preferiu deixar 
a sala em qué estava a prestar informações linguísticas para gravar—•árris- 
cando-se, por conseguinte, a perder o mata-Ucho prometido— a entregar a outrem 
0 filho de dois a três anos, dada a impossibilidade de raantê-lo junto do micro¬ 
fone, interrompendo irapertinentemente a conversação. 

Realmente, os ÍBòsquimanos dispensam aos filhos de tenra idade todos os 
cuidados ê atenções ao seu alcance; reservam os alimentos melhores pára as 
crianças e, por esta razão, em contraste com a impressionante magreza dos 
pais, os pequenos apresentam-se habitualmente bem nutridos. 

, As crianças bòsquimanas mostram-se brincalhonas e muito dóceis e sociá¬ 
veis; não obstante, ura raiudito, no Oáfu, ao colo da mae, deu-nos um forte 
pontapé no nariz, quando lhe observávamos descuidadamente a face! Não tardou, 
porém, em receber duro castigo dos progenitores, que maior seria se nós não 
acudíssemos ao pobrezito — que estava no seu legítimo direito de não suportar o 
demorado e impertinente exame dura antropologista! 

Pensamos que os dotes intelectuais dos Bòsquimanos, talvez pelo constante 
estado de vigília, suplantam os dos Bantos em geral: vivos e espertos percebem 
ràpidamente o que se pretende deles, às vezes melhormente do que com a ajuda 
dos intérpretes pretos. Por exemplo, para o exame da acuidade visual ao cabo 
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de poucos minutos e de parcos gestos com os dedos da mão, os Mucuancalas 
e Cassequéies sabem indicar com precisão os sinais gráficos da escala optoraé- 
trica dos analfabetos! 

Mais convincente prova para evidenciar as qualidades mentais dos Bòsqui- 
raanos não se acharia do que a prontidão cora que um Mucuancala, na nossa 
presença, aprendeu a manejar uma máquina de rebordear latas, movida a 
electricidade, numa fábrica de conservas de peixe de Moçâmedes! 

E que actores não são os Bòsquimanos! A princípio, receosos por não atin¬ 
girem as intenções dos Brancos, não desempenham convincentemente as tri¬ 
viais actividades do dia a dia, que se pretendem filmar; poucos minutos depois, 
tomam os papéis a sério, o mesmo se verificando com a gravação das suas 
linguagens e músicas. 

Surpresos e admirados, ao escutarem a própria voz saída do gravador, rodea¬ 
vam e apalpavam a máquina para desvendarem a fonte sonora, acabando por 
patentear, em gestos elucidativos, a sua incompreensão, o grande poder ou fei¬ 
tiço dos Brancos! Refeitos psicologicamente, passaram a gostar de ouvir-se e 
aos seus companheiros e, removidas as primeiras hesitações, ei-los a esforçarem-se 
por cantar as suas canções tão bem quanto podiam, chegando algumas mulheres 
a prontificar-se ou a oferecer-se espontaneamente para se exibirem sozinhas 
ao microfone! Por isso, a Missão Antropobiológica crismou as melhores canta¬ 
deiras bòsquimanas com nomes de algumas das nossas mais populares e azou¬ 
gadas artistas da rádio ou do teatro ligeiro!... ’ , 

Estes aspectos intelectuais e artísticos, ao lado das qualidades pictóricas 
referidas, e tantas outras manifestações anímicas revelarão porventura que os 
Bòsquimanos possuíam, em tempos recuados-, uma civilização e atingiram ura 
nível cultural talvez superior ao dos Bantos—que há muitas centenas de anos 
os subjugaram pela força, reduzindo-os á triste condição, social e económica 
em que ainda a grande maioria se encontra. 


Sem a preocupação de apresentar uma monografia sistemática que reservamos 
para outro ensejo, julgamos ter fornecido uma impressão geral dos aspectos de 
uma das mais curiosas populações do globo, que vagabundeia pela África Austral, 
mòrraente pelo sul da grande província portuguesa de Angola. 

Limitámo-nos a esboçar algumas suposições^ sobre os complexos problemas das 
origens e perspectivas de tais povos, 

, Para nós Portugueses, apesar da sua existência rudimentar e da sua. escassez 
riumérica perante a população negra banta, os Bòsquimanos dé Angola não 
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deixam de merecer simpatia e interesse. Temos o dever de os considerar no ponto 
de vista da observação e estudos científicos; cabe-nos o dever, não menos impe 
rativo e altamente humano, de os acarinhar e proteger. 

Não esçueçamos que são almas e que na sua mentalidade estranha possuem 
conceitos anímicos em que será possível (assim o cremos) vir e infiltrar um dia 
a luz suave de uma espiritualidade superior. 
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SUMMARY 

AMOUNG THE BÜSHMEN OP ANGOLA 


The Author, head of the Anthropobiological Expedition of Angola, writes on his pefsonal 
researchea among the Biishmen in that Portuguese territory of Western África. 

The Bushmen are represented there by about the twelfh part of their raoe .still to be found 
In th South of the African continent in Rhodesla, Bechuanaland, Southwest África and Union of 
South África. 

The artiole has three chapters. First —origin and expansion of the Bushmen according to old 
writers and the opinlons of Wells, Impey, Boule, Mendes Corrêa, Keith, Van Oordt, Stow, Schebesta 
and other anthropologists. Here the author mentlons a ourious Bushmen legend which caine to his 
knowledge in the Southeast of Angola. According to the legend the arrival in África of the white 
Man, the Bushman and the Negro agrees more or less with the, chronology of present day soientists. 

Did the Bushmen of long ago leave any real proof of their passage through Angola? 

The rupestrian engravings are to be found in Oamucuio (Serra-Abaixo) and Brutuei (aubdesert 
region of the interior of Moíâmedes) and the rupestrian paintings in three roeky caves — Txitundulo 
and Filho de Txitundulo in the region of Brutuei — and in Quissanze (Quibala). 

The age of rupestrian engravings of Oamucuio has not been definitly established, the same 
belng the case with the enclosures of stone of Oci, of Txipunda Njimbu, Ngola and several others, 

Of the rupestrian engravings some seem to be of recent date (those of Oamucuio are thought 
to be the work of the Mucuandos and the others oí the Munanos), and older hoes of geometrio 

shape, drawlngs of animais, eto, remind us of those to be found in South África, 

The many dozen of prehistoric sites (with paleo and mesollthic implements in the districts of 
Huila, Mogâmedes and Bié, engravings on rock and rupestrian paintings (in the districts of Hulla 
and MoQãmedes) discovered by the Expedition or by its colaborators give rise to remarks by the 
Author on the respectlve antiouity and relation of like findings in other places in Southern Africe,. 

In the seoond chapter the Author observes the two basic hypothesis refeting to the afinities 
of the Bushmen with Negrões and Mongols. After mentioning several somatologlc tralts (staturc, 
imtrition, corpulence, cranial form, hair, ears, colour skin, facial type and ocular folds. nose, 
lips and other peculiar anatomical tralts hereditary or aoquired — llke for exemple, macronymphla 
and steatopygia)— the' Author adopts the Negroid hypothesis as the greater part of Bushmen 
characterlstlos are to be found in the Bantus. He affirms that the former are plainly a case of 
malnutrition and wlch can be clearly proved by those Natlves living temporarily in farms or in the 
flsheries of South Angola írom' which thqy return fat and healthy when able to adapt themselves 
to the íood which is carefuly given them, 

In the third chapter the Author writes at lenghth on Bushmen already observed by him: 
Mucuancalas (Vakwankhala) and Cassequeles (Vasekele) — j/ellotu BushenI, Kung — and Cazamas 
(Vazaráa) or Cacuengos (Vakwengu - Black Bushmen, Khwè or Hukwè. 

The Mucuancalas or crab people (living west of Ottbango river) and the Cassequeles or porcwplne 
people (living east of Oubango river) and the Cazamas or Cacuengos (named by the Bantus, living 
north of the. Guando river) are to be found between the Culto and Cuando rlvers; several works 
oií those peoplB by Portuguese and loreign researchers have already been published, though the 
I greath nuraber of complete scientifio observations has been the work field of the Anthropobiological 
Expedition worked over the chief groups of Bushmen spread over that greatest Portuguese Provlnce 
in África, The conclusions arrived at wlll be made known in time. 

/ : The Author reíers to the regions where the Bushmen of Angola are to be found, íavourable 

to their way of living not only, beoause game and fruit, their staple food Is plentiful, but also 
because negro population is soaroer and they have an open country for their nomadlo hablts. 

The Author then called attention to their chief tralts; ergologio (íood, narcotics, housing, 
I' dress, adornments, eoonomlo activities etc,), sociologic (ethnic mutilatlons, preparation for ma^ 

it v',- ' ' rlage, make up of a íamily, etc.) and anlmalogic (intellect, affection, vocal and Instrumental music 

and danclng, etc,), 

|í; ■ ,,; The Bushmen of most primitive aspect are the Cassequeles of Cubango-Cuando; the Cassequeles 

. V , oí Cangamba and above all the Mucuancalas of the Alto-Cunene which are plainly developlng^- 

due to the local Oathollc Mlsslons and poweríuly influenced by the Bantus rioh in cattle and 
y-v; . , malze. Some have event ohanged the sklns dresses they wear European pleües of oloth, and own 



NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES . 

0 DR. JÚLIO GONÇALVES NA SOCIEDADE DOS HOMENS 
DE LETRAS DA FRANÇA 

Num retoío ãos «Eicos» daQuela Sociedade, reíerentes ao trimestre de 195S, 
escreveu a distinta escritora Sr.’' D. Mécia MousinUo de Albuíiuerque, delegado 
literário e membro correspondente ia mesma Sociedade, o seguinte: 

O quarto trimestre das actividades da Sociedade dos Homens de Letras da 
França tem para mim o particular interesse de poder dar notícia duma recepção 
organizada em honra de escritores de Portugal, Júlio Gonçalves — o erudito 
Secretário Geral da Sociedade de Geografia, no seu regresso do Centenário da 
Sociedade de Geografia de Viena de Áustria onde hrilhantemente representou 
i: Portugal—é o primeiro portuguêsi a ser recebido oficialmente nas salas daquela 

Sede. No escritório .onde se trocaram amigáveis saudações entre os dois Países, 
í a estatura gigantesca de Jean d’Esme é para mira o símbolo da estatura gigan- 

; tesca da Sociedade que nos acolhe. Não naquela sala, visto que o edifício se 

encontrava antigamentej na Eua dos Campos Elíseos, mas na cadeira da Presi¬ 
dência, perpassam pelo meu espírito as figuras insignes de todos os antigos 
presidentes como astros de primeira grandeza a iluminar a cena—Balzac, Victor 
Hugo, Desnoyers, Musset, Edmond About, André Theuriet, Émile Zola, Paul 
Hervieu, Abel Herraant, Victor Marguerite, Prançois Mauriac, Georges Duharael, 
Maurice Bedel, Pierre Descaves, Paul Vialar. 

Está também viva no meu espírito a simpatia que muitos dos primeiros 
nomes literários da França vem) manifestando por Portugal. 

É a bela conferência da ilustre Secretária Geral Madarae George-Day, rea¬ 
lizada na Sorbone—nm dos mais eruditos e interessantes trabalhos que se tem 
escrito sobre teatro português. 

É a emissão de folclore português organizada por Albert Jean e intitulada 
Musique Sans Passeport, emissão que a sua palavra eloquente acompanhou 
fazendo ressaltar a hospitalidade com que o nosso povo recebeu a onda de cida¬ 
dãos franceses que buscaram em Portugal um refúgio contra a invasão hitleriana. 

Tenho ainda a assinalar neste trimestre a recepção organizada pelos, escri- 
. tores combatentes em homenagem ao poeta Charles Trouflèau, cuja acção 
gloriosa nos campos de batalha onde encontrou a morte, foi brilhantemente posta 
era relevo por M.Pierre Ohanlaine. 

E uraa recepção em honra dos escritores romenos Doraosthéne Botez e 
r Eugéne Jebeleau. 

i 
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As reuniões da Direcção continuaram a realizar-se semanalmente e por 
duas vezes se falou de Portugal, Da sessão de 15 de Outubro escreve o boletim: 
«Monsieur Albert Jean presta homenagem a Madame de Albuquerque, corres¬ 
pondente literário era Portugal. O P^residente propõe a organização duma 
recepção em honra de Madame de Albuquerque e de Monsieur de Gonçalves. 
Uma recepção em honra de Madame de Albuquerque e de Monsieur de Gonçalves, 
acompanhados de escritores portugueses realizou-se no escritório do Presidente.» 

Da sessão de 15 de Outubro escreve o Boletim: 

«O Presidente faz o relato da recepção muito cordial da nossa representante 
em Portugal Madame de Albuquerque e de Monsieur de Gonçalves, Secretário 
Geral da Sociedade de Geografia d Lisboa.» 

Como fecho destes ecos parece-me de vantagem assinalar que a Ca&a da 
Poesia, a que Madame George-Day preside, acaba de lançar através do Boletim 
da Sociedade, ura convite para um concurso no qual nos interessa sobretudo o 
prémio Edgar Põe ao qual pode concorrer um escritor estrangeiro em língua 
francesa. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

A 2 de Fevereiro de 1957, comemorou a Sociedade Brasileira de Geografia 
0 seu 74.” aniversário. Reuniram-se os sócios ,e grande número de convidados 
em sessão solene e, num brilhante discurso, o Dr. Oanabarro Reichardt dissertou 
sobre a história e as tradições da instituição, exaltando os serviços por ela pres¬ 
tados no campo da cultura, dentro e fora do Brasil. 

Antes, porém, havia-se realizado a cerimónia da posse da nova Diretoria, 
agora presidida pelo ilustre geógrafo General Jaguaribe de Matos, tendo como 
Vice-Presidente o General De Paranhos Antunes—ambos sócios correspondentes 
da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Agradecendo as referências que lhe foram feitas pelo seu antecessor, Almi¬ 
rante Dosworth Martins e pelo orador da tarde, e a Medalha de Mérito Cientí¬ 
fico que }he foi entregue, o novo Presidente referiu-se largamente, aos trabalhos 
— a que ainda agora se dedica—da elaboração da Carta de Mato Grosso. Salien¬ 
tou 0 que foram, em vinte anos de árduo labor, as longas jornadas através do 
sertão, a incerteza, dos itinerários ao longo de rios desconhecidos, a surpresa de 
incidentes topográficos não imaginados, todas as vicissitudes da, exploração de 
uma região pouco menos que misteriosa, aqui e além habitada por tribos de 
índios, por vezes .pouco propensos a relações amistosas, E depois, a labuta nas 
salas de trabalho e nas oficinas de impressão, em Paris e em S. Paulo, até à 
fase final que só há pouco foi atingida, com a publicação. 

Divagando pelos seus vastos conhecimentos da geografia do Brasil, o insigne 
General Jaguaribe aflorou a questão, ora em flagrante, da nova Capital, e expôs 
as suas ideias, por certo muito sensatas, sobre o aproveitamento económico das 
inúmeras vias fluviais que correm do Planalto Central, como linhas de penetração, 
naturais e fáceis, no imenso interior do País. 

Uma comunicação a este respeito seria certamente de interesse e utilidade 
para os que cuidam do problema das comunicações nas nossas duas grandes 
Províncias africanas. Mas isto é assunto de intercâmbio entre as duas Sociedades 
d,6 Gôo^rsifiâ 

Brigadeiro RÜY DA CUNHA H MENEZES. 

Delegado da S. G, L. no Rio de Janeiro 


CONGO BELGA: POLÍTICA, EDUCAÇÃO E COLONIZAÇÃO 

O progresso espiritual e material dos indígenas tem sido uma das principais 
preocupações da Administração belga nos seus territórios africanos. Os serviços 
oficiais, as missões religiosasi e as sociedades privadas desde longa data que se 
dedicam afanosaraente a essa tarefa no Congo Belga e no RuandarUrundi. 
O sistema de educação das massas preconizado pela UNESCO, isto é, o ensino da 
leitura e da escrita, a(par da educação social e sanitária, e do ensino agrícola 
e artesanal, há muito que era aplicado naqueles territórios. 

O Congo Belga dispõe de uma extensa rede de escolas primárias que já 
permitem o desenvolvimento de um ensino médio e até de um ensino superior: 
Em 1954 foi criada a Universidade de Lovanium, 

Os efectivos escolares são os seguintes: Escolas oficiais e subsidiadas 11.711, 
com 678. 892 alunos; missões cristãs não subsidiadas 12.274, com 309,979 alunos 
(rapazes e raparigas); escolas patrocinadas por particulares 594, com 64,248 alunos, 

Presentemente existem no Congo Belga umas trezentas escolas para adultos, 
que proporcionam um ensino adaptado aos analfabetos e aos semi-analfabetos, 
sendo o resultado da actividade das mesmas bastante animador. Calcula-se que 
em certas regiões 80 % dos homens adultos sabem ler e escrever. A prática seguida, 
para se obter resultado tão animador, está de acordo com a ideia que na brochura 
intitulada «Educação de base» a UNESCO preconiza nos seguintes termos: «Um 
método de ensino que dá bons resultados na campanha contra o analfabetismo 
é 0 da progressão geométrica, em quq o estudante arranja maneira de ensinar 
por sua vez algum amigo analfabeto», 

O colonato indígena, isto é, a organização rural congoleza em que se juntam 
grupos de camponeses ou de famílias indígenas para explorarem de maneira 
sistemática e racional as terras onde se estabelecem, tem favorecido muito o 
sistema de educação de base no Congo Belga. O objectivo destes colonatos é 
tríplice: agrícola, económico e social. No primeiro ajuda a conservar a fertilidade 
dos solos e a facilitar a adopção pelos camponeses de técnicas culturais suscep¬ 
tíveis de aumentarem a produção e melhorarem a qualidade das colheitas; no 
segundo a aumentar e valorizar a produção de víveres, para assegurar o abaste¬ 
cimento da população e um contingente destinado à exportação; no terceiro 
a estabilizar as populações rurais e melhorar as suas condições materiais e morais 
de existência por meio de uma acção organizada. 

Esta política agrícola resume-se concretamente no seguinte: É confiado a 
cada camponês um lote de terra, dividido em certo número de talhões; no primeiro 
deles 0 camponês constrói a sua casa e empreende a cultura acessória. Desdobra 
sucessivamente os outros, um emj cada ano, e aplica um sistema de rotação de 
cultuuras durante cinco anos., A terra que fique em poisio durante vários anos 
pode reconstituir-se norraalmente. 

O colonato é dirigido por um administrador territorial em estreito contacto 
com um agrónomo, assistido por pessoal indígena tècnicamente formado. Este 
grupo apoia-se constantemente nos conselhos e na experiência do Instituto 
Nacional de Estudos Agronómicos do Congo, 

As famílias congolesas instaladas nos colonatos obtêm rendimentos duas 
a quatro vezes superiores aos dos cultivadores que ainda não abandonaram os 
antigos métodos de cultura. As empresas mais adiantadas do colonato encon- 
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tram-se nas regiões de Barabese (Uele) e de Yangambi (Stanleyville), Foi esta¬ 
belecido um plano decenal que prevê a instalação de 385.000 herdadezinhas, 
As prospecções já efectuadas montam a 5,862.034 hectares e as parcelas-lotadas 
atingem 142.272, das quais estão já ocupadas 92.062. 

A acção médico-social, no vastíssimo domínio do melhoramento das condi¬ 
ções 'de higiene e de saúde é notável. 

A rádio e ocinema desempenham um papel importantíssimo na educação 
dos indígenas. Os programas para indígenas do «Rádio Congo Belga» compreen¬ 
dem palestras religiosas e educativas,—cinco locutores congoleses colaboram 
nas emissões. A cinoteca do Governo Geral tem umas 2.000 películas, 1.400' das 
quais comentadas em línguas indígenas. 

Em matéria de colonização, a linha de conduta do Governo belga no sentido 
de promover a colonização europeia resulta da missão assumida pela Bélgica em 
consequência da Convenção de St. Germain-en-Laye, de 10 de Setembro de ,1919, 
que reviu o Acto de Berlim de 26 de Fevereiro de 1885 e o Acto Geral e a Decla¬ 
ração de Bruxelas de 2 de Julho de 1890. 

Por aquela Convenção, a Bélgica comprometeu-se, entre outras coisas, ao 
seguinte: —manter entre os seus súbditos e os das potências signatárias da 
Convenção, e dos Estados que aderiram a ela, uma completa igualdade comercial 
no Congo Belga; continuar a velar pela conservação das populações indígenas 
assim como pelo melhoramento das suas condições morais e materiais de exis¬ 
tência, 

A finalidade do programa de colonização do Governo Belga é assegurar 
a coexistência harmoniosa dos residentes não indígenas e dos autóctones nos 
planos económico, moral e material. Com esse objectivo observa estas regras: — 
a Administração só apoia a imigração, e seguidamente a fixação, nos territórios 
do Congo Belga e do Ruanda-ürundi, quando se trata de candidatos a colonos 
que, pelas suas aptidões! morais e profissionais, constituem um escol; só podem 
valer-se do auxílio técnico e financeiro da Administração os colonos e candidatos 
a colonos cuja actividade não prejudique os direitos das populações autóctones; 
as actividades exercidas pelos não indígenas devera, graças ao espírito de iniciativa 
e ao exemplo destes, constituir um guia e um incentivo de progresso para os) 
indígenas, morraente quando são destinadas a desenvolver-se no seio das comu¬ 
nidades congolesas rurais; o Ministério não favorece a imigração e o estabele¬ 
cimento de novos colonos senão em função do desenvolvimento económico que 
crie novas ou maiores necessidades e possibilidades reais de êxito. 

Dentro do Plano Decenal foram criadas Granjas-agrícolas cujo fim é per¬ 
mitir aos futuros colonos a aquisição de todos os conhecimentos que lhes sejam 
indispensáveis para se tornarem bons agricultores e criadores de gado. Durante 
um ano, são submetidos à dura disciplina agrícola e, participando pessoalmente 
nos trabalhos de cultura e criação de gado, adquirem também largas noçõegi de 
carácter artesanal; mecânica, electricidade, construção, etc. Se o estagiário 
suporta a prova com êxito, o Estado concede-lhe um largo crédito de notoridade 
para facilitar a sua instalação sobre a base de um programa de valorização, bem 
estudado e aprovado, do terreno que o Estado lhe tenha antecipadamente con¬ 
cedido. O máximo desse crédito é fixado num milhão de francos, a um juro- 
módico, de 2 °/ü. O reembolso é a longo prazo, e faz-se em 12 anuidades pagáveis 
em prestações semestrais, a partir do sexto ano de instalação. 



«BOLETIM» DA S. G, l,-CONQO BELGA 


Reunião de notáveis e chefes de íaniilia para se ocuparem do programa da uti 
no «paysannat» indígena de Bambesa, no Uele 


Num lar social em Albertvllle, jovens mães conguenses tratam dos seus íilhinhos 
segundo as instruções duma monitora 


(Fotos 11. Golsteia e C, tamoíie— «Congo Presse») 
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É de salientar também o sistema cooperativo de colonização agrícola, que 
entre outros importantes fins tem o de pôr à disposição de colonos recém-chega¬ 
dos, em estabelecimentos relativamente perto uns dos outros, todo o materiol 
agrícola existente na zona de que se trata e o de tender para um rendimento 
óptimo das explorações, facultando aos produtores uma ajuda técnica cuidadosa 
e seguida de agrónomos e veterinários^ O funcionamento das cooperativas é, ao 
princípio, inteiramente assegurado pelo Estado, uma parte em forma'de subsídio 
e outra de empréstimo a longo prazo ao juro de 2 %. ■ 

O desenvolvimento do Colonato artesanal, outra modalidade interessante,' 
é condicionado pelo ritmo do desenvolvimento do conjunto dá economia congo- 
lesa. Esse ritmo tem sido tal nos últimos anos que um artesão não-indígena, 
altamente classificado, pode agora criar com êxito uma empresa de pequena ou 
média importância nas actividades mais variadas. A vantagem do colonato 
artesanal é que ele pouco utiliza a mão de obra indígena e que esta, em contacto 
directo com o branco, adquire uma forma melhor e adapta-se progressivamente 
aos princípios de uma técnica mais eficiente. Os artesãos poderão, como os colonos 
agrícolas, obter créditos do Estado. 

Existe também o colonato industrial e comercial, ao qual o aumento regular 
da população branca e o melhoramento progressivo do nível de vida das popu¬ 
lações congolesas oferecem diàriamente novos mercados, tanto nos meios rurais 
como nos urbanos. 

A política governamental de crédito é no geral, assegurada pela Sociedade 
de Crédito ao Colonato e à Indústria, cuja criação foi autorizada por decreto 
de 1 de Junho de 1947. O seu objectivo principal é estimular no Congo Belga 
e no Ruanda-Urundi, pela concessão de créditos, a termo médio e longo, a criação, 

0 melhoramento, a transformação e o progresso das empresas agrícolas e minei¬ 
ras, artesanais, comerciais, industriais ou ainda das profissões liberais, 'de 
pequena qu média importância, individuais ou associativas. A duração do crédito 
será em princípio pelo período máximo de 5 anos, se o devedor for comerciante, 
artesao. ou industrial. Esse prazo pode ser elevado para 18 anos em benefício 
dos plantadores e para 20 em favor de criadores de Gado. O juro será de 3% 
para os colonos já instalados, desde o primeiro ano de crédito ; para os industriais 
e sociedades capitalistas, assim como para todo o crédito destinado, no todo ou 
em parte, a financiamento de imobilizações numa circunscrição urbana ou na 
proximidade, a Sociedade de Crédito poderá fixar uma taxa de juro superior 
mas não acima de 6 % ao ano. 

Para maior documentação e informação, sobre os assuntos tratados, convém 
consultar o trabalho intitulado «Plan decenal pour le developpement economique 
et social au Congo Belge». 

(Extr, ãe aCongo Belga») 

c, c, c. 
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JOAQUIM PAÇO D’ARCOS-A Corça Prisioneira-Romance-Vol. em 8,"~ 

347 pgs,—Guimarães Editores—Lisboa, 1956 

Na primeira página dum dos seus livros mais discutidos, colocava o grande 
espírito do Proí, Pelix Le Dantec, estes dizeres, que há cinquenta anos cons- 
tituiam verdades lapidares, muito embora, fazendo falso caminho, a literatura 
da nossa era atómica—que o mesmo é dizer era suicida—, as renegue e repudie: 

«Só há uma verdade: a que nos dá o método científico. Pòra dela, só existem 
0 verbalismo e as convenções. Por mim, sigo a primeira, começo pelo mundo que 
me rodeia. É menos vulgar, mas mais profundo.» 

O estudo do «mundo que nos rodeia», coloca pois o chamado romance realista 
no âmbito das obras de ciência. Que importa que os meios empregados sejam 
os da pura arte? No romance, como num quadro, a pena ou o pincel serão os 
instrumentos, mas, em coeficientes variados embora, o exame crítico, a análise 
psicológica, estão na base, E mais que o pintor, o romancista, necessitado de 
visionar e reproduzir, com exactidão primeiro, e também com beleza, realiza obra 
do mais alto mérito na escala das obras d'rte. A crítica dum romance— e da 
personalidade do seu autor—versará pois sobre a perícia do seu trabalho, a 
intuição íinamente objectiva com que apreende os seus pormenores, a forma 
aliciante como no-los restitue. 

Para nos orientar neste modesto comentário ao belo livro do notabilíssimo 
escritor Joaquim Paço d’Arcos, lamentamos não ter já à mão, (porque nos leva¬ 
ram da nossa estante), aquele excelente roteiro que, sobre o Romance Experi¬ 
mental, traçou há muitos anos a mão de mestre do autor dos Rougon-Macquart. | 

O cliché que um escritor de penetração psicológica obtém nos mais variados ' 

sectores da sociedade do seu tempo, é bem uma revelação laboratorial que, 
traduzida num literatura de ficção de maior ou menor bom gosto, é sempre a 
fotografia da realidade duma época. Por mais que o espiritualismo contemporâneo 
se esforce por desviar a corrente das ideias para longe do que se considera 
abominável materialismo, enquanto a humana espécie houver de se debater nos 
transes da sua existência, haverá de viver no seu meio e do seu meio. O isola¬ 
mento da floresta não livraria o ser humano do contacto com as realidades, das 
quais ele mesmo começa por ser um átomo desprezível, mas indispensável à 
orquestração duma natureza palpável—e feita só de átomos desprezíveis. 

Neste sentido, este livro de 347 páginas, está dentro dos moldes literários 
a que a nossa crítica reserva as suas melhores palmas. Dele nos fica no espírito 
a imagem dum laboratório, onde se puseram era movimento, sobre a frialdade 
duma mesa de pedra, figuras arrecadadas no caixote de lixo duma grande cidade, 
por um trapeiro finamente inteligente e penetrantemente observador; daquelas 


figuras que a sociedade hodierna todos os dias ali atirasse e que o talentoso 
autor da Corça Prisioneira ali escolhesse. Levá-las-ia no seu saco-às-costas até 
â alta água-furtada do seu pensamento, onde sob as asas dum mocho empalhado 
pendente do tecto e face ao riso tragicamente escarninho duma caveira, vestido 
de cabaia de ramagens _e gorro cônico, as fosse tirando com uma pinça.'A cons¬ 
trução dramática valeria depois pela arte com que fizesse movimentar as suas 
figurinhas, dentro das regras exactas da sociedade a que tinham pertencido. 

Duas qualidades primaciais distinguem a personalidade do festejado roman¬ 
cista que é Joaquim Paço d’Arcos: a ciência rara de colocar as figuras no seu 
tabuleiro e a arte mágica de as saber movimentar, imaginando «cheques» repe¬ 
tidos, até ao «mate» final que necessita ser de grande emoção bu, na alternativa, 
de grande reflexão. Mas outra qualidade ainda possui o autor ilustre desta Corça 
Prisioneira, de mais responsabilidade e exigindo finas aptidões de psicólogo: 
a colheita das figuras, o escolher dos motivos a fotografar. Essa última qualidade 
exige, mais do que tudo, no escritor-artista, observação cuidadosa, preferências 
justificadas, conhecimento de reacções exactas e dos estreitos limites dentro dos 
quais se produzem. Ao romancista não basta pois a arte de bem escrever, porque 
toda a contextura exige dele o dom de bem imaginar e melhor contracenar. 
A crítica deste romance tem a satisfação de verificar que todos estes requisitos, 
de. tamanha complexidade e responsabilidade, se encontram admiràvelmente 
doseados na arguta' inteligência e forte poder de elaboração de Joaquim Paço 
d'Arcos. 

Para dramatização da obra, escolheu o autor uma figura central: Leonor, cuja 
biografia traça com mão de mestre, que não preexiste na sua mente e surge pela 
primeira vez na sua obra. Qualquer fotografia que colheu na sua lúcida pere¬ 
grinação pelos calvários da sociedade lusa, misto espantoso do elegante e do 
reles. Todos nós, nas encruzilhadas dessa sociedade, sentimos á nossa sensibi¬ 
lidade froissée por vários Albertos de Lemos e muitos Honórios Baptistas. Leonor 
foi trabalhada com muito cuidado, diremos mesmo cora requinte. O autor apai¬ 
xona-se pela sua criação, dá-lhe pose cuidadosa, foca-a com carinho, revela-a 
com meticulosa escolha dos reagentes. Esses reagentes são tipos preexistentes 
na sua obra, velhos operários com que arquitectou os edifícios precedentes, e 
outros de primeiro recrutamento. Sobre uns e outros não se demora muito a sua 
psicanálise e nem era preciso: bastava que concorressem ao exacto delineamento 
da Corça, Prisioneira do seu próprio metabolismo neuropático. E chegamos assim 
à nossa pergunta final: existem muitas Leonores na Sociedade Portuguesa? 
Se 0 Autor nos responder que não, dir-lhe-emos francamente, com a amizade 
que lhe temos, que nesse caso o livro não tem interesse para a nossa crítica. 
Se nos responde que sim, , cora a admiração que nos merece, não lhe regateamos 
louvores, porque no estudo desta personagem, Joaquim Paço d’Arcos tem mo¬ 
mentos de grande belesa e intensa emoção, como nos melhores adágios das 
melhores sinfonias. 

Supomos ser de Hartenberg e do seu estudo sobre a mentalidade histérica, 
0 conceito prévio de que o homem é o produto histórico duma série de trans¬ 
formações, fabricado passo a passo pelos acontecimentos que orientam a sua 
ontogenia. Esta Leonor está dentro destes postulados de rigor científico ou é 
um esboço em que o crayon do desenhador correu à toa da sua fantasia e rica 
imaginação? Confessemos sinceramente que a tanto não chega a penetração da 
nossa crítica. Só o Autor, numa auto-crítica, no-lo poderá segredar. Mas o certo 

I 
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é que em determinadas cenas, como na longa e palpitante rememoração da 
página 83 em diante, Joaquim Paço d’Arcos atinge as maiores profundezas a 
introspecção psíquica da personagem, moldada numa forma literária empolgante. 

O talento deste escritor aproxima-se da maturidade completa.. É senhor dum 
estilo simples, claro, profundamente sugestivo. Tem alguns laivos de poesia para 
nos compensar, das mancheias de roupa suja que atira para a barreia. Mas a 
culpa das sujidades nlo é sua, é da sociedade que veste a roupa.. Joaquim Paço 
d’Arcos é no momento presente um grande romancista português. Dizerao-lo com 
franquesa e sinceridade, mas não estamos convencidos de lhe fazermos desta 
guisa 0 merecido elogio por isso. O melhor elogio poderia nascer da comparação, 
Mas há hoje muitos romancistas era Portugal? Deve haver muitos mais ases 
do hóquei era patins... 

A fervorosa estima que consagramos a Joaquim Paço dArcos autoriza-nos 
a fazer-lhe uma pergunta: aquela cena da mulher que, fugindo ao marido, vai-se 
meter na cama do amante, que está a dormir, começando por se pôr nua de todo, 
era indispensável para a perfeição da sua obra? Não somos um literato mas 
apenas e modestamente um cultor da ciência. Mas somos um assíduo leitor— 
homem da rua, De há certo tempo, o romance do sensualismo ao vivo, com 
variados e chocantes espécimes e prosélitos na literatura francesa, tende a fazer 
escola. Pela admiração que temos por Joaquim Paço dArcos, preferiríamos que 
não se matriculasse nela. 

E no mais, esta Biblioteca da Sociedade de Geografia só tem motivos para 
agradecer o exemplar que veio ilustrar a sua Secção de Literatura. 

JÚLIO GONÇALVES 


F, A, OLIVEIRA MARTINS —O Romance ée Almeida Garrett nesta Lisboa. 

(Conferência no Grupo «Amigos de Lisboa») —64 pgs.—Guimarães Editores 

— Lisboa, 1956. 

Não sofriam o espírito cultíssimo e a primorosa actividade literária do 
prof. Francisco dAssis d’01iveira Martins conservarera-se alheados, silenciosos, 
ante a celebração dos elevados méritos de Almeida Garrett, por motivo do seu 
primeiro centenário. O exame da existência de alguns dos nossos melhores 
homens públicos de antanho, do valor da sua mentalidade e da influência que 
porventura exercessem no curso da vida nacional, mereceu sempre a este homem 
de letras ricamente documentado que é Francisco d'01iveira Martins, diligente e 
fervoroso desvelo. Trabalhos anteriores do seu punho, traçados com a maestria 
que lhe é peculiar—e já agora diremos: um dom hereditário—tinham já obtido, 
nos escaparates dos amadores do nosso Passado, lugar de relevo. Não podia, 
portanto, este seu profundo estudo sobre a vigorosa personalidade de Garrett 
deixar de se inscrever na mesma série de obras de profunda reflexão e ano¬ 
tação exacta. 

Não podem nunca os estreitos limites duma Conferência pública efectuada 
de relógio na mão, compreender todos os aspectos ™e tantos e tão complexos eles 
são por vezes—da vida social e intelectual dum homem público, sobretudo quando 
ele atinge, como João Baptista dAlmeida Garrett, a culminância do êxito. 
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Todavia é de justiça apontar que o carpinteirismo literário de Oliveira Martins, 
que mal tem 60 anos e trabalha com todos os trunfos dum encanecido na faina 
das Letras, logrou dar-nos, em algumas penadas, uma obra que marcará sempre 
na bibliografia garretiana. Os capítulos, curtos e concisos, sucedem-se. A vida 
da grande figura político-literária do século XIX corre à nossa vista, emociona e 
encanta, como um belo filme tecnicolor. O autor não se esgota em longos comen¬ 
tários filosóficos, que podiam ser interessantes mas por vezes são fatigantes. 
Enche de pormenores curiosos os espaços que ficam da ausência de longas 
tiradas. Sem querer. Oliveira Martins é um escritor moderno, impressionista 
sem deixar de ser reflexivo, cultor da pequena história sem fugir à imposição 
da grande. E assim, pela sua pena aliciante, a vicenãa de Garrett é uma rica 
meia hora de leitura encantadora. 

Bem andou pois o Grupo dos Amigos de Lisboa em convidar este escritor 
de boa nomeada, da melhor-competência, para falar de Garrett aos seus «Amigos». 
E melhor andou, ainda, o prof. Oliveira Martins em querer enriquecer esta, nossa 
Biblioteca com ura exemplar que nela terá lugar privilegiado. Esta casa, de tra¬ 
balho e de estudo, que o conta como um dos seus melhores amigos e mais operosos 
obreiros, agradece e espera por mais. 

JÚLIO GONÇALVES 


! 

WEIGAND, KARL-Rüssehheim unã ãle Funktion úer Staãt im Rhein-Main- 

■Gebiet, Frankfurt am Main, 1956. 

Neste trabalho, que ocupa todo o fascículo 44 da revista «Rhein-Mainische 
Forschungen», investiga-se o desenvolvimento dum centro industrial e as reper¬ 
cussões que esse desenvolvimento teve na modificação da paisagem na região 
Reno-Meno. ' . 

Principia o Autor por fazer a história da cidade de Rüsselsheim até ao último 
quartel do século XIX. 

Entra depois no estudo da indústria da cidade, que principiou pela instalação 
duma fábrica de ferramentas de Adam Opel, que depois se transformou numa 
fábrica de máquinas de costura, para mais tarde vir a ser o centro produtor dos 
automóveis. 

Desde então para cá toda a vida e a economia da cidade e da região circun¬ 
vizinha giram à volta do desenvolvimento desta indústria. 

‘ Cora a necessidade de braços para o trabalho foram-se intensificando as 
relações e as comunicações de Rüsselsheim com os seus arredores, criando-se 
uma verdadeira imigração periódica, provocada pela amplificação da produção 
industrial desta cidade. 

O A. estuda minuciosamente este movimento periódico de imigração, a que 
ele chama movimento pendular, bem como as repercussões que ele teve nos 
transportes, vias de comunicação e vida desta região. 

É um trabalho muito interessante e curioso, pormenorizadamente feito e 
conscienciosamente observado, e muito bem documentado com mapas e cartas, 


ALFREDO ATHAYDE 
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VOIGT, FRITZ e SEHKFER, ERICH-Die Nürnberger Hohschule im Frâkimhen 
Raum, Nürnberg, 1955. 

Por incumbência do senador da Escola Superior de Ciências económicas e 
financeiras de Nürnberg, por ocasião da inauguração do novo edifício de aula,s, 
os profs. Fritz Voigt e Erioh Schãfer editaram uma publicação cora colaboração 
não só de professores da Escola como de individualidades estranhas ao corpo 
docente, mas eminentes nas ciências professadas na Escola, 

Foram assim reunidos quinze artigos, tratando o primeiro dos quatrocentos 
anos de existência da Escola e o segundo da história da Escola e suas particula¬ 
ridades entre as escolas superiores alemãs. Não foram também esquecidos os 
estudantes, cuja proveniência e origem são analisadas em dois artigos acom¬ 
panhados de quadros e desenhos muito elucidativos. 

Os restantes artigos versam capítulos e aspectos das ciências sociais e econó¬ 
micas,' por vezes acompanhados de ilustrações que não só valorizam a publicação 
como facilitara a exposição das matérias aí contidas. 

ALFREDO ATHAYDE 


HARTKE, WOLFGANG-Die HüteUnier im Hohen Vogelsberg, Regenburg. 

1956. 

Trata-se dum estudo dum problema social com carácter geográfico que se 
refere às crianças guardadoras de gado em Vogelsberg, 

Certas condições sociais e económicas de algumas regiões levam os lavra¬ 
dores a adoptarem crianças de fora, por um tempo mais ou menos longo, a fim 
de lhes prestarem serviços, entre os quais o de guardar gado. 

O A. cita regiões fora da Alemanha onde aparece o mesmo fenómeno, que 
geralmente é discutido apaixonadaraente como um problema social, mas que 
uma investigação mais exacta mostra ser um problema geográfico. 

ALFREDO ATHAYDE 
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informações do alto amazonas 

^ Bertrand Plornoy publica em «Acta Geographica-Bulletin Officiel de la 
Société de Géographie de Paris»-n,“ 20-1956 as conclusões a que chegou 
depois de' investigações arqueológicas em diversos territórios que visitou no Alto 
Amazonas. 

Numerosos documentos ficaram ainda por publicar, e por isso sòmente 
chamamos a atenção para quatro das observações realizadas durante as viagens 
do enérgico investigador. 

1. “-0 povoamento pre-colorabiano da região vizinha das nascentes do 
Maranhão; ‘ 

2. “—A presença em volta da aldeia de Jesus dum conjunto de estações 
arqueológicas que apresentam uma unidade real e cujas ligações, a seu ver, 
anteriores, com a costa, seria interessante confirmar; 

3. “—A importância das ruínas da região Ohoras-Ohavinillo, principalmente 
de Garo, que foi certaraente o centro duma cultura progressiva, e cujas ramifi¬ 
cações parecem ter-se estendido bastante para o sul; 

4. “—A presença de grutas, numa vasta região cuja extremidade meridional 
seria Rondos, minas que se' estendera até às proximidades da floresta, e nas 
quais se encontram desenhos de influência silvestre. 

Bertrand Plornoy propõe-se localizar em nova viagem outros deseíihos 
idênticos nas proximidades do rio Huallaga. 


OS DIAMANTES DE MINAS GERAIS 

Com 0 título acima, Roger Teulières publica na revista frapcesa «Les Oahiers 
d’Outremer» (n,“ 36 de 1956) ura bem documentado artigo sobre os primórdios 
e história do estado brasileiro de Minas Gerais. 

Nele se evoca em primeiro lugar o facto do, oiro de Minas Gerais constituir 
nos' princípios do século XVIII o grande recurso mineiro do Brasil; riqueza 
exclusiva da Capitania, era ciosamente explorada e fiscalizada pela coroa de 
Portugal. O fausto que reinava na corte de Lisboa, a prosperidade da marinha 
portuguesa eram, segundo Teulières devidos ao oiro do Brasil. 

Assinalando o facto de, na história do país irmão, o diamante' não ter tido 
a importância do oiro o articulista dos «Oahiers» salienta que só o último deter¬ 
minou a extensão e povoamento da colónia e trouxe profundas modificações 
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à administração, aos costumes, à civilização e à economia respectivos. No entanto 
a importância do diamante na vida do Brasil e principalmenteí em Minas Gerais, 
afirma Teulieres, é considerável. Ê certo que a produção de diamantes em Mmas 
Gerais não pode ser comparada era quantidade à da União da África do Sul 
nem à do Congo Belga, que forneceu talvez nestes últimos anos três quartas 
partes das gemas extraídas em todo o mundo (perto de 10 milhões de quilates 

para 14 milhões em todo o mundo). . ‘ a 

As explorações de Minas Gerais são na verdade rudimentares quando com¬ 
paradas cora aqueles gigantes. 

Empregam mão de obra local e pouco exigente. Os prospectores, isolados, 
trabalham em condições difíceis. Apesar da qualidade excepcional das gemas, 

0 território de Minas Gerais não parece destinado a conhecer um desenvolvi¬ 
mento diamaníífero realmente notável. As empresas existentes estão, na opinião 
do autor, condenados a viver pobremente tal como as explorações auríferas e 
a representar únicamente a última fase duma indústria que, na época colonial, 
enriqueceu tantos emigrantes portugueses. 

Pode pensar-se todavia, que se um dia se descobrir em Minas Gerais ou nos 
Estados ainda pouco explorados, como Goiaz e Baía, ou quase inexplorados no 
ponto de vista mineral, como Mato Grosso e o Amazonas, novos jazigos diaman- 
tíferos, 0 futuro do Brasil sob este aspecto pode reservar-nos ainda grandes 
surpresas. 

A PROCURA DAS ORIGENS DO NILO AZUL 

Paul Eenelon publica na revista francesa «Geographia» (n," 65-1957) ura 
artigo de vulgarização sobre os antecedentes e o descobrimento das origens 
do Nilo. A história do grande rio que inspirou a pena de historiadores da anti¬ 
guidade como Heródoto e constituiu durante muitos anos tema apaixonante da 
geografia moderna, é assim evocada pelo articulista de «Geographia» nas suas 
principais fases. Procurando aquilatar da contribuição da Idade Média para 
esclarecimento da sua história, diz: «Os comerciantes e os viajantes muçulmanos 
percorreram os planaltos da Abissínia e do Oriente Africano e recolheram 
numerosas opiniões sobre os lagos que se estendiam no centro do continente. 
Mas os escritos de Ibn Batuta e de Leão o Africano não contém nenhuma notícia 
que valha a pena mencionar.» 

Prestando homenagem ã contribuição dos Portugueses para esse efeito, o 
A. escreve: «Impulsionados pela atracção! do lucro e pelo proselitismo religioso, 
os Portugueses enviaram, em 1520, uma missão ao reino do «Preste João», quer 
dizer à Etiópia, onde esperavam consolidar as suas posições nas rotas do Extremo 
Oriente. Os filhos de Vasco da Gama, Estevão e Oristovão ajudaram os Abexins 
a repelir as invasões vindas das Somálias, e depois de restabelecida a calma, 
os jesuitas exploraram o país para o, evangelizar,» 

üm deles, o Padre Pedro Pais, visitou as duas nascentes do Nilo Àzul antes 
deste se lançar no lago Tsana. Nà narração que fez da sua viagem, descreve em 
termos entusiásticos o seu arrebatamento quando avistou, enfim, os lugares 
que tinha procurado, em vão, os maiores soberanos da antiguidade. Estas nas-\ 
centes eram objecto de culto; Segundo os peregrinos que as visitavam;as águas 
possuíam 0 po'der de realizar milagres. 
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O PROGRESSO ESPECTACULAR DE MOÇAMBIQUE 

O «African World Annual», relativo a 1956, publica um artigo em que se 
assinala o progresso espectacular de Moçambique nos últimos anos. Resumimos 
as conclusões da grande revista inglesa. 

Poi somente após a primeira guerra mundial que se esboçaram as condições 
que permitiram o progresso espectacular realizado hoje em Moçambique: relações 
inter-raciais excelentes, confiança na protecção do Estado, na fertilidade do solo 
e no êxito de organizações diversas; sentimento de Interesse nacional, na Pro¬ 
víncia, cujo progresso deve ser uma das melhores garantias do futuro da nação, 
conjunto de países e povos diferentes mas todo indivisível e interdependente. 

Pode dizer-se que depois da última guerra o progresso de Moçambique .tem 
sido fenomenal. As cidades aumentam e embelezam-se, a selva foi domada, cor¬ 
tada por caminhos de ferro e por estradas, tornada acessível pelo ar de tal, 
modo que hoje é a todos mais familiar. Já aqui não existe a vema África. 
Desapareceu para sempre, dando lugar a um novo país coberto de cidades e vilas 
de estilo europeu,de fábricas e empresas agrícolas, de hospitais, de missões, de 
estabelecimentos escolares e de assistência social que exercem sobre os africanos 
uma acção civilizadora e de^ «europeização». 

Moçambique orgulha-se do papel importantae que desempenha no progresso 
da África; também se orgulha dos seus caminlios de ferro e portos que são dos 
melhor equipados—prestam inapreciáveis serviços como saídas dos países vizi¬ 
nhos (União da África do Sul. e Federação das Rodésias e Niassalândia). 

Já há muito que se não pensa nos desacordos que noutros tempos existiram 
entre Moçambique e os territórios vizinhos. Muitas injustiças foram reparadas, 
t, embora Moçambique ficasse.mutila*da depois do ultimato britânico e sociedades 
privilegiadas (as Companhias de Moçambique e do Niassa) administrassem 
durante muitos anos perto de dois terços do território—tudo isto terminou, e o 
último acordo entre Portugal e a Inglaterra reconhecendo os direitos da primeira 
sobre as águas do lago Niassa-acordo assinado em Londres em Novembro de 
1955, por ocasião'da visita oficial do Presidente da República Portuguesa, o Gene¬ 
ral Craveiro Lopes —, claramente demonstra que os dias de hoje são bem dife¬ 
rentes dos que passaram. 

Relações de boa vizinhança e uma colaboração eficaz, constituem o pro¬ 
grama de Moçambique no que diz respeito aos vizinhos territórios britânicos, 
e 0 Governo e toda a população da Província respeitam tal linha de conduta. 


A FORMAÇÃO DAS CLASSES MÉDIAS NAS POPULAÇÕES DEPENDENTES 

D. Panphilet estuda nos «Oahiers de Tunisie» (n.“ 14—1956) o problema 
referido na epígrafe. 

Muito se tem escrito e discutido sobre os vários aspectos que reveste e as 
opiniões divergem relativamente aos principais pontos do dilema a considerar 
mas não há dúvida de que a formação das classes médias nas populações depen¬ 
dentes é um problema da,nossa época. Panphilet anota com inteligência que 
ao mesmo tempo que .se realizava em Londres a 29.“ sessão do INCIDI, consa¬ 
grada ao estudo do desenvolvimento duma classe média no.s países tropicais. 
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era publicada em Paris a tradução duma notável obra de P. Frazier sobre a 
burguesia negra dos Estados Unidos. Oertamente os assuntos não coincidem, 
mas esta análise duma situação particular pode constituir excelente introdução 
às investigações mais gerais do Instituto. Porque, se Frazier se preocupa pouco 
com 0 conjunto do problema, nem por isso deixa de focar os pontos sem dúvida 
mais importantes. 

Por que preço, com que êxito, um escol pôde emergir da massa, outrora 
servil, de cerca de 15 milhões de negros americanos? A resposta de Frazier é 
duma cruel timidez. O preço é a traição. Para se distinguir dos seus irmãos de 
cor, a burguesia negra nunca deixou de os renegar. O êxito apesar de tudo, é 
irrisório. Materialmente se fez do dinheiro o seu ideal, nem por isso detém muito, 
e não pesa nada ná vida económica do país. Socialmente, se bem que tenha 
adoptado os valores do mundo branco, hão conseguiu fazer-se aceitar por este. 

Posta de lado, ela não se assemelha ao seu modelo a não ser caricatural- 
mente; fecha-se sobre si própria e tenta esquecer os seus revezes, refugiando-se 
na ilusão. 

Homens de negócios míticos ou pelo menos muito inchados, os burgueses 
negros isolam-se num universo «truqué» onde se embriagam com prazeres fáceis 
e'aparências. Não esquecem aí nenhum dos seus tormentos: nem a sua inferio¬ 
ridade em relação aos brancos, nem a sua culpabilidade em relação aos negros, 
nem a sua própria vaidade, e uma das chaves do seu comportamento individual 
e colectivo é, sem dúvida, o ódio por si mesmos. 

Por outro lado nas regiões tropicais, segundo Panphilet, as classes chamadas 
médias são aquelas que manifestam mais dinamismo, aquelas também cuja 
intervenção no desenvolvimento do seu país é mais nitidamente positiva. 

O seu desenvolvimento é pois, em gerãl, considerado desejável. Além disso 
é-o também do ponto de vista do estrangeiro porque estas classes que souberam 
realizar a fusão das culturas e, eventualmente, a das raças, são as únicas era 
que 0 ocidental, indivíduo ou governo, se arrisca a encontrar, verdadeiraraente, 
«interlocutores». 

Panphilet não diz, todavia, que o único pais europeu que, ao projectar-se para 
0 ultramar, conseguiu fazer novos nacionais era todos os territórios em que exer- 
seu ou exerce a sua acção, foi Portugal. Na verdade, o iiidiálogo)) que mantemos 
com os naturais das nossas províncias ultramarinas não é uma conversa de 
indivíduos ou governo que pretendem fazer-se entender, mas troca de impressões 
de irmãos que apenas por acaso a cor da pele distingue. 


A INFLUÊNCIA DE PORTUGAL NO GABâO 

Já noutra rubrica publicada nesta secção nos referimos à influência de 
Portugal no Gabão posta em relevo por Robert Reynard, Este mesmo autor 
publica no «Bulletin de rinstitut d’Études Oentre-Africaines» n." 11, de 1956, novo 
artigo cora que amplia as informações anteriores que compendiámos. 

Novas investigações permitiram-lhe explicar agora a origem de muitos dos 
nomes que se encontram na toponímia geográfica do Gabão. A maior parte, 
como na liguagem falada na região, procedem de períodos diferentes. Alguns 
deles desapareceram é certo do uso corrente. A alguns nomes geográficos é difícil 
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í atribuir localização exacta, principalmente para os mais antigos, ou por que 

não estão citados pela mesma ordem nas cartas, ou porque se repetem com 
J frequência (caso que se dá, por exemplo, com as palavras «angra» e «palmar»). 

O novo estudo de Robert Raynard é uma notável contribuição que demonstra 
bem quão fundo se fez sentir a influência portuguesa no Gabão. 

? 

A EVOLUÇÃO DOS ESTUDOS GEOGRÁFICOS EM PORTUGAL 

O Dr. A, de Amorim Girão publica no «Bolletino delia Societá Geográfica 
\ Italiana» de Setembro-Outubro de 1956, um artigo em que afirma ter a produção 

’! geográfica científica sido sòmente iniciada em Portugal depois da segunda metade 

J do século passado, principalmente com a obra de B, Barros Gomes. -Assinala 

II 0 . facto da Sociedade de Geografia de Lisboa ter feito muito para a divulgação 

i da ciência geográfica enquanto que os Institutos Universitários de Lisboa e 

I Coimbra são instrumentos de progresso da geografia científica. Aí se tem criado 

1 centros para o estudo da geografia. 0 centro de Lisboa dedica-se principalmente 

J à investigação geomorfológica e o centro de Coimbra principalmente à geografia 

humana e cartografia. 

0 autor fornece bastantes informações sobre o ensino universitário da geo- 
' grafia em Portugal, achando que a actual organização desse ensino não é 

! inteiraraente satisfatória. Sem dúvida, não foi esquecida a contribuição gran- 

I diosa de Portugal nos séculos XV e XVI para o alargamento do horizonte 

I geográfico. 

I COLONIZAÇÃO PORTUGUESA EM ANGOLA 

\ R. S,, publica no número 33, de 1956, da revista belga «Problèraes d'Áfrique 

Oentrale», uma aiiálise ao trabalho «Uma colónia agrícola europeia na África 
; tropical; Cela (Angola Portuguesa)» dê Jacques Denis, geógrafo, duma missão 

do IRSAO- («Boletim agrícola do Congo Belga», vol, XLVII, n.“ 2, abril de 1956). 

R. s. assinala o facto dos princípios da colonização portuguesa tenderem 
a colocar em pé de completa igualdade os territórios metropolitanos e os do 
I ultramar, a fim de formar uma só comunidade, uma só nação, falando a mesma 

1 língua e praticando a mesma religião oficial. Foi com o fim de absorver o excesso 

de população da metrópole, que, segundo o mesmo, os colonos têm sido enviados 
de alguns anos para cá para os territórios do Ultramar, R. S. declara que, pros- 
I seguindo essa política, o governo português quer promover o progresso económico 

' I e social dos territórios africanos graças ao exemplo e às iniciativaá dos novos 

' colonos. Cora efeito estes últimos não são verdadeiros emigrantes; estabelecem-se 

cora toda a sua família e bens numa outra região da sua pátria, 

R. S. anota entretanto com objectividade que esta experiência deve ser 
colocada e estudada no seu quadro real. Tentativa interessante para Angola, 
não é certo, era seu parecer, que a aplicação destes princípios conduzisse a resul¬ 
tados felizes noutro local, porque as condições geográficas e históricas estão 
longe de ser idênticas. Esta experiência pode fornecer, no entanto, úteis temas 
de reflexão e sugestões interessantes àqueles que se preocupam com os problemas 
da colonização do Ultramar. 
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Mnalmente, ainda segundo R. S., a mesma experiência ajudará decerto a 
destruir preconceitos tenazes, tais como a inaptidão do branco para realizar 
trabalho manual contínuo num clima tropical 

O PROBLEMA DE NACIONALIDADE DO CANADÁ 

Alexander Brady, professor de Economia Política da Universidade de 
Toronto, uma das mais famosas universidades canadenses, analisa, era artigo 
publicado no «Bulletin de la Société Belge d'Étud’es et d'Expansion» ,(n.“ 173. de 
1956) 0 problema da nacionalidade do Canadá, Ã primeira vista o problema não 
é difícil mas, conforme escreve Brady, o Canadá foi ura sob-produto atrasado da 
revolução americana, em violenta reacção contra ela, Na verdade, é um grupo de 
colónias que se mantém fiel ao império britânico e às suas instituições, unindo-se 
a fim de sobreviver e de se desenvolver. Brady sustenta ainda que uma grande 
parte do primeiro impulso nacional dos canadianos, tanto franceses como ingleses, 
foi unicamente um esforço para criar e manter uma sociedade política distinta 
dos Estados Unidos. A federação de 1867 era destinada a defender essa sociedade 
contra a absorpção pelo seu vizinho tentacular e agressivo; e o encorajamento 
à colonização do oeste por meio de caminhos de ferro foi ditado pelo receio de 
que, sem isso, o oeste desabitado se perdesse. ^ 

No princípio do século XX, esse género de receio dominante desapareceu 
virtualmente e viu-se aparecer na tradição canadiana, a preocupação de contra 
balançar a influência americana pela britânica e a influência exterior britâ¬ 
nica pela americana a fim de assegurar não só simplesmente na América, mas 
também no Império a autonomia completa e a^ livre associação. Assim encra¬ 
vado no Novo Mundo, mas ainda particularmente ligado ao antigo, o Canadá 
seguiu uma trajectória sem precedentes entre os Estados dirigentes do 
hemisfério ocidental. 

Durante a última década, um Canadá um pouco diferente e mais complexo, 
se revelou. Agora, todas as regiões estão mais profundaraente interessadas nelas 
próprias, mais intensamente absorvidas na sua própria expansão, desenvolvendo 
0 valor dos solos, explorando as florestas, extraindo os metais e construindo 
indústrias. 

O Canadá possui os produtos naturais de que a expansão industrial doa 
Estados Unidos tem necessidade urgente e não pode vender a nenhum outro 
país tão vantajosamente. Consequência disto é a modificação notável sofrida 
pelo comércio canadiano depois da guerra: cerca de 60 % das suas exportações 
de mercadorias vao para os Estados Unidos enquanto que antes da guerra apenas 
para ali se dirigiam 40%; quase três quartos das importações de mercadorias 
vem dos Estados Unidos, contra menos de dois terços anteriormente. O volumoso 
afluxo de capjtais americanos é igualmente digno de nota, 

SERÁ UM FACTO A SOLIDARIEDADE AFRO^ASIÁTICA? 

Raymonde Oauvin, enviado especial do «Instituto de Sociologia Solvay» (Bru¬ 
xelas) à conferência de Bandung publica na revista «Belgique d'Outremer» um 
artigo em que trata do problema que dá o título a este comentário, Salientando 
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que os recentes acontecimentos do Suez trouxeram para a ordem do dia a questão 
da solidariedade de afro-asiática e reconhecendo embora o facto da conferência 
de Bandun, de Abril de 1955, ter reunido representantes de vinte e nove países 
independentes, da Ásia e da África, e os chefes políticos hoje mais em vista, tais 
como Nehru, Nasser e Ohou-en-Lai, Raymonde Oauvin interroga-se sobre se esse 
espírito novo entre os povos da Ásia e da África de que tanto se falou, existe 
verdadeiramente. Na verdade, os acontecimentos internacionais destes últimos 
meses provaram que a tal solidariedade não passava, na realidade, dum mito. 
No seu artigo Raymonde Oauvin estuda o problema à luz do que viu e ouviu 
em Bandung. 


PERSPECTIVAS DA INTEGRAÇÃO DO ESQUIMÓ NO MUNDO MODERNO 

Jean Malaurie, que foi o chefe da Missão geográfica francesa a Tule em 
1950 e 1951, interroga-se em artigo publicado no «Bulletin de la Société Royale 
de Geógraphie d’Anvers (n,"’ 1 a 4 de 1956) sobre o destino que está reservado 
ao esquimó no mundo de hoje. 

Depois de terminada a segunda guerra mundial, o Ártico sofreu uma trans¬ 
formação profunda. 

Por motivos estratégicos e comerciais aumentou o número de instalações 
militares, e o mundo viu criarem-se ali novos centros industriais. 

Um pouco tarde (anota Malaurie) reparou-se que o estabelecimento do 
homem branco nesses países de grande futuro económico mas de clima hóstii, 
necessitava da comparticipação das populações indígenas perfeitamente adap¬ 
tadas ao meio. 

Nesse sentido tomaram-se aqui e ali, medidas de segregação para que os 
primeiros contactos com o indígena não lhe fossem prejudiciais, No entanto 
essas actuações não puderam evitar que o choque brutal entre duas civilizações 
não produzisse em certas regiões do Ártico profundos efeitos psicológicos. 

Todo 0 contacto é proibido, na verdade, mas quem pode impedir que o 
espírito trabalhe? 

Os esquimós puderam observar um espectáculo prodigioso, Dos seus iglas 
de neve no Canadá, de pedra e de turfa no norte da Groenlândia, de madeira 
no Alaska, no sub-Ártico canadiano ou groenlandês—assistiram ao crescimento 
dessas estações industriais, dos fortes e ao seu aumento e desenvolvimento. 
Auscultaram as pulsações mais ténues da civilização ocidental. 

E se, no inverno esqueceram a penetração do honièra branco, o ruído da sua 
actividade na primavera e verão logo lha lembrou. Nalgumas semanas o indígena 
descobriu que o dinheiro, o comércio, o «trade» é rei, Os jovens caçadores com¬ 
preenderam a mediocridade da sua existência material assegurada tradicional¬ 
mente pela caça às focas, renas, raposas e ocasionalmente ao urso. Vão agora, 
convencê-los do contrário! 

Abriu-se o segundo capítulo na história da população esquimó. Nanouk, 
0 homení do harpão, está condenado. 

' O problema do acesso duma sociedade primitiva à nossa forma de civilização 
não é novo. O que não siniíica que as soluções aconselhadas sejam muito claras. 
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EVOCA-SE O DESCOBRIDOR DUM CÉLEBRE COMETA 

Sir Eduard Bullard evoca era artigo publicado na revista «Endeavour» 
(n.“ 60 de 1956) a vida e obra do íamoso Edmond Halley (1656-1741), de quem 
hé, pouco se celebrou o terceiro centenário. 

Para os seus contemporâneos e durante muito tempo depois da sua morte, 
Halley era o segundo mais ilustre filósofo anglo-saxão. Hoje sabe-se que predisse 
0 regresso do cometa de 1682 e que persuadiu Newton a escrever a célebre obra 
«Principia». Mas poucos conhecem, assim o julga Sir Eduard Bullard, os' prin¬ 
cípios da sua vida. 

Na verdade Halley entrou aos dezassete anos para o Queen's College, Oxford. 
Aí concebeu o plano de elaborar um mapa e um catálogo das estrelas do sul. 
A impetuosidade que o caracterizava levou-o a abandonar Oxford sem terminar 
0 curso. Auxiliado, porém, por. Sir Jonas Moore, obteve uma carta do Rei reco¬ 
mendando à Companhia das índias que o transportasse e a um amigo até à ilha 
de Santa Helena. Ã chegada Halley verificou que a ilha se encontrava quase 
continuamente coberta de nuvens e por consequência teve grande dificuldade 
em conseguir fazer observações que reputava necessárias para o seu objectivo, 
durante o ano que aí permaneceu, Os resultados dessas observações foram publi¬ 
cados na mesma ocasião. Observou também a trajectória do Mercúrio sobre 
0 disco do sol e compreendeu que assim se conseguia um excelente método para 
determinar o paralelo solar. Através da vida voltou muitas vezes a este assunto, 
recomendando insistentemente a observação da, trajectória de Venus que se 
daria em 1761. Em Santa Helena observou que tinha de encurtar o pêndulo do 
relógio para o conservar certo. 

IJma vida e obra notabilíssimas que encontraram em. Sir Eduard Bullard 
um perfeito narrador. 


O PROBLEMA DO DESENVOLVIMENTO DA NOVA GUINÉ 

O professor O. H. K, Spate bem conhecido pelas suas obras (como IMia 
and Pakistan—General and Regional Geogmphy) publica era «The (aeographical 
Journal»—órgão da Rojlal Geographical Society de Londres—(n," de Dezembro 
de 1956) um documentado artigo sobre os problemas que enfrenta o governo da 
Austrália relativamente ao desenvolvimento e exploração da Nova Guiné. Que 
9,000.000 de indivíduos possuam um continente de 3.000,000 de milhas quadradas 
próximo da' Asia das monsões e da sua multidão humana, pode parecer uma 
anomalia; mas não é um facto, sem justificação. Com o decorrer dos tempos 
a extensão da influência australiana sobre uma região de características tão 
diferentes da Austrália (embora também nada semelhante à Ásia) como é a Nova 
Guiné, só se pode justificar pela exploração efectiva dos seus recursos naturais 
e, segundo ele, a maioria dos australianos não dão importância ao facto de con¬ 
trolarem mais de metade da segunda maior ilha do mundo, além de fazerem 
pedidos esporádicos. para um «desenvolvimento» vagamente especificado mas 
que geralmente, irnplica 0 estabelecimento em grande escala de europeus —ou 
seja ma Melanésia branca antes de estar, completo o estabelecimento da 
_ Austrália branca.: t esta na verdade a dificuldade do problema, pelo progresso 


do seu povo; e, neste ponto de vista o desenvolvimento da Nova Guiné é de 
grande interesse material para a Austrália. 

A Nova Guiné é, como a Austrália, um país difícil; mas em relação à super¬ 
fície apresenta, provavelmente, maiores potencialidades. 

Tais as conclusões a que com a sua autoridade, chega o prof. Spate, sobre 
um problema que neste momento preocupa muitos estadistas europeus. 

ESCAVAÇÕES EM JERICÕ 

A Dr.“ Kathleen Kenyon, Directora da British School of Archeology, que 
está em Jerusalém desde 1951, descreve no número de Janeiro-Fevereiro de 1957 
da revista inglesa «United Empire-Journal of the RoyalEmpire Society» o que 
se tem conseguido durante cinco anos de escavações era Jericô. 

Do seu artigo conclui-se que conquanto não se tivessem feito grandes des¬ 
cobertas acerca.dos últimos tempos de Jerico, muito se conseguiu saber acerca 
dos seus princípios. Estabeleceu-se, por exemplo, que 5,000 anos ou mais antes 
do tempo de Joshua, existia em Jerico uma cidade que os arqueólogos afirmara 
com bastante certeza, representar o primeiro florescer da civilização. 

Crâneos humanos, cujas feições foram reconstituídas era gesso, confirmam 
a opinião de que «não se trata de selvagens primitivos, mas de um povo já 
civilizado». 

Por meio dos novos métodos para estabelecer a data dos espólios arqueo¬ 
lógicos, chegou-se à conclusão de que a muralha da cidade foi construída cerca 
de 6.000 antes de Cristo. 

Assim, Jericó foi urbe que precedeu cerca.de 1.500 anos as aldeias mais 
antigas até hoje conhecidas. 

PROBLEMAS DO PACÍFICO E DO SUDOESTE DÁ ÁSIA 

No mesmo número de «United Empire-Journal of thp Royal Empire Society» 
publica 0 Major-General Artliur Shortt O. B., 0. B. i director das Relações 
Públicas do Ministério da Guerra inglês, um artigo em que se procura esclarecer 
0 que porventura há de confuso e inesperado nos problemas do Pacífico e do 
Sudoeste da Asia, 

O tema principal que emerge da leitura deste estudo diz respeito às posições 
da Rússia e da China uma em face da outra. 

Até que ponto estarão de acordo e que probabilidade haverá duma separação 
entre esses dois países é' a incógnita que o general Shortt pretende descobrir. 
Aparentemente a China não é um satélite da Rússia, embora por enquanto siga 
a mesma política. Ambas, porém, têm idêntico objectivo: eliminar a influência 
ocidental no Extremo-Oriente. Por outro lado a China depende ainda da Rússia 
no que diz respeito a maquinaria, armamento, certas matérias primas e auxílio 
técnico. No entanto desde a morte de Estaline, Mao não se considera de modo 
nenhum em posição subserviente ao Kremlin. É possível que um dia a China 
e a Rússia entrem era conflito nas regiões onde os seus interesses colidirem; mas 
no futuro que se pode antever, é duvidoso que surja qualquer desentendimento 
de importância e sobretudo’ que traga vantagens para o Ocidente. 
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MACHU PICCHU, A CIDADE PERDIDA DOS INCAS 

A civilização Inca é ainda sob muitos aspectos relativamente misteriosa. 
Inteligentes e activos investigadores descobriram até agora os seus principais 
traços, quando em vez melhor definidos, à medida que a ciência histórica 
incorpora no seu âmbito as conclusões dos arqueólogos que tão importante con¬ 
tribuição neste caso têm dado para o seu conhecimento. 

Máchu Picchu, «fortaleza do céu», cidade perdida dos Incas, que últimaraente 
tem sido muito estudada, fotografada e até filmada nos seus muitos e estranhos 
aspectos constitui assim o objecto dum estudo de Richard Harrington publicado 
no «Oanadian Geographical Journal» (número de Janeiro de 1957). 

Nele se afirma que Machu Picchu está situada entre Huayna Picchu (o Pico 
Novo) e Machu Picchu (o Velhò Pico). Ninguém até hoje, conseguiu saber o 
nome certo desta antiquíssima cidade desconhecida durante perto de quatro 
séculos. Os flancos da cidade estão circundados de terraços. Aliás também no 
alto do Huayna Picchu se vêem restos de terraços e construções sem telhado. 

Nos Andes do Peru encontra-se a cidade de Ouzco-o chamado «umbigo 
do mundo». Segundo os seus chefes Incas, há muito desaparecidos, Cuzco era 
uma pequena e activa localidade quando os Incas fizeram aí uma aparição 
sobrenatural no século X. Governada por déspotas benévolos, Cuzco tornou-se 
a capital dum iqipério que se estendeu e alargou nos quatro séculos seguintes, 

A manutenção desse império e ciyilização foi estudada com inteligência, 

Para-se protegerem dos ataques das tribos da selva, os Incas construiram 
fortificações nos' montes perto de Cuzco. Sobre as montanhas no Rio Urubamba 
edificaram uma grande fortaleza sobranceira a Pisac. Visto que o Urubamba 
era o caminho directo das selvas da nascente do Amazonas, os Incas neces¬ 
sitavam de proteger o fértil vale. 

Existem ainda as ruínas duma série de aldeias fortificadas ao longo do rio. 
Os fortes eram construídos na parte superior das vertentes, sobre terraços ajar¬ 
dinados, e nas paredes dos «canyons» onde o Urubamba entrava nos desfiladeiros 
da montanha. A cadeia de fortificações terminava nas altitudes da Machu Picchu 
a 75 milhas da capital. 

Durante perto de quatro séculos nada se soube relativamente à existência 
deste posto fronteiriço. Em 1911 ura professor da Universidade de Yale redes- 
cobriu a cidade perdida. Como ninguém lhe sabia o nome designou-a simples¬ 
mente por «Machu-Picchu»—o Velho Pico. 

O artigo de Richard Harrington é ilustrado còm sugestivas fotografias. 

A ACÇÃO DA GRÃ-BRETANHA NO DESENVOLVIMENTO E BEM ESTAR 

DOS PAÍSES COLONIAIS 

São de grande interesse as considerações a que sobre o assunto em epígrafe 
borda o Rt. Hon. Arthur Oreech Jones, M. P. num artigo publicado na revista 
«Civilizations» órgão do Instituto Internacional de Civilizações Diferentes. 

Traduzimos para conhecimento dos nossos leitores os primeiros dois períodos 
desse notável estudo: 

«Em 1885 representantes das Principais Potências da Europa Ocidental e 
dos Estados Unidos da América reunirám-se numa conferência em Berlim para 



ATRAVÉS DAS REVISTAS 95 


discutir 0 desenvolvimento do comércio e da civilização em África. Assinaram 
em nome de Deus Todo Poderoso, o célebre Acto de Berlim, concordando em 
regular as condições mais favoráveis para o desenvolvimento do comércio e 
civilização no continente' negro e registaram a sua preocupação em promover 
0 bem estar moral e material das populações indígenas. 

«Tratava-se de proteger o povo de males conhecidos mas também de educar 
os nativos e instruí-los nas vantagens da civilização. A negligência, atrocidades, 
exploração e hipocrisia que se seguiram constitui um capítulo negro na história 
do imperialismo, A acção do Reino Unido aparece em várias partes de África 
empanada no seu brilho por alienação de terras, segregação, discriminação racial 
e’ denegação de direitos políticos.» 

«Todavia o quadro da Administração Britânica está longe de ser negro,» 

Resta saber se os países de que Portugal foi espoliado pelo referido tratado 
de Berlim de 1886, na verdade almoeda onde se venderam territórios que eram 
nossos pelo direito de primeiro os termos visitado e em alguns casos até ocupado, 
teriam tido o destino que ao depois vieram a sofrer sob o domínio inglês, belga 
ou alemão. 


O DIFERENDO ENTRE A ÍNDIA E PAQUISTÃO ACERCA DE CAXEMIRA 

São edificantes as informações que a «Revue des Nations Unies» (n," 1 de 
1957) publica relativamente ao diferendo entre a índia e o Paquistão a propósito 
de Caxemira. 

Salientemos o que se passou na sessão de 16 de Janeiro do corrente ano: 

«O sr. Khan Noon começou por informar o Conselho do mau resultado das 
negociações que a índia e o Paquistão iniciaram em 1953, sobre Caxemira, por 
proposta do representante das Nações Unidas, sr. Frank P. Graham. Khan Noon 
atribuiu este mau resultado u atititãe intransigente do governo do índia, gue 
tomou medidas para integrar, a partir de 26 de Janeiro de 1957, a Caxemira na 
União Indiana éespreeando as instruções bem daras ão Conselho de Segurança 
e as obrigações internacionais que livremente aceitou, Com efeito nos termos do 
acordo sobrescrito pela índia, o futuro da Caxemira «devia ser decidido pelo 
método democrático de um plebiscito organizado sob a fiscalização das Nações 
Unidas». 

Resumindo a história da questão de Caxemira, o representante do Paquistão 
lembrou que, quando da proclamação da independência da índia e do seu País, 
tinha sido decidido que os «Estados dos Príncipes» no número dos, quais, se con-, 
tava a Caxemira teriam a liberdade de pedir a sua ligação quer à índia quer ao 
Paquistão. 

Segundo o sr, Khan Noon «foi geralmente admitido, que os Estados dos 
'Príncipes, contíguos' ao Paquistão, tendo uma população em maioria muçulmana, 
seriara ligados ao Paquistão». 

Ora, embora o soberano de Caxemira seja hindu, a maioria da população 
desse estado é muçulmana. O sr. Khan Noon evocou a seguir o recurso apresen¬ 
tado pela índia ao Conselho de Segurança, as resoluções adoptadas por este, 
e «a ofensiva militar lançada em 1949 pela índia», que obrigou 500,000 muçul¬ 
manos a deixar a Caxemira para procurar refúgio no Paquistão. Lembrou ainda 
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OS esforços desenvolvidos pelas Nações Unidas para regular a discórdia. Relati¬ 
vamente às onze propostas apresentadas, disse todas foram aceites pelo Paquis¬ 
tão e rejeitadas pela índia. 

A NACIONALIDADE PORTUGUESA DE CRISTÓVÃO COLOMBO 

Na notícia que sob o título acima foi inserta nesta secção, no último número 
do nosso Boletim, aparece trocada a palavra genovista pela palavra genovesa, 
O nosso consócio sr. Gaspar da Naia, autor do artigo a que a notícia se refere, 
apontou-nos o lapso, o que agradecemos. 

ALVES DE AZEVEDO 


, I 

í. 
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DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


U de Janeiro 


SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof, dr. Barbosa Sueiro. Entre outros 
assuntos, foi ventilada a participação da Secção no V Congresso da Associação 
Internacional para o Estudo do quaternário (INQÜA), que se, realizará em 
Madrid e Barcelona na segunda quinzena do próximo mês de Setembro. 


16 de Janeiro 


ARQUITEOTURA, PAISAGEM E A VIDA 
Conferência pelo sr. Arquitecto Raul Lino 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. prof. eng.“ João de 
Carvalho e Vasconcelos e eng.“ agr." Júlio Eduardo dos Santos, prof. eng.'’ paisa¬ 
gista Caldeira Cabral e dr. Júlio Gonçalves. 

Abriu a sessão o sr, prof. Mendes Corrêa que se referiu, era termos de elevado 
e merecido elogio, à obra e ao alto espírito do sr, arquitecto Raul Lino. Este 
desenvolveu com muito brilho o tema da sua conferência—a qual se publica 
integralraente na primeira parte deste Boletim—, salientando a necessidade de 
um estilo de vida na Arte, como se verifica entre os japoneses, mas de que ,o 
Ocidente tem andado alheado há mais de meio século. O estilo—acentuou o 
conferente—vale para a Arte como as boas maneiras valem para a vida em 
■ sociedade. E a terminar as suas judiciosas considerações, que foram ilustradas 
cóm fotografias em projecção luminosa, afirmou que, embora o conceito da 
paisagem tenda a modificar-se, a Natureza acabará por impôr os seus direitos 
no campo da sensibilidade humana. 

No final, 0 sr. arquitecto Raul Lino foi muito aplaudido e, cumprimentado 
pela distinta e numerosa assistência, e o sr. prof. Mendes Corrêa, louvando a 
conferência, manifestou a sua esperança nos destinos futuros da Arte e do amor 
da paisagem que voltarão a desempenhar na vida humana o papel que lhes 
compete. 
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30 de Janeiro 

ROCHAS PINTADAS NO SUDOESTE AFRICANO 
Conferência pelo rev. prof. Henri Breuil 

Presidiu o sr. prof. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. profs. drs, Gustavo 
Cordeiro Ramos e António de Almeida, prof. dr. Joaquim Moreira Fontes e 
dr. Júlio Gonçalves. 

Ao fazer a apresentação do conferente, que é membro da Academia Francesa, 
professor honorário do Colégio de França e um dos maiores prehistoriadores 
da actualidade, o sr. prof, Mendes Corrêa evocou os grandes serviços prestados 
à prehistória pelo.notável cientista que nas suas investigações tem percorrido 
todos os continentes, devendo-lhe o nosso País inlportantes estudos. 

O rev, prof, Breuil começou por se referir às características geomorfológicas 
da África Austral e às gravuras rupestres do paleolítico superior ou de idades 
posteriores, bem como às pinturas produzidas pelos Boschimanes, Citou os nomes 
dos cientistas europeus e sul-africanos que mais se têm interessado por seme¬ 
lhantes achados arqueológicos e salientou os trabalhos empreendidos e a natureza 
dos temas tratados. 

Em seguida falou pormenorizadamente da vasta região do Sudoeste Africano, 
em cujos maciços existem importantes pinturas rupestres, as primeiras das quais 
foram descobertas por Maack, em 1917, num abrigo que posteriormente se cele¬ 
brizou recebendo o seu nome, e visitados em 1928 e 1937 por Maria Weysersberg 
e Alice Bowler Kelly, respectivaraente, mas só estudados em 1J43 e 1947 pelo 
próprio prof. Breuil, a convite do Marechal Smuts. 

No abrigo de Maack, entre as figuras pintadas, destaca-se a representação 
de uma mulher de raça mediterrânea, vestida como as antigas raparigas de Creta. 

As figurações do abrigo — antílopes e outros mamíferos e figuras humanas-- 
pertencem a onze técnicas picturais, sendo a última extremamente rica, onde 
por vezes se notam sinais do restauro dos precedentes; entre as representações 
humanas merece sublinhar-se o cortejo cerimonial em que aparece a famosa 
Dama Branca, de tipo egiptoide e com pele escura, acompanhada de vários per¬ 
sonagens (calçados e alguns com capacete), todos de características mediten 
rânicas. 

Dos restantes quinze locais com rochas pintadas, merece relevo especial o 
desfile de sete raparigas munidas de instrumentos musicais, seguidas de uma. 
mulher de mais idade—a mestra; daí o prof. Breuil chamar ao grupo as Rapa- 
rígas da Escola. Embora a face das figurantes seja europoide ou semítica, certa 
particularidade anatómica do resto do corpo lembra a dos Boschimanos, ,Tais 
pinturas são posteriores às suas vizinhas, em que se mostram avestruzes, girafas 
e antílopes. 

. Em Brandeberg, Erongo e Spitzkoppe também o prof. Breuil estudou rochas 
pintadas, mais de 150. Em todas elas aparecem abundantes tipos europoides e 
sobretudo semíticos, por vezes providos de capacetes e armados de arcos especiais, 
e excepcionalmente de lanças ou zagaias, 

O carácter militar é constante: frequência de prisioneiros, ataques a Boschi¬ 
manos, etc. Aparecera também cenas da vida familiar e fúnebres, espíritos, 
génios infernais, cenas de feitiçaria, de adoração, etc, Também há manifestações 
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artísticas boschimanes, aliás mais modestas, em atitudes respeitosas ou acom¬ 
panhando na caça homens de tipo semítico. 

As mais antigas de todas as figuras pintadas são as de enormes animais 
(búfalos, elefantes, girafas brancas, etc.), pertencentes a várias épocas; também 
surgem alguns carneiros, e raríssimos bois, aparecidos em África muito mais 
tardiamente. 

Era face da analogia das lindas pinturas animalísticas policrómicas do 
Sudoeste Africano cora as 'mais evoluídas da arte rupestre do Sueste da África 
poderia pensar-se que as tribos daquela região, autores de belos frescos, pro¬ 
viriam de ali. 

A assistência, numerosa e distinta, aclamou o conferente com vivos aplausos, 
e 0 sr. prof. Mendes Corrêa voltou a usar da palavra para felicitar o eminente 
sábio pela magnífica explanação e agradecer-lhe a honra que mais uma vez se 
dignou conceder à Sociedade de Geografia de Lisboa ocupando a sua tribuna. 
A propósito do tema versado o sr, prof. Mendes Corrêa aludiu aos trabalhos de 
prehistória realizados era Angola por Oamarate França e pela Missão Antro- 
pobiológica chefiada pelo sr. prof. António de Almeida, director do Centro de 
Estudos de Etnologia do Ultramar. 

A conferência foi documentada com a projecção de diapositivos. 


7 de Fevereiro 

SESSÃO MENSAL B CONFERÊNCIA 
do sr. dr. Fernando de Castro Pires de Lima 

«CONTOS ANGOLANOS DE HELI CHATELAIN» 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs, dr, António Pedroso 
Pires de Lima e tenente-coronel Afonso do Paço, eng." Espregueira Mendes e 
dr, Júlio Gonçalves. , 

Aberta a sessão, que se realizou na sala «Luciano Cordeiro», foi lida e apro¬ 
vada a acta da última assembleia. 

O sr. presidente, usando da palavra, prestou comovida homenagem à memória 
dos sócios últimamente falecidos, Almirante Ivens Ferraz, proclamado Sócio 
Honorário da Sociedade em 1896, Bernardino Corrêa, General Barros Rodrigues, 
Dr, Albino Freire de Andrade, Comandante Durão de Sá, Barnabé de Lima Coito 
Calado, Coronel Bernardo de Miranda, Armando Teixeira Machado, Eduardo 
Shirley e Prof. René Cambier. Traçou a biografia de cada um e propôs que na 
acta ficasse exarado um voto de profundo sentimento, o que foi aprovado. Segui¬ 
damente procedeu-se à leitura do expediente e à eleição de novos sócios, sendo 
admitidos .21 efectivos e 4 correspondentes. 

A segunda parte da ordem da noite foi preenchida com a conferência do 
sr.: dr. Fernando de Castro Pires de Lima* 

Depois do sr, presidente ter feito nos mais elogiosos termos a apresentação 
do conferente, este desenvolveu com muito brilho a sua explanação, começando 
por declarar que se ia referir a uma obra pouco conhecida, mas riós, portu¬ 
gueses, de um altíssimo interesse por estar intimamente, ligada à nossa Província 
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de Angola. Oharaa-se a obra; «Polk-Tales of Angola» (Contos populares de 
Angola) e é seu autor Heli Chatelain, de nacionalidade suíça, Este homem que 
foi agente comercial e primeiro cônsul dos Estados Unidos da América na refe¬ 
rida província, mercê de qualidades notabilíssimas de observador, aliadas a uma 
profunda cultura, com a especialização filológica, apaixonou-se por Angola, 
estudou minuciosaraente a língua e os costumes dos nativos e descobriu por 
assim dizer uma coisa ignorada da maioria dos brancos : a alma do seu povo 
transmitida através do seu rico e ignorado folclore. 

Vê-se assim que o preto não é em todas as suas manifestações uma «criança 
grpde», porquanto nos seus contos, adágios, adivinhas, canções, etc., mostra 
uma elevação moral que em muitíssimos casos não fica abaixo dos seus similares 
da raça branca.. Tudo isto que constitui com as terras de África uma segunda 
descoberta, vem juntar-se a uma língua suficientemente, flexível para nos dar 
estas gradações ,de natureza intelectual, E assim Heli Chatelain pôde, com a sua 
«Gramática elementar de quimbundo» e outros escritos, trazer o negro à pre¬ 
sença da civilização, mostrando outrossim a missionários, negociantes, funcioná¬ 
rios e a todos quantos vivem na África uma soma riquíssima de conhecimentos 
que grandemente contribuem para a melhor compreensão da vida e da aima das 
gentes nativas. ' 

Exposto deste modo as linhas gerais, de t,ão curiosa personalidade, o confe¬ 
rente entrou na segunda parte do seu trabalho: «Contos angolanos de Heli 
Chatelain». 

Estes contos interessantíssimos e que o conferente adaptou sem lhes alterar 
a essência, revelam influências árabes e portuguesas, mas na sua maior parte 
são nitidamente africanos e são, dum sabor,'duma graça, e dum conceito verda- 
deiramente deliciosos. Quase todos eles curtos e escritos em forma de sátira, 
vão, como setas, à inteligência do leitor onde logo é gravado todo o conteúdo 
do seU'conceito. Portanto, depois de Heli Chatelain, não será exagero afirmar-se 
que existe uma literatura africana, a qual, nos aspectos que o conferente focou, 
poderia ter a subscrevê-la os nomes gloriosos de Esopo, Pedro ou La Pontaine. 

■ O orador foi muito aplaudido pelo distinto auditório e felicitado pelo sr. 
prof, Mendes Corrêa que a propósito do tema versado fez algumas considerações 
sobre a etnografia e folclore de Angola. 

11 úe Fevereiro 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr, prof. dr. Barbosa Sueiro, tendo o sr. dr, Álvaro 
de CaireS feito uma comunicação sobre diversas malformações congénitas, 
documentando o seu estudo cora a .apresentação dos respectivos casos. 

: No final o sr, presidente felicitou o sr dr. Álvaro de Caires pela sua valiosa 
comunicação e congratulou-se com a presença naquela reunião do ilustre antro- 
, pologlsta prof. Germano Corrêa, ura dos grandes valores mentais da nossa índia. 


2S úe Fevereiro 

O ESPÍRITO CRESCENTE DO APRICANISMO 
Conferência de Lord Hailey 

Perante numeroso e distinto auditório, constituído por altas individualidades 
ligadas às questões ultramarinas, realizou-se na sala «Algarve», pelas 18 horas, 
a anunciada conferência de S. E. Lord Hailey, Sócio Honorário da Sociedade de 
Geografia de Lisboa.. 

A apresentação do eminente africanólogo e homem de Estado britânico, ao 
qual momentos antes. havia sido oferecido um «Porto de honra» na sala da 
«índia», foi feita pelo sr. prof. dr, Mendes Corrêa que presidiu à sessão, ladeado 
pelos srs. Stephan du Toit, Embaixador da União da África do Sul, e almirante 
Magalhães Corrêa, dr. Martin Blake, director do Instituto Britânico, e dr. Júlio 
Gonçalves, O sr. presidente da Sociedade de Geopafia referindo-se á inconfun¬ 
dível personalidade de Lord Hailey, declarou qué ele é um dos maiores espe¬ 
cialistas mundiais dos problemas africanos. A sua obra An African Survey é um 
verdadeiro monumento cultural e a sua acção divulgadora do esforço civilizador 
de Portugal no Mundo merece toda a nossa simpatia, admiração e reconhe¬ 
cimento. . ■ 

O distinto auditório aplaudiu efusivamente as palavras do sr. prof. Mendes 
Corrêa e tributou calorosa saudação a Lord Hailey quando este subiu à tribuna 
para proferir a sua notável conferência, a qual, na integra e no idioma do orador, 
é publicada em lugar de honra neste Boletim, acompanhada de um'resumo em 
português. , 

8 de Março 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREHISTÓRIOA 

Reuniu sob a presidência do sr. dr. Eduardo da Cunha Serrão. O sr. Maxime 
, Vaultier referiu-se à recente estadia em Portugal do rev. Henrí Breuil e à cola¬ 
boração prestada por este eminente sábio .prehistoriador a diversos trabalhos 
em curso na Metrópole. Apontou o interesse internacional do espólio lítico 
colhido em Timor e Angola pelas Missões de Antropologia chefiadas pelO' sr. 
prof.' António de Almeida. Finalmente aludiu àg dificuldades levantadas aos 
arqueólogos durante os seus trabalhos de investigação no campo, pela falta de 
um documento oficial ■ de identificação susceptível de lhes conferir a segurança 
e auxílio das autoridades. Sobre o assunto usaram da palavra o presidente e os 
srs. dr. Camarate França, José Pedro da Silva Araújo e Prescott Vicente. 

O sr. dr. Cunha Serrão comunicou as descobertas recentemente por ele 
realizadas numa gruta da região de Sesimbra e os resultados das escavações que 
tem efectuado numa estação eneolítica da Parede, com a colaboração dos srs. 
tenente-coronel Afonso do Paço e Prescott Vicente. 
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11 de Março 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Barbosa Sueiro, tendo o sr, doutor 
Vasco Bruto da Costa, que chefiou a deiegação portuguesa ao I Congresso Inter¬ 
nacional da Saúde Estudantil, últimamente eíectuado em Paris, esboçado a 
orgânica do «Sanatorium des Étudiants de France». 

A Secção congratulou-se com a eleição do sr. prof. dr. Mendes Corrêa para 
Sócio Honorário do Real Instituto de Antropologia da Grã-Bretanha e Irlanda. 
Com esta distinção, raramente conferida a estrangeiros, o Instituto quis prestar 
homenagem aos altos méritos científicos de um dos mais eminentes antropolo- 
gistas portugueses. 


11 de Março 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do Sr. Dr. Alberto Iria 

«SALVADOR CORREIA DE SA E A RECONQUISTA DE ANGOLA» 

Na sala «Luciano Cordeiro» realizou-se às 21 horas e 45, a sessão mensal da 
Sociedade. Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. dr. Fer¬ 
reira de Almeida e Major Nascimento Moura, prof. dr. António de Almeida e 
comandante João de Figueiredo. 

Lida e aprovada a acta da sessão anterior, o sr. presidente congratulou-se 
com 0 brilhante e completo êxito da visita a Portugal de Sua Majestade a Rainha 
Isabel II de Inglaterra e de Sua Alteza Real o Duque de Edimburgo, e comunicou 
que a Sociedade de Geografia de Lisboa, associando-se às homenagens tributadas 
à Soberana, lhe ofereceu, como expressiva recordação, o exemplar do «Boletim» 
dedicado à visita qué seu bisavô, o Rei Eduardo VII, fez à nossa sede em 1903, 
bem como a publicação comemorativa do 75.“ aniversário da Sociedade. Ambos 
os trabalhos, ricamente encadernados—o «Boletim» com os brazões de armas 
Inglesas e Portuguesas em prata lavrada — foram encerrados num artístico 
estojo, como mostra a gravura junta. 

Em seguida, o sr presidente, referindo-se aos sócios últimamente falecidos, 
srs. dr, António da Costa Rodrigues, dr. Manuel Braz Teixeira e José da Cunha, 
traçou a biografia de cada um e propôs um voto de sentimento pela perda de 
tão dedicados e prestantes consócios, o que foi aprovado. 

No prosseguimento da primeira parte da ordem da noite, depois de comu¬ 
nicado à assembleia o expediente ocorrido desde a última sessão, foram apro¬ 
vadas 7 propostas para admissão de sócios efectivos. 

A segunda parte da ordem da noite foi preenchida cora a conferência do 
sr. dr. Alberto Iria sobre «Salvador Correia de Sá e a reconquista de Angola». 
O ilustre Director do Arquivo Histórico Ultramarino desenvolveu com muito 
brilho 0 seu estudo, sendo no final largamente aplaudido pelo distinto auditório 
e felicitado pelo sr. prof. Mendes Corrêa. 



Capa artística tia recordação da visita do Rei Eduardo VII à Sociedade de Geografia, recordaç' 
oferecida pela Sociedade à Rainha Isabel II por ocasião da sua recente estada em Portugal 
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Estojo artístico que continha o número do «Boletim» dii Sociedade e as fotografias referentes íi visito 
de Eduardo VII e que foi oferecido pela Sociedade de Geografia ii Rainha Isabel II 
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Eis um resumo da conferência: 

Salvador Correia de Sá e Benevides, contràriamente ao que, até agora, têrn 
afirmado alguns historiógrafos portugueses e brasileiros, não nasceu no Rio de 
Janeiro em 1594, mas sim em Cádis, em 1602, segundo assegura um dos seus mais 
recentes biógrafos, o major inglês Charles Ralph Boxer, na monumental obra 
que, em língua inglesa, dedicou a esta figura central da Restauração de Angola, 
província ultramarina liberta do domínio holandês, em 1648, por aquele herói 
nacional. O facto de ter sido uma cidade espanhola o berço de Salvador Correia 
de Sã, que teve como mãe uma nobre senhora andaluza de ascendência britâ¬ 
nica, não invalida a genuína ascendência portuguesa daquele grande cabo de 
guerra pelo lado paterno — célebre ficou, até, no Rio de Janeiro, pelos seus 
notáveis feitos, a chamada dinastia dos Sás —nem tão pouco o seu comprovado 
amor a Portugal. Piei a este sentimento lusíada. Salvador Correia de Sá aclamou 
D, João IV no Rio de Janeiro, no governo de cuja capitania foi reconduzido 
pelo legítimo soberano, precisaraente por ter dado provas de vassalo de ânimo 
leal e boin português. 

Analisando rapidamente as circunstâncias em que Portugal vivia sob a 
intrusa dinastia filipina, no que respeita, em especial, às relações entre Angola 
e 0 Brasil, para cujo Estado da América portuguesa ia daquele velho reino 
africano a indispensável mão de obra indígena aos engenhos de açúcar, mor¬ 
mente do nordeste brasileiro, o conferente faz alusão à tradicional política 
anti-racista de Portugal nas suas províncias ultramarinas e pÕe em relevo a 
humanitária acção civilizadora e evangelizadora dos missionários portugueses 
em Angola e Congo, A propósito citou o exemplo da conversão da famosa Rainha 
Jinga, D, Ana de Sousa, solenemente baptizada era Luanda, embora esta sobe¬ 
rana se tivesse aliado depois aos invasores holandeses. 

Continuando, afirmou que, se é certo que muito antes de estes se terem asse¬ 
nhoreado de Angola já esta província, se defendia, com os seus próprios meios, 
dos seus constantes ataques pelo mar, com prejuízo do comércio e da navegação 
entre Portugal e aquele velho reino africano, não é justo dizer-se, como já se 
tem escrito, que em Lisboa os governantes se esqueciam completamente daquela 
parcela do Império Ultramarino Português. Os documentos existentes no Arquivo 
Histórico Ultramarino provam exactaraente o contrário, embora as dificuldades 
de toda a ordem fossem grandes e entravassem a desejada rapidez dos socorros. 

Foi genial e rápida—acentuou —a forma como Salvador Correia de Sá 
libertou Angola, o Congo e Benguela, e bera assim a estratégica Ilha de São Tomé, 
por ele socorrida e já em rebelião contra os holandeses. Massangano, era Angola, 
foi 0 simbolo da heróica resistência dos seus habitantes, incluindo a população 
indígena fiel a Portugal, entre a qual se praticaram então actos de notória 
bravura e impressionante abnegação, como consta da preciosa documentação 
que se guarda no Arquivo Histórico Ultramarino, designadamente no Livro de 
patentes do tempo do Sr. Salvador Correia de Sá e Benevides. E este códice, 
ainda não devidamente estudado e aproveitado pelos historiadores, revela, em 
grande parte, as sábias e prudentes medidas tomadas, antes e depois da Restau¬ 
ração de Angola, por Salvador Correia de Sá, já nomeado governador-geral 
daquela província ultramarina. Salvador Correia de Sá deixou justa fama do 
seu governo em Angola, onde pacificou o gentio, desenvolveu a acção missionária 
dos capuchinhos italianos, praticou uma política indígena de bom .senso e mode- 
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ração, secundada pelas prudentes recomendações do Conselho Ultramarino, às 
quais não era estranho El-rei D. João IV, sem deixar de fomentar e desenvolver 
a abalada economia angolana. 

Falecido em Lisboa entre os anos de 1681 e 1687, segundo afirma o major 
Boxer, ou em 1 de Janeiro de 1688, como querem outros. Salvador Correia de Sá 
deixou na inscrição do seu túmulo a melhor legenda da sua vida, como que á 
dizer à posteridade que levava no coração, para as regiões do Além, a recordação 
eterna do maior serviço prestado a Portugal e a Deus; A restauração da Fé de 
Cristo nos Reinos de Angola, Congo, Benguela e São Tomé,.. ■ 


15 ãe Março 

ASSEMBLEIA GERAL ADMINISTRATIVA 

Sob a presidência do sr. prof. dr. Mendes Corrêa, presidente da Sociedade, 
isecretariado pelos Secretários Gerais srs. prof. dr. António de Almeida e dr. Júlio 
Gonçalves, realizou-se na sala «Algarve» a Assembleia Geral Administrativa con¬ 
vocada nos termos estatutários para apreciar os actos e contas da gerência do 
ano findo e proceder à eleição da Direcção e Comissão Revisora de Contas. 

Aberta a sessão, às 17 horas e 46 minutos, foi lida e aprovada a acta da 
reunião de 15 de Março de 1956, 

Dispensada pela Assembleia a leitura do ,Relatório da Direcção, por ser já 
do conhecimento de todos os associados pela distribuição regulamentar que do 
mesmo se fizera, o sr. Presidente pôs à discussão o parecer da Comissão Revisora 
de Contas dizendo que as referências feitas a esta entidade no Relatório da 
Direcção eram justas e merecidas e por isso pedia à Assembleia que as aprovasse. 
Lidas as conclusões do referido parecer ípram aprovadas por unanimidade, bem 
como a proposta do sr. Presidente. 

Em seguida o sr. Presidente disse que ia proceder-se à eleição dos Corpos 
Gerentes para 1957, Pediu então a palavra o sócio sr. Francisco de Assis de 
Oliveira Martins que se pronunciou pela renovação dos mandatos anteriores. 

No mesmo sentido se manifestou o sr. Luís Lupi dizendo que a Assembleia queria 
deste modo significar á Direcção a sua plena confiança na gerência da Sociedade, 
Peita a eleição, o sr. Presidente, agradecendo, disse que a nova Direcção da 
Sociedade procuraria esforçar-se ainda mais por se desempenhar da sua missão 
de modo a honrar tão alta prova de consideração como aquela que a Assembleia 
acabava de lhe dispensar. 

Os eleitos proclamados foram; Presidente, prof, dr, António Augusto Esteves . 
Mendes Corrêa; Secretários-Gerais, prof. dr, António de Almeida e dr. Júlio 
Gonçalves; Vogais da JDireoção, comandante' Álvaro de Melo Machado, coronel 
António José Caria, dr. António de Medeiros-Gouvéa, prof. eng.“ João de Car¬ 
valho e Vasconcelos, comandante João de Figueiredo, almirante Luís Antônio 
de Magalhães Corrêa, general Luís Augusto Ferreira Martins, dr, Manuel Martins 
Corrêa Gonçalves, eng." Manuel Monterroso Carneiro, dr. Rodrigo Franco 
■Affonso, prof, dr. Ruy Ennes ülrich e dr. Victor Manuel Braga Paixão. Para 
a Comissão Revisora de Contas: Efedivos, dr. Juiz António da Maia Malta, 

D, João de Saldanha Oliveira e Sousa (marquês de Rio Maior) e capitão Manuel 


Pimentel Bastos; Suplentes, dr. Joaquim Alberto Iria Júnior e dr. José Luís 
Ferin Dias Pinheiro, Após a proclamação dos eleitos, o sr. Presidente encerrou 
a sessão. 


2hde Março 

ALGUNS ASPECTOS DE MADAGÁSCAR , 

Conferência pelo Prof, J. Millot 

Na sala «Algarve», perante numeroso auditório, o sr, prof. J. Millot, da 
Sorbonne e director do Instituto de Investigação'Científica de Madagáscar, 
proferiu uma interessante conferência acerca daquela ilha, ilustrando a sua 
explanação com projecções luminosas. 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs, prof. Lebrun e 
dr, Mário Ruivo, prof. dr. António de Almeida e dr, Pinto Lopes. 

Abrindo a sessão, o sr. presidente referiu-se, nos mais elevados termos, à 
notável obra realizada pelo ilustre cientista francês, autor de valiosos trabalhos 
sobre biologia das raças humanas e de investigações recentes acerca do famoso 
«fóssil vivo» do Oceano índico, o Celacanto. 

O ilustre conferente, que foi recebido com prolongada salva de palmas, 
iniciou as suas considerações agradecendo as palavras do sr. prof. Mendes Corrêa 
e as manifestações de simpatia da assembleia. Em seguida fez o elogio de Portugal 
e da sua acção cultural e civilizadora no Mundo. Prestou rendida homenagem 
à Sociedade de Geografia de Lisboa, da qual disse ter a honra de ser sócio cor¬ 
respondente, e exprimiu a, sua viva satisfação por se lhe ter oferecido a oportu¬ 
nidade de falar numa agremiação tão cheia de recordações, que podem ser 
incluídas entre as mais gloriosas da história da humanidade. 

Entrando no tema da conferência, fez a descrição da ilha francesa ,de 
Madagáscar, descoberta pelos navegadores portugueses, no começo do século XVI, 
dizendo que ela é uma terra de flagrante originalidade e cheia de interesse sota 
múltiplos aspectos, em especial para os homens da ciência que nela encontrara 
.apaixonantes problemas a resolver. 

Referindo-se à diversidade,da paisagem da ilha, com o, seu. planalto central 
montanhoso, as florestas húmidas de Leste, as savanas a Oeste e regiões sub- 
desérticas ao Sul, sublinhou as particularidades da fauna e da flora, de uma 
excepcional riqueza, onde o isolamento protector permitiu a sobrevivência de 
espécie animais e vegetais muito antigas, já desaparecidas eip todas as outras 
partes do Mundo. 

Tratando dos naturais da ilha, afirmou que a complexidade de tipos humanos 
saídos duma variada mestiçagem realizou em Madagáscar uma espécie de síntese 
entre a África e a Ásia. 

A variedade de minerais e de produtos agrícolas mereceu também ao con¬ 
ferente uma referência especial. Madagáscar— disse—é o país da grafite, do 
quartzo, da mica, da torianite; e também o país das especiarias, tais como 
pimenta, canela, baunilha, cravo da índia, café, cacau, etc. Ali—acrescentou ~ 
existem plantas odoríferas como o «Ylang-Ylang» de cuja flor se ^ extrai um per- 
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fume muito suave, a cidreira, o vetiver (cuja raiz muito aromática serve para pre¬ 
servar da traça as peies e os artigos de lã), e ainda o gerânio, etc. 

A situação estratégica de Madagáscar foi também posta em reievo pelo 
orador que afirmou ser ela de primeira importância por dominar a rota das 
índias e do Extremo-Oriente para a África Austral. 

O prof. Millot terminou a sua magnífica conferência, depois de comentar 
muitas fotografias a cores dos principais aspectos da grande ilha, evocando 
0 habitante da região malgache, cuja fama eclipsa todos os outros, o céiebre 
«Celacanto», nome que designa um peixe arcaico, «fóssil vivo», de um excepcional 
interesse para a ciência, que remonta à era primária da história da terra, pois 
se conheciam , as impressões fosseis que deixara. Um tal peixe que se julgava 
desaparecido há mais de 60 milhões de anos e de que afinal recentemente se encon¬ 
traram espécimes vivos nas profundidades submarinas do canal de Moçambique, 
é notável, dadas a sua aparição no alvor da história dos vertebrados e a sua 
permanência enquanto o mundo vivo sofria profunda tranformação em redor 
dele, surgindo e desaparecendo os grupos mais variados. Enquanto, por exemplo, 
depois de terem dominado o mundo animal, os gigantescos Dinosáurios desapa¬ 
reciam da superfície da terra, o «Celacanto» escapava à evolução, permanecendo 
igual a ele mesmo no decurso dos séculos, conservando todos os essenciais carac¬ 
teres primitivos. O facto desta estabilidade, sem exempío entre os animais supe¬ 
riores, conservou na sua organização muitos segredos do passado e trouxe-nos 
inestimáveis ensinamentos. Sem ser, como inexactamente se proclamou, um dos 
nossos directos antepassados, o «Celacanto» permite-nos, todavia, conhecer me¬ 
lhor alguns dos nossos ascendentes e esclarece uma das partes obscuras da nossa 
longínqua história. 

O sr prof. Millot, que fora escutado com o maior interesse, recebeu no finai 
as felicitações calorosas do sr, presidente e da distinta assistência. 


39 de Março 

SECÇÃO DE AGRICULTURA 

Reuniu sob a presidência do sr. eng." Quartira Graça, para uma troca de 
impressões sobre a orientação a dar âs actividades da mesma. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 

BELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS 
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ALBUQUERQUE (Mário de)-“«A efígie de Mouzinlio» — ConferSncia. 1966. Lisboa, Of. do A, 

ALEMAN BOLÂNOS (Gustavo) — «Centenário de Ja Guerra Nacional de Nicarágua contra 
Wallcer», 1950, Guatemala, Of, do SeceSo Dlvulgaclón y Turismo, 

ALMEIDA (D. Fernando de) — «Egitanla»—História e Arqueologia. 1956, Lisboa. Of. do A. 

AMORIM LOUREIRO (Carlos Gomes de) —«A história de um navio.—, O «Gii Eane.?», 1956, 
Lisboa. Gabinete de Estudo das Pesca.s Perm. 

AMSHEWITZ (Sarah Brlana) —«The Paltlngs of J. H, Amshewltz». 1951, London, Of. da A, 

ANDREAE (S. J, Fockema) — «Mapas desconhecidos de cerca de 1520». 1956. Leiden, Of. do A, 

ASSEMBLEIA NACIONAL — «Anais da Assembleia Nacional e da Câmara Corporativa (VI Le¬ 
gislatura) 1954-1956», 1966, Lisboa. Perm. 

AUTRICHE (L’) —«Les faits et les chiffres». 1955, Vienne. Of. do Dr, Hermann Aba Ehrlich. 

BAETA NEVES (C. M,) —«Á propósito da introdugSo de e.squllos em Portugal». 1955. Lisboa. 
Liga para a Proteegão da Natureza. Of. do E, 

BAKER (Sir Samuel W.) —«Le Lac Albert» — Nouveau voyage aux souroes du Nü. 1872, 
-Paris. Compra, 

BANDI (Hans-George) — «L’Art Préhistorique, — Les Cavernes —Le Levant espagnol~Les 
régions arctiques». 1952. Basel. Compra, 

CAETANO (Prof, Dr. Marcello) — «Problemas Políticos e Sociais da actualidade portuguesa», 
— Discurso proferido na sede da Uniât Nacional, ern 17-10-195G. 1966. Lisboa. S, N, I, 
Of, do E. 

CANAL (EL)_ DE SUEZ — Hechos y Documentos, [1956] S,/L, Of, da Legaçáo da Repiíblica do 
Egipto. 

CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO —«Cristo na arte» — Algumas esculturas do sóc, XII a XIX 
existentes no Porto, — Exposlgão documental e artística promovida pela Câmara ,Municipal 
do Porto e realizada pelo Gabinete de História da Cidade, nos Claustros üa Sé, 1956. Porto.: 
Of. do E, 

CENTRO DE ESTUDOS ECONÓMICOS — «I Congresso dos Economistas Portugueses». (Proble¬ 
mas das Economias Ultramarinas).—V Secção;— Utilização do solo. 1956, Lisboa. lastl- 
tuto Nac. de Estatística, Of. do E, 

CHURCHILL (Winston S.) —«A Hlstory of the Englteh-Spealdng Peoples» — Vol. II — «The 
New World». 1956, London. Compra. 

CÍRCULO CULTURAL DE MACAU—-«3," cíclp de conferências —1955», 1956, Macau, Of, da 
Rep, Central dos Serv, Económico,s, ' 

CÓDIGO DO TRABALHO DOS INDÍGENAS NAS COLÓNIAS PORTUGUESAS DE ÁFRICA,- 
Aprovado pelo Dec, N," 16,199, de 6-12-1928.—Anotado pela Direcção da Administração 
Civil. 2,* edição. 1966. Luanda, Imp. Nacional. Of. da I. N. 

COMISSÃO DE CARTOGRAFIA — «Dicionário Corográflco da Província de Moçambique» — 
2.° fase," —«Distrito de Moçambique», 1921, Coimbra,, Of, do Arquivo Hlst, Ultramarino, 
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COMISSÃO REGULADORA DOS PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACSUTICOS - «Inquérito h ] 

Indústria do Sal»—Vol. IV—«Salgado de Aveiro». 1956. Lisboa, Of. do E, .li 

CONGRESSO (XVIII) INTERNACIONAL DE GEOGRAFIA, — Rio de Janeiro, 19,56, Publloa- 

t!õeí3, — Guides of Excurslons: N," 3 — «The coffée trall and pioneer fringes». K(.“ 4 — ):| 

«Paraíba Valley, Serra da Mantiqueira and São Paul City & Surroundings», N," 6 — «The : i 

Coastal lowlands & Sugarcane zone of the State of Rio de Janeiro», N,“ 6 —«Bahia». «Tipos | 

6 aspectos do Brasii», Of. do Brigadeiro D. Ruy da Cunha e Menezes, delegado da S, G. L. f 

no Rio de Janeiro. 

CONSELHO NACIONAL DE ESTATÍSTICA —«Anadla» (Alagoas) — «Aracati» (Ceará) — «Gui- | 

papá» (Pernambuco) 1956. Rio de Janeiro, Of, do Brigadeiro D, Ruy da Cunha Menezes, , ;■ 

delegado da S. G. L, no Rio de Janeiro, | 

CONSELHO ULTRAMARINO —«Lei orgânica do Conselho Ultramarino (Dee, de 3-4'1954), 

■ -Regimento do Conselho Ultramarino (Dee. 30.908, de 17-11-1954), 1055. Lisboa. Of, do E. 

CôRTE-REAL (João Afonso)—«Movimento restaurador na índia». 1958. Lisboa. Of. do A, 

CRESPO (Angelo) —Trés Autores, — Três contos; «Ratazanas» —«Excitações» —«Baile de 1 

máscaras», por Ângelo Crespo, João Vicente de Oliveira e Octávio Rodrigues de Campos 
1958. Lisboa. Edição do Círculo de Letras, Of. do E. 

DONGBN (Irene S. Van) — «Angola» In; «Focus», 1956. New York. Of, da A. 

ERNOUP (Bon.) — «Du Weser au Zambéze, — Excurslons dans TAfrique Australe». 1879, Pari.s. 

Compra. 

ESCOLA NAVAL—«A Companhia dos Guardas Marinhas e a sua bandeira» (Alguns' documen¬ 
tos e factos), 1907. Lisboa. Compra. 

ESTADO DE SAO PAULO — Estrangelro.s registados, até 3.0 de Novembro de 1955, 1955, 

S, Paulo. Of, do Brigadeiro D. Ruy da Cunha e Menezes, delegado da S, G, L. no Rio 
de Janeiro. 

AGÊNCIA GERAL DO ULTRAMAR — «Estatuto do Estado da índia», 

■ -«Estatuto da Província de Angola», 

—— «Estatuto da Província da Guiné». ' 

— «Estatuto da Província de Macau». ; 

-«Estatuto da Província de Moçambique»., 

-«Estatuto da Província de S. Tomé e Príncipe», 

-«Estatuto da Província de Timor», 1955, Lisboa, 7 folhetos, Of. do E. 

PARIA ESTACIO — Entomofauna (A) dos produtos armazenados. — Os Tribolium spp. («Goleo- 
' ptera, Tenebrlonldae») — (Estudos, Ensaios e Documentos — XVIII), 1956. Lisboa. Junta ; 

de Inv. do Ultmarar. Perm. 

FEDBRAÇAO NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO — «Relatório e Contas da Gerência, 
de 1055», 1958. Lisboa. Of. do E. 

PÉRREIRA (Carlos Alberto) —«A criação da Sé Catedral de S. Paulo, por El-Rei D. João V 
-Documentos para a sua história». 1952. S. Paulo. Of, do A. 

FERREIRA MARTINS (General) — «A p.slcologia de Mouzinho. —O Homem e o Chefe». 1958, 

Lisboa. Of. ,. ,j 

PRANCIS (David)—«O Tratado de Methuen», 1961. Braga. Assoe, Luso-Briiânica du Minho, 

Of. do Dr, F. J, Velozo. . | 

FUNDAÇÃO CALOUST GULBENKIAN —«Estatutos da Fundação — Di.scurso.s proferldo.s na 

ses.são comemorativa do 1," aniversário da morte do fundador», 1956. Lisboa. Of. do E, ■ 

FURON (Prof. Raymond) — «Evolução da geologia no .séc. XX», 1958, S. Paulo, Of. do A, ; 

FURTADO (C, X.) —«Palraae Malesicae»—XVIII, Two New Galamnid Genera of Mnlay.sia, 

1955. Singapore. ■ Of. do A. 

GASPARRINI LEPORACE (Prof.“ Tullia) —II Mappemonde di Fra Mauro. (Texto e índice). 

(Comune de Venezia —Settimo Cent, delia nascita de Marco Polo—1254-1954), 1958, 

Veiiezia, Of. da A, ií 

GILBERT (G. M.) — «Le Journal de Nuremberg», Trãd. 1947, Paris, Compra. : ! 

GOEBBELS (Dr.) —«Le Journal du Dr. Goebbels», 1948. Paris. Compra, , 

GROUSSET (René) «Emplre (L’) des Steppes». — Attila, — Gengis — Khan, — Tamerlan. 1952 

Paris. Compra. '. 

-«Épopée (L’) des Croisades», 1939, Paris. Compra. , j 

-- «I-Ionime (L’) et son Histoire», 1954, Paris, Compra, ^ ; 

HANCE (William A.) —«The Fort of Lobito and tlie Benguela Eailway», By [...] and Irene 
. S, van Dongen, 1956. New York. Of., dos A, 

HARRIS (Prof, Chauncy D,);—«The Pres,sure of ResldentlaUndu.strlel Land Use». 11958. Chi¬ 
cago], Of. do A. ; , ■ i 
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HERBRUGER JR. (Alfredo)— «Método para aprender-a halar, leer y e.scribir la lengua cak- 
'chiquel»-. Por [,,,] y Eduardo Diaz Barrlos. Tomo L 1958, Guatemala, Of. da Secção de 
Divulgaclón y Turismo». 

HIDEO (Kishlmoto) - «Japane,se Religion in the Meljl Era». Complled and edited by 

, Tran,slated and adapted by John F. Howes, 1956. Obunska, Tokyo. The Centenary Cul- 
ture Concil. Of, do E. 

INSTITUTO DE ANGOLA — «Enciclopédia Popular —O mar». 1956. Luanda. Of. do E. 
INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL — «Instruções para o ano económico de 1956-1057». 
1956. Lisboa, Perra. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA —«Estatística da Educação,-Ano lectivo de 
1954-1955», 1956, Lisboa. Perm, 

JARDIM E MUSEU AGRÍCOLA DO ULTRAMAR—«Essências florestais da Guiné Porlugiie.sa» 
— N." 2-«Pleroearpus Erinaeeus» Polr. (Pausangue) — N,” 3 —«Cordyla Africana». 
Lour. (Metondo), 1956. Lisboa. 2 folhetos. Perra. 

JOSET (P. E,) —«Les Sociétés des Homme!3-Leopards en Afrique Noire». 1956. Pari,s.' Librairle 
Payot, Of. do E, ' 

JUVENTUDE (LA) Y EL COMUNISMO, 1956, Guatemala, Of. da Secção Dlvulgaçlón y Turismo. 
LAINS E SILVA'(Eng." Helder) — «Estudos sobre a cultura do chá em Moçambique». (Estudos, 
En.salos e Documentos—XXII), 1956. Lisboa, Junta de Inv, cio Ultramar. Of. do E. 
lAYAL (Pierre) — «Lavai Parle,,,», Note.s et raéraoire,s rédigé.s a Fre.sne.s d’aoüt à octobre 1945, 
1948. Paris. Compra. 

LAVRADOR (José) — «Paulo José Pires Brandão, o «Gentil-Homem — Literato e Filósofo». 

' 1958, Rio de Janeiro. Of. do Brigadeiro D. Rily da Cunha Menezes, delegado da S. G. L. 
no Rio de Janeiro. 

LEHMANN (H.) -- «Report of the Comlsslon ou Karst Phenoràena» (XVIII th Intern. Geogr, 
Congre.ss, Rio de’Janeiro, 1956) 19,56. Prankfort am Main, Of. do Geophischen Instltut, 
L’ESTRANGE (John) — «Evelyn Waugh—Romancista católico e os .seus problemas», 1956. 

Braga. A,ssoc. Luso-Brltânlca do Minho, Of. do Dr. F. J, Velozo, 

LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL—«O pé descalço —Uma vergonha nacional 
que urge extinguir». 1956. Porto. Of, do B. 

LOPES ALVES (Comodoro Vasco) — «Homenagem da Marinha de Guerra no Centenário da 
Mouzinho» —Discurso, 1956. Lisboa. Of. 

LUND (Peter William) — «Resumo de memórias de Lund sobre as cavernas de Lagoa Santa 
e seu conteúdo animal». Traduzido de H. C, Orsted, Título, introdução, revisão e apêndice 
' de Carlos de Paula Couto, 1960. Rio de Janeiro. Museu Nacional, Perm. , 

MACHADO (General Ernesto)-«O C. E. P. não foi só o 0 de Abril». 1956, Lisboa. Of, do A. 
MARBOE (Ernest) — «The Book of Áustria». 1948. Viena. Compra. 

MBERHAEGHE (Prof. M. van) — «Polltlque economlque et obligations internationales». 1956, 
Bruxelle,s, Perm. Inst, Univ, des Terrltolres d’Outre-Mer, 

MENDES CORRÊA (Prof. Dr,) —«Os criminosos portugueses. — Estudo de antropologia cíl- 
minai». 2,* edição, 1914, Coimbra. Compra, 

— «Mouzinho», Português de Oiro — Discunso [,.,] 1956. Lisboa, Of. 

MESQUITA (Marcelino) — «Auto do Busto» — «Fira. de Penitência» — «Tio Pedro» — «A men¬ 
tira» — «A farça de Inez». 1913. Lisboa. Compra. 

-«Na voragem»,. 1917. Lisboa, Compra. 

-«Noite (A) do calvário». 2.* edição, s. d. Lisboa. Compra, 

-«Velho (O) tema». 1896. Lisboa. Compra, 

MILLER (A. K.) — «Cretaceous and tertiary nautiloids from Angola». By [„.] and Lee B. 
Carpenter, (Estudos, Ensaios e Documentos—XXI). 1856, Lisboa, Junta de Inv. do 
do Ultramar. Perm. 

MINISTÉRIO DO ULTRAMAR —«Estatuto do Funcionalismo» — «Vencimentos a abonar aos 
funcionários públicos civis», (Dees. 40.708 e 40.700, de 31-7-1956). 1950, Luanda, Imp. 
Nacional. Of, da I. N, 

MOREIRA (Prof. Dr, Adriano) — «Estudos de Ciências Políticas e Sociais». — I — «Política 
Ultramarina», 1956, Lisboa, Junta de Inv., do Ultramar, Perm. 

MOTA CABRAL —«Notas soltas sobre Marcelino Mesquita» (I Centenário do nascimento de 
Marcelino Mesquita — 1856-1956), Edição do «Notícias do Cartaxo», 2-12-1966, Of. do E, 
MUENSTERBERGER (W), —«La Sculpture des primitifs», 1955. Leiden. Compra. 

NAIA (Cap, da Mar, Mero. Alexandre Gaspar da) — Colombo e Colon — Mentiras transitórias 
e verdades eternas», 1956. Lisboa Of. do A. 
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NúBRECrA (P.o Silvino Rodrigues do) —«A Capela de Nossa Senhora do Pópulo ein Chaves». 
Pelo [...] António JulIo Gomes e Franclseo de Barros Teixeira Homem. Of. do Dr. Tei¬ 
xeira Homem, 

NOGUEIRA RAMOS (Manuel) — ((líradiystegla» app, de Moçambique — Aspectos da anatomia, 
(.■onstltuiçíÍD química e valor papeleiro. (Estudos, En.saio,s e Documento,s —XX). 1056, 
Li.sboa, -lunta de Inv. do Ultramar. Perm. 

NOWELL (Charles E.) — «Hlstoire du Portugal». 10,53. Paris. Compra, 

OLIVEIRA E CAiSTRO (Luis Filipe de) — «Moitíiinho» — A ,sua vida e a .sua' morte, (B.studo), 
1955, Lisboa, Of, 

ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO—*105)6, 1056. Lisboa. Of. da Direcção Geral da Cont, Piiblica. 
ORGANISATION EUROPÉENNE DE COOPÉRATION ECONOMIQUB - Les activités de 1’ [.„] 
— Troi.siême edltion, 1056. Paris, Of, 

OSÓRIO DE OLIVEIRA (,rosé) — «El Arte Negro como cxpre,sion humana y como valor cul¬ 
tural», 1056, Madrid, Of, do A, 

PAÇO D’ARCOS (iloaquim) — «A corça prisioneira», 1056, Lisboa. Of. do A, 

PANIKKAR (R, M,) —«L’Asle et la dominatlon occidentale du XV“ siôcle a nos jours». 1056. 
Pari.s. Compra, 

PATTEE (Ricardo)— «Gabriel Garcia Moreno e o Equador de .seu tempo», 1056, S, Paulo 
Of. do A. 

PEREIRA REIS JR. (.loão l) — «O X aniver.sárlo da PAG», 1955. Li.sboa, Of. do A. 
PIRENNE (ilacque.s) — «Le.s Grands Courants de l’Histo!re Universelle». Vol. VII —De 19,39 
a iiü.s joiins. 1056, Paris. Compra. 

PIRES DE LIMA (Prof, Di‘. Américo) —«O ,sol e a alimentação doa negros», 1956, Porto, 
Of. do A. 

PIRES DE LIMA (Dl*. Durval) — «Inventário de Lisboa». Fase, 12, 1056, Lisboa, Câmara Muni¬ 
cipal. Of, dü E. 

PORDENQNE (Odnric do) —«De Ventóe a Pekln au Moyen Age» S/d, Paris, Compra. 
PROVÍNCIA DE ANGOLA—«Comórclo Externo»—Vol. 1 — 1955. 1956, Luanda. Rep. Tóc. 
de EHtatí.stica, Of. do E, 

- (lE.statí.stica da Contribuição e Impostos —1066». 1956, Luanda, Of. idem, 

—— Formulário Oficial dos Medicamentos» (Fort. N," 5, 7-5-56), 2.* edição, 1956, Luanda). 

Imp, Nacional. Of, dn I, N. ; , 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE —«Conta.s da Gerência do Exercício de 1905». 1955, Loureiiço 
Marque,s, Of, cia Rep. Téc. de Estatística, 

-«Estatística do,s Corroías, Telégrafo.s e TGlefone.s — 1056». 1966. Lourenço Marciues. 

Of. idem. 

REDINHA (José) — «Museu de Angola — Colecção etnográfica», 1955, Luanda. Perm. 

RIBEIRO (Prof. Dr. Orlando)— «A Ilha do Fogo e as suas erupções». (Junta de Inv. do Ultra¬ 
mar—Memórias-Série Geográfica —I) 1956, Lisboa, Of. do E, 

RICHARDSON (Irvine) — «Linguistic Survey of tliOi Northern Bantu Bordeiáand» — Vôl II, 
1957, Londoni Oxford Unlveivslty Pres.s. Of. do E, 

RIO MAIOR (Marquês cie) — «O Regimento de Voluntários Reai,s cie Mellcia.s a Pé de Lisboa 
Oriental». 1965, Lisboa, Of. dn A, - 

RODRIGUEZ CERNA (José) — «El Herinano Pedro» [1966], Guatemala, Of. da Secção de 
Divulgaciún y Turi.smo. 

ROSGOE (Wllliam) — «Illustratlons, Hlstorical and Criticai, of tho Life of Lorenxo de Mediei», 
1822, Lonclon. Compra. 

ROURE, (Georges) — «Fauno et Chasse en Afrlque Occidentale Française — Guide, dif tourisme 
de la nahire vlvante», 1956. Dakar, Of, da Librairle du Museum. Paris, 

SCHLESINGEE (Alfredo) —«Jfil Imperialismo imso de Ivan IV el Terríble y Pedro ^el Grand(?. 
al camarada José V. Stalln exhuraado por Ia inqulsición roja», 1966, Guatemala, Of. ria 
Secção de Dlvulgaclón y Turismo, 

SÉRGIO (António) —«Antologia Soelotógica»—Trechos portuguesas e estrangeiros seloecio- 
nados, eomentíulos e prefaciados. Caderno,s, 2,", 6,' e 4,*, 1956. 'Lisboa, Compra, 

.SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO GERAL DE MARINHA - «Sul)sídlo.s para a História Marítima 
do Brasil», Vol. XV. 1966, Rio de Janeiro, Perra. c. «Rev, Marítima Brasileira». ; 
SERVIÇOS, GEOLÓGICOS DE PORTUGAL — «Comunicações dos [...]». Vo. XXXVI. 1955. Lisboa. 
.Perm,, ■ ' , 

SINDICATO NACIONAL' D().S ENGENHEIROS GEÓGRAFOS - «In Memoriun a Artur do Canto 
Resende, Engenheiro Geógrafo» — (Herói e mártir da Pátria em Timor — 1897-1946), 1956. 
Lisboa. Of. do E, 
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SPREITZER (Prof, Dr, Hans) — «ELszeitstánde des , Metnltetales». 1953. Wien. Of. do ,A. Presl- 
dente da Sociedade de Geografia de Viena, 

-«Eiszeitstãnde und glaziale Abtfagungsformen im Bereich des eiszeitllchen Murgletschere». 

1953, Mimchen. Of. idem. 

—" «Fragen der Quartãrforscliung auf den IV Internationalen Kongress der INQUA im Rom 
imd Pisa 1953», 1953 Wien. Of. idem. 

-«Glieclerimg (Die) der Würmverel.sung Im Gebiet des Mur-und de,s Draugletscliers». 1056. 

Roma, Of, idem, 

- «Grossformung (Die) im oberera Stelriscben Murgebiel». 1948. IVien, Of. idem. 

-«Hundfahrt (Die) der Alpenvereinssettlon Klagenfurt in den Kilitischen Ala Daz 1938», 

1952, Wien, Of,. idem. 

-— «Natürllche Laiwlscbaften und Lebeiisraume am Beispiol der' oberen Sleiermark». 1951, 
Wien. Of„ iclera, 

'—' «Piedmonttrcppen (Die) in der Rogionalen Geomorphologie». 1951, Bonn, Of., idem, 

— «Untersuchugen Im KiUkl,sclien Ala Dag im Tauras». 1956. Wien. Of., idem. 

-«Wissen,schaftllcbe Werk Syen Hedlns». 1954, Wien, Of., idem, 

STAMP (L. Dudley) — «Natural re,sourceS| food and population in Inter-tropical África», Eclited 
by[..]. (Int. Geographlcal Union), 1956. London. Of, do Brigadeiro D, Ruy da Cunha 
Menezes, delegado da S. G. L. no Rio de Janeiro. 

STEEN (Ing. J, Van) — «L’AssIse calcareuse de Kikosa» — «Note sur 1’extension du niveau a 
cloritoide du Kíbara inférieur» — «Observatlons sédiraentaloglques dans le calcalre ooli- 
thique de Lubudi». 1956. Bruxelles, Comité Spécial du Katanga. Perm. 

SURINYACH (Dr, R.) — «Alimentary factors allergic conditlons». 1956, Roma, Of. do A. 
TEIXEIRA CONSTANTINO (A, F,) —«Ò carneiro do feijão «Acmithoscelides Obtectus (Say). 

— (En,saio.s, Estudos e Documentos—XV). 1956, Lisboa, Junta da Inv. do Ultramar. Perm, 
TEIXEIRA HOMEM (Francisco de Barros Cabral) — «Adega Cooperativa de Chaves». 1956. 
Of. do A, 

TORRE DE ASSUNÇAO (Prof. C, F.) — «Epedição científica à Ilha do Fogo — E.studos petro- 
gráficos» —(1952-1953), 1954. Lisboa, Junta de Inv. do Ultramar, Perm. 

VELOZO (Dr. Francisco José) — «Oestrymnis — Atlaiitidu — Campo Elíseo». 1956. Braga, Assoe. 
Luso-Britânica, do Minho. Of, do A. 

VERMELHO (José A,)—«Entre olivais e vinhedo.s,,.». 1956. Porto, Ediç.ão da Casa do Povo 
de Almeíiim, Of, do A. ' ■ 

VIANA (Abel) — «Notas liLstóricas, arqueológicas e etnográficas», Comentadas e prefaciada.s, 
por 2." Caderno, 1958. Lisboa. Of. do A, 

— «Notas para o estudo dos dólraens da região de Eivas», por [.,.] e António Dias de Deus. 
Of. dos A. 

VILHBNA (Prof, Dr, Henrique de) —«Ainda mais escritos», 1956. Lisboa. Of. do Ai 
—- «Cartas a Ellsena». 1956, Lisboa. Of, do A. 

-— «Cartas que gostei de escrever». Vols, I e II. 1966, Lisboa, 2 Vols, Of, do A. 

XABREGAS (Eng," Agr. Joaquim)—Probleimus alimentare,s africanos». 1956, Luandai Of, da 
Dir. dos Serv. de Agricultura de Luanda. 

XAVIER DA CUNHA (Prof. Dr, A,) —«Grupos (Os) sanguíneo,s dos portugueses. — Cobtrt- 
huição para o estudo dos sistemas, Aj Aj BO e MN», pelo [..,] e M, ,H. Xavier de Morais, 
1956, Coimbra, , 

-«Sensibilidade (A) gustativa da feniltlocarbaraida era, portugueses», pelo [.„] e M. D. 

Araújo Abreu, 1956. Coimbra, Of. dos AA. 


CARTOGRAFIA 

BAHIA DE GUANABARA - 1938, Escala 1:500.000., Of. do Brigadeiro D, Buy da Cimha 
Menezes, 

BASE TOPOGRÁFICA PARA LA CARTA GEOLÓGICO-ECONÓMICA DE LA REPOBLICA 
ARGENTINA —Edição de 1955-1956. Escala, 1:200.000, São as seguintes folhas: «Cerro 
Tupungato» — «Guandacol» — «Rio I-Iomlo» — «Volcan S. José». (Dlrècolón Nacional de 
Mlnérla), Perm. '^ 

BRASIL-COSTA E ILHAS AO LARGO — Compilação dos levantamentos efectiiados em 1056,. 
Escala natural, 1:5592:000, Of. do Brigadeiro D. Ruy da Cunha Menezes, , , ,/ 
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CARTA GEOLÓGICA DEI PORTUGAL —1955. Esralu, 1:50.()0() (Diroccüo Gural de Minas o 
Serviços Geolíiglcos) cora «Noticia explicalivii», Of, do E. 

CARTA HIPSOMÉTRICA DE PORTUGAL - 1955,' Escala 1; CiOO.tlOÜ (Instituto Geográfico e 
Cadastral). Of, do E. 

CARTA PLUVIOMÉTRICA DE MOÇAMBIQUE-Médla.s amuu.s (Valores normal,s do, ano de 
Rscala 14:000.000, Of. 

CARTE DE lAAFRIQUE —1673-Par E, Bertlu.s. [colorida]. Compra. 

CENSUS ATLAS MAPS OF LATIN AMERICA — Part II — «Greater Antiles» N." 1 «Land 
Ffii-ms» — N." 2, «CTimat Regions»— N." 3, «Natural Vegetation — N.“ 4,«Hoa(l,H and Rail- 
roads» —N." 5, «Cuba» —N." B, «ITispanlola» — N," 7, «Puerto Rico», 1056. Washington. 
U. .S. Department of Conimerce —Atlas cora 7 mnpa,s, Of. do E. 

CtlINA-A. 1590. [Colorida]. Compra. 

CONGO BELGE —1951 — Dres.sée pur A. De Schaepmeester — Echelle, 1; 2.000,000, Lrtite a 
ITnstltut Geographlqiie MUitalrG, Bruxelles, Of, do B. 

COSTA DE PORTUGAL INCLUINDO AS COSTAS DE B.SPANIIA ATlí AO CAIR) TORIÍíANA 
E DO PORTO DE CADIZ — Extraído f]a.s cartas portuguesas o e.strangeiras mais reeGnte.s, 
19,55. E.scala 1:800,000 (Direcção de Hidrografia e Navegação), Of. do E. 

lÍEUTSCHER WETTERDIENST. —MITTLERE NIEDERSCHLAGSSUMMEN (MM.) .JAIIR, 
ZEITRAM: 1891-1930. {Detilscliland Wo.stlifih oder NeLsse übersicht des Reliefs — 1955), 
E.scala 1:1.000,000, Of. tio E, 

ESTADO DB S. PAULO —1950 — DivLsrio administrativa e Judiciária 104S, lC.scalíi l;2.n00,000. 

' Of, do Brigadeiro D, Ru,y da Cunha Menezes, 

FE.SSAE ET MARROCHI REGNA—1020 —[Na margem .superior esriuerda uma vista de 
'«Penõn de Velez»]. Colorida, Compra. 

MAPA DEL PERÚ —ILscala LrtOO.OOO. Of. do Cônsul Geral do Perú, 

PLANO HIDROGRÁFICO DA BARRA DO PORTO DE LISBOA -Levantado em 1929 pelo 
M, lí, C, P. e actnallzado em 1954 pelo H. I.— Escala 1:25.000 (Direcção de Hidrografia), 
Of. do E, ‘ 


REVISTAS ESTUmmAS 
amudásm 2 .” sEmsm de im 


(Continuação dos n.oi 10/12, 1956) 


BULLETIN DE L'ASSOCIATION DE GÊOGRAPHES FRANÇAIS - Paris: 1958-N,»' 257/58 
■—259/60; A, Libault: «Le problèine allmeiitalre et les plans qidnciuennaux en Union 

Indienne». rr, * 1 , c- u,, 

BULLETIN [DE LA] SECTION DE GÉOGRAPHIE (Comité des Travaux Hlstoriques et Sclen- 

tinque.s)-Paris; 1955-Tome LXVIII: M, R. Hervéi «Uoeuvre cartographique da 
Nlcolas de Nlcolay et cVAntoine de Lavai (1544-1819)», —M, G, de Sagazan: «La grande 
route transsibâíenne de 1’Antlquité». 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ BELGE DE GÉOLOGIB, DE PALÉONTOLOGIE Bf DH\DHO- 
GRAPHIB —Bruxelles: 1958 —N.«' 1 e 2. 

BULLETIN DB LA SOCIÉTÉ LANGUEDOCIENNB DE GÉOGRAPHIE — Montpellier i 1955 — 
. N," 1 a 3. 

BULLETIN DB LA SOCIÉTÉ ROYALE BELGE DE GÉOGRAPHIE-Bruxelles; 1966 - 

N," 1/2, - , ' 

BULLETIN DE LTNSTITUT D'ÉGYPTE —Le Caire: 1054/55 —Tome XXXVII; F. Debono: 
«La olvllisatloii prédynastlque d’El Omarl».-J. S. F. Garnot ; «Sur quelques, noms 
royaux des seconde et troislème dyiuistles égypllenne.H». 

BULLETIN DE LTNSTITUT FRANÇAIS D’AFRIQUB NOIHB-Uakar; Série A- 1056- 
N,'" 2 a 4.-Sério B —1956 —N,« 3/4, 

BULLETIN DE L'UNÈSC0 A LTNTENTION DBS BIBLIOTHÈQUES.-Paris: 1050-Vol. X - 
N.“ 10 :n 12, —1057-Vol. XI-N.« 1, ! 

BULLETIN DES SÉANCES DB L’ACADÉMIE ROYALE DBS SCIENCES COLONIALES - Bru¬ 
xelles I 1958— —N,"' 3 a 9. ' 

BULLETIN MENSUEL DE L'OBSERVATOIRE MÉTÉÜROLOGIQUE DE LTINIVERSITÉ— 
Uppsala; 1054- Vol, LXXXYL 
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BULLETIN OF THE SCHOOL OF ORIENTAL AND AFRICAN STUDIES (University ofLondon) . 
— London: 1956-N.‘' 2, 3; T. W. Clark; «The languages of Calcutta, 1760/1840».— 

M, Guthrie: «Ob.servatlons on nominal classes in Bantu languages». 

CAHIERS (LES) DE TUNISIB-Timis: 1955-N,' 11, , 

CAHIERS (LES) D’OUTRE-MER-Bordeaux; 1956 —N.“ 34 e 35, 

CANADIAN GEOGRAPHICAL JOURNAL — Ottawa; 1956—Vol. 53-N.‘ 1: E. Jenness. 

«Cyprus: the paradox of the mlddle east». —N,"‘ 2 a 5. 

CENTRO PORTUGUÊS-Santos: 1966-N.» 83. 
aVILISATIONS—Bruxelles; 1956—N.-2 e 3. 

COLONIAL GEOLOGY AND MINERAL RESOURCES - London : 1956 —N.» 2. 

COLONIAL PLANT AND ANIMAL PRODUCTS - London: 1956 —Vol. V —N,« 3. 

COMERCIO Y NAVEGACIÓN-Barcelona: 1956-Maio a Outubro, 

COMMUNICATIONS DE L’ACADÉMIB DE MARINE DE BBLGIQUE — Anvers ; 1955 — 
Tome IX. , 

CUADERNOS AFRICANOS Y ORIENTALES - Madrid : 1806 - N.« 34 e 35. 

DANIA POLYGLOTTA (Répertoire bibliographique annuel de.s ouvrages, articles, résumés, etc. 

en langues étrangères parus en Daneraark) — Copenhague : 1955. 

DANISH FOREIGN OFFICE JOURNAL - Denmark: 1956 —N." 20 e 21. 

DOCUMENTI Dl VITA ITALIANA - Roma: 1956 —N."‘ 56 a 60. 

DOCUMENTOS HISTÓRICOS — Rio de Janeiro: 1955-Vol 107. 

EAST AND WEST —Roma; 1956—N." 2.-3; 6. De Lorenzo: «índia jn the Letters of 
Pietro delia Vnlle», —M, Bussagli; «Indian Events in Trogas Pompelhis, — .Seareh for 
a lost source». 

BNDEAVOUR —London: 1956 —N."' 58 a 60. 

ERDE (DIE) — Baiíln; 1956 —N," 2; W. Bonacker e H, Volz; «Elne Wittenberger Weltkarte 
aiis dem Jahr 1529». 

ERICSSON REVIEW — Stockholm: 1956-N," 1 e 2. ‘ 

ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS — Madrid; 1965 —N." 61,-1956 —N,“* 62 e 63. 

ÉTÜDES ÉBURNÉENNES (Institut Français d’Afrique Noire—Centre de Côte-dTvoire)— 
Cflte-dTvfilre; 1956 —N." 4, 

ÉTUDES MAURITANIENNES-Saint-Loiiis: 1955 —N,' 6: A. Leriche:. «Terminologie géogra- 
phique maure». 

ÉTUDES SÉNÊGALAISES — Saint-Louis: 1955 —N.» 6 : G. Savonnet; «La Ville de Tliiès.— 

■ Étude de géographie urhaine», 

PIELDIANA — Anthropology —Chicago: 1966 —Vol. ,43 —1056 —Vol, 36—N.“ 7. , 

FOLDRAJZI KOZLEMÉNYEK (Bulletin Gêographique) — Budapest: 1956 —N.* 1,' 

FOREIGN AGRICULTURB~Wa,shlngton: 1955-Dezembro.-1956-,Taneiro a Maio. 
FRANKFURTER GBOGRAPHISCHE HEFTE - Frankfurt am Main: 195G-Número único. 
GÉOGRAPHIE — Paris: 1956—N," 59: R, Furon: «Comment déceler les tremblements de terre 
a grande distance?». — N,” 60: H, Gaubert; «Suez». —A. Libault: «Inde: Union infêrtile 
et féconde»,— N.’ 61; H. Gaubert: «Pilotes de Suez», —A. Libault; «Les sta'tue.s de 
iTle de Pfiques» ,e «Problème.s de I’UnionTndlenne». —N,’ 62; A, Libault: «Le bawage 
d'Assòuán» e «Regards sur Tavenir indien». — A. Lepotierí «Peut-on se passer du Canal 
de Suez?».~N.“ 63; M. Larnaude: «Le monde musulman et sa géographie». — J, B. 
Garnier: «D’oü vlennent les israélieps?», — V. Vernler TEurafiícain: «Avenir de Tan¬ 
ger».—!. Dewelster: «Atlas de 1'actualité: Les événement.s de Hongrié», — 1957 — 

N, v04: B, Labbé; «Le Caire, Babylone (rÉgyptc», — R. Lamoris,se,: «La vie dans les 

Kolkhozes». , 

GEOGRAPHICA HELVETIGA-Bera: 1956- N,"'3 e 4. 

GEOGRAPHICAL (THE) JOURNAL-London: 1956-Vol, 122-N,* 1: S. Y, Landsberg: 
«The orientatlon, of dune,s in Britaiíi and, Denmark in relation to wind», —D. Oates: 
«The roman frontier in northeni Iraq».—R, A. Hamilton e outros; «British North Green- 
land Expedlllon 1962/54: Scientlflc results». —R, Hlll: «The, search for the White Nile’s 
source : two explorers who failed». —N,"‘ 2 e 3, 

.GEOGRAPHICAL (THE) MAGAZINE - London: 1956-Vil, XXIX-N."! (Birthday Number). 
GEOGRAPHICAL REVIEW-New York ; 1956—N," 3: P.^ E. James e S, Faissol: «The 
problem of BraziPs: Capital City», —4: W. A, ílance e 1. S. Vaii Dongen: «Thè Fort 
of Loblto and the Benguela Railwoy». , ' , 

GEOLOGICAL SURVEY BULLETIN — Washington: ,1955—N,"' Í009-I, 1014. —1956—NJ’’’ 
, 965-D, 075-D, E, 1009-K, L e M, 1021-E, F, G e'l, 1026, 1027-B, D, E, F, H e K, 102S-A 

0 B, ,1033-C e D, lOaO-C,. D e E, Í039.A, TOll-A, 


(' . 
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GEOLOGICAL SURVEY PROFESSIONAL PAPER — Washington: 1055 —N.« 273, — 195fi — N."* 
274-C, E, F e H, 276 a 279, 282-A. 

GEOLOGICAL SURVEY WATER-SUPPLY PAPER — Wa.shlngton: 1955-N."* 1255, 1263, 1269, 
1278, 1279. —1958 —N.“ 1280, 1287, 1288, 1311, 1,355, 1358 e 1,359. 

GEOLOGISCHES JAPIRBUCH — Hannover: 1955 —Vol, 70. —1950 — Vol. 71. 
GROSSWETTERLAGEN (DIE) MITTELEUROPAS — Bad Kissingen: 1956 - Junho a Novembro. 
HELLENISME (L’) CONTEMPORAIN — Athènes: 1956 —N,* 3. 

HESPÉRIS-Rabat: 1956 —N,“ 1/2. 

HISTORIA (La revue vivant du passé) — Paris: 1956 —Vol, XX —N.“ 120 e 121,-1957 
— N." 122. 

HOLLAND SHIPBUILDING-MARINE ENGINEERING AND SHIPPING HERALD-The 
Hague: 1056 — Outubro, 

ILLINOIS PETROLEUM —Urbana: 1955~N,«* 72 a 74. 

IMAGO MUNDI (A review of early eartography) — Leiden: 1955 —Vol, XIL 
índice cultural ESPAnOL —Madrid: 1956—N."‘ 123 a 129. ' 

INFORMACIONES DANESAS - Copenhague: 1956 —N.» 10. 

JAHRBUCH DES MUSEUMS FUR VOLKERKUNDE™Leipdg: 1955-Vol, 14. 

JOHNS HOPKINS (THE) UNIVERSITY STUDIES IN HISTORICAL AND POLITICAL SCIEN¬ 
CES — Baltiraore; 1954 —N.“ 2. —1955 —N.“ 1. 

JOURNAL DE LA SOCIÉTÉ DES OCÉANISTES - Paris: 1955-Tome XI. 

KETAMA (Suplemento literário de «Tamuda») — Tetuan; 19,56 —N." 7. 
KORRESPONDENZBLATT (Geographlseh-Ethnologische Gesellschaft) — Basel: 1955 —N,” 1/2 
KULTURGEOGRAPHI —Kobenhavn: 1956 —N,'* ^6 e 47., 

LEOPOLDINA —Halle: 1955 —N.“> 4/6. 

LIST OF BOOKS ACCESSIONED AND PERIODICAL ARTICLES INDEXED FOR THE MONTH 
(Columbu.s Memorial Library) — Washington': 1956 —Abril a Junho. 

LUND STUDIES IN GEOGRAPHY —' Lund: 1956 — Ser. A. Physical Geography — N."' 8 e 16, 
MARINER'S (THE) MIRROIR-London: 1956-N.’ 3. 

MATEMATISK-PYSISKE MEDDELELSER (Det Kongellge Danske Videiishabernes Selslcab) - 
Kobenhavn: 1966 —N."* 18 a 22 —V.ol. 31 —N." 7. 

MATEMATISK-FYSISKE SKRIFTER (Det Kongellge Danske Videnskabernes Selskab) — 
Kobenhavn; 1956 —Vol. 1 —N."“ 1 e 2. 

MÉMOIRES DE LTNSTITUT FRANÇAIS D’AFRIQUE NOIRE-Dakar; 1956-N," 44: P. L. 
Dekeyser et A. Vllliers: «Contribution a Tétude du peuplement de la Mauritanle. —Nota- 
tions écologiques et blogéographiques sur la faiine de 1'Adrar». 

MEMORIE Dl GEOGRAFIA ANTROPICA — Roma ; 1954 —N." 2. —1955 —N,»’ 1 e 2. 
METOROLOGICAL (THE) MAGAZINE — Harrow : 1956 —.lulho a Novembro. 
MITTEILUNGEN DER GEOGRAPI-IISCH-ETHNOLOGISCHE GESELLSCHAFT - Basel; 1955- 
1936 —Vol. 4. —1946 —Vol, 7. —1950/4 —Vol. 9. ' 

MITTEILUNGEN DER GEOGRAPHISCHEN GESELLSCHAFT - Munchen : 1956-Vol. 41. 
MITTEILUNGEN DER GEOGRAPHISCIiEN GESELLSCHAFT-Wleii: 1956 —Vol. 98-N,’ 1 , 
MITTEILUNGEN DER GEOGRAPHISCHEN GESELLSCHAFT UND DES NATURHISTORI- 
SCHEN MUSEUMS-Lubecjk: 1956-N.» 46 

MONATLICHER WITTERUNGSBERICHT DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES - Bad 
Kissingen: 1956 —N,*' 5 a 10. 

MONTHLY WEATHER REVIEW — Washington; 1955-Set, a Dez.; 1950-Jan. e Fev. 
MUNCHNER GBOGRAPHLSCHE HEPTE - Munchen ; 1950-N,“ 11. 

MUNDO HISPÂNICO —Madrid: 1956 —N.*‘ 101 a 105, 

NATIONAL (THE) GEOGRAPHIC MAGAZINE — Washington: 1956—Julho, Agosto, Setembro, 
Novembro,, Dezembro; D. S. Boyer: «Jerusalem to Home In the Path of St Paul». 
NATURE-London: 1956-N,"' 4522 a 4548, 

NATURE (LA)—Paris; 1956 —N."* 3255 a 3200. 

NATÜR UND VOLK —Frankfurt a.M,; 1956 —N,“ 6 a 9. 

NORSK METEOROLOGISK ARBOK-Osio: 1963 e 1954, 

NOTES AFRICAINES —Dakar; 1956-N."' 09 a 72. 

NOTICIERO MEDICO ESPANOL - Madrid; 1956-N."' 354, 355, ,358 a 363 e 365. 
NOUVELLBS DE HOLLANDE-Parl.s; 1956-N,«' 519 a 536. • 

NOVA ACTA LEOPOLDINA —Halle: 1955-N."* 119 a 122 —1906 —N," 123. 
OBSERVATIONS SíiISMOGRAPHIQUES FAITES A L'OBSBRVATOIRE MÉTÉOROLOGIQUE- 
Uppsala: 1965. 
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PENAL REFORM NEWS—Pretória ; 1956 —N.” 37. 

PIRINEOS—Madrid : 1954~N.“‘ 33/34, 

PROBLêMES D’AFRIQUE CENTRALE —Bruxelles; 1956 —N." 32 e 33. 

PROCEEDINGS OF THE ROYAL SOCIETY-Edinburgh iSection B—'19.55/56-Vol. 66-N.» 2. 

PROFESSIONAL (THE) GEOGRAPHER - Washington; 1956 —N.“ 5. / 

PRZEGLAD GEOGRAFICZNY (Revue Polonaise de Géographie) — Warszawa; 1955 — N.“ 3/4. 
1966-N.*1, ' ’ 

[PUBLICACIONES DEL] INSTITUTO DE GEOGRAFIA DE LA FACULTAD DE FILOSOFIA 
Y LETRAS —Buenos Aires: 1955 —Série A —N.“ 19. —Série Método de la Geografia — 
N.» 1. 

QUARTERLY JOURNAL OF CURRENT ACQUISITIONS (Library of Congress) —Washington: 
1956-Vol, 13 —N." 4. 

QUARTERLY JOURNAL OF THE ROYAL METEOROLOGICAL SOCIETY—London; 1956- 
N,"' 353 e 354. 

RALLY (A monthly catholic review)—Singapura:, 1956 —Out. e Nov. 

RECHERCHES (Bulletin dTnformation bifaliographiciue & docuraentaire)— Strasboürg ; 1956 
— Maio/Junho e Outubro. 

REPORT OF INVESTIGATIONS (State Geological Survey) — Urbana; 1955 —N."* 185 a 188. 
— 1950-N." 189 a 193. 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA-Rio de Janeiro: 1955 —N." 1 a 3, 

REVISTA DA UNIVERSIDADE CATÕLICA-São Paulo:■ 1955-N,“ 16, —1956-N.» 17, 

REVISTA DE HISTÓRIA—São Paulo; 1955 —N;” 24; W. Spaldlng; «Jefferson e o Brasil», 
— T. O. M. Sousa; «O Professor Duarte Leite e um paraquedista da História», —V, Corrêa 
Filho; «João Lúcio de Azevedo. Historiador luso-brasüelro». — R, Levillier; «O problema 
da letra de Vespúclo resolvido pelo encontro e identificação de 14 dos seus escritos».— 
25; V. M. Godinho: «O Mediterrâneo saariano e as caravanas do ouro», — A, G. da 
Naia: «In Perpetuam Rei Memorlam». 

REVISTA DE ÍNDIAS-Madrid: 1956-N.»‘ 64 e 65, 

REVISTA DE LA ACADEMIA COLOMBIANA DE CIÊNCIAS EXACTAS, FÍSICAS Y NATU- 
RALES-Bogota; 1956 —N.“'36/7. 

REVISTA DO INSTITUTO DO CEARA - Fortaleza: 1954-Tomo 68, 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO —Rio de Janeiro: 1056 
— Vol. 230. —Tomo Especial—Vol. I: «Catálogo de documentos, .sobre a história de 
S, Paulo, existentes no Arquivo Histórico Ultramarino, de Li.sboa». —Vol, 231, 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO - São Paulo; 1956-Vol, 52:. E. F, 
y Gozález: «O Venerável Padre José de Anchieta e a .sua Nacionalidade». — A. Gomes: 
«Da Quadricentenária certidão de nascimento de Piratininga», 

REVISTA HISTÓRICA — Montevideo: 1956 — Tomo XXV—N,"' 73/75. 

REVISTA INTERNACIONAL DE SOCIOLOGIA - Madrid: 1955-N," 51: L. von Wiese : «Las 
élitcs dirigentes en Aleraanlai), —A, G. Granda: «Las políticas de la población en relación 
a la política de salarlos». —52. 

REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA-Rio de Janeiro: 1955 — N."‘ 4/6,-1956-N.»‘ 1/3 a ,6. 

REVUE COLONIALE BELGE — Bruxelles: 1956 —N.“' 257/258: L. Guébels ; «Naissance de 


Léopoldville». — Baron Liebreehts; «Léopoldvllle 1883».—N."' 259-260; H. Ingrams: 
«L'évolutlon politlque des Colonies britanniques», — 261 e 262. , ' 

REVUE DANOISE —Coyeiíhague; 19,56— N." 10. 

REVUE (LA) DES DEUX MONDES — Paris: 1956 — 1 Jul.-15 Jul;; P, Castro; «La Mission»,— 
,P, Rain; «Le premier Mlnistère de TAlgórle 1858-1859», —P. Sérant: «Les Idées —Le 
nouveau dilemme Orient-Occident», —1 Ag.: R. DTíarcourt: «L’allemand, devant le réar- 
mement et la conscription», — Duc de ia Force.: «Louls XIV ,et sa cour—Avant Ver- 
‘ sailles». — Cli. DTdewulle; «S. M. EHsabeth, Reine des belges». —15 Ag.: Arcady 
Stolyplne: «Déstalinisatlon ou Ráformlsme», —1 Set.-15 Set, 1 Out,-15 Out.: N. Bernard; 
«Lo Canal de Suez fut-il ime entreprise meurtriêre ?», 1 Nov.; P,-E. Flandiu: «L’Affaire 

de Suez», — R. Herly: «Culture françalse et panarabisme». —15 Nov,: P. Mousset: 
((Cho.se,s vues a Chypre». —S. Arbellot: «En écoutant le Prof. Maraflon». —l," Dez,-15 
Dez.; G. Gaffenco: «Les leçons de Budapest». —M. Ollvier-Lacamp: «La guerre dTsrael». 
— Ch. d’Ydewalle: «Choses vues a Delhi», • 

REVUE DES NATIÜNS UNIBS-Paris: 1956-N.- 6 a 9,-10; «L'affaire,du Canal de Suez». 
— «La Question de Palestine; Requete de la Jordaiiie et dlsrael». —11: «Le confllt 
Israelo-Egyptien». — «La situation en Hongrle», 

REVUE ÈCONOMKIUE FRANÇ.4ISE - Paris; 1956 —N,'" 3 e 4. 
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REVUEHYDROGRAPHIQUB INTERNATIONALE—Monaco: 1956-N.« 1. 

RHEIN—MAINISCHE FORSCfHUNGEN - Frankfurt am/Main: 1956 —N.» 44. 

RIVISTA DEL CATASTO B DEI SERVIZI TECNICI ERARIALI —Roma; 1955~N."‘ 5/6, ~ 
1956 —N.* 1. 

RIVISTA GEOGRÁFICA ITALIANA —Firenze; 1956 —N."‘ 2 e 3. 

' RIVISTA MENSILB [DO] CLUB ALPINO ITALIANO — Torino: 1956 —N.”* 5/6 a S, 

SCOTTISH (THE) GBOGRAPHICAL MAGAZINE —Edinburgh: 1956, N.»" 2 e 8, 

SOLS APRICAINS —London: 1966 —Vol. IV —N.* 1, 

SPLEON—Revista espanola de hidrologia, morfologia carstica, espeleologia y cuaternário — 
Oviedo; 1956 —N.“ 4. 

SVENSK GEOGRÁFISK ARSBOK (The Swedish Geographical Yearbook) — Lund: 1956- 
Vol. 32. ' , 

TAMUDA (Revista de Investigaciones marroqule.s) — Tetuan: 1956 — 1." Sem. 

TUDSCHRIFT VAN HET KONINKLIJK NEDERLANDSCH AARDRI.TKSKUNDIG GENOOT- 
SCHAP—lAmsterdam: 1956—N."' 3 e 4. . 

TEABAJOS Y CONFERENCIAS (Seminário de Estúdios Amerieanistaa — Facultad de Filosofia 
y Letras) — Madrid: 1955—N." 6, 

TRANSACTIONS OF THE CONNECTICÜT ACADEMY OF ART.S AND SCIENCES- New 
Haven: 1956 —Vol. 40—Pages 1/273: L. Nemoy; «AraMc mamuscripts in the Yale 
Universlty Library». 

TRANSACTIONS OF THE ROYAL SOCIETY OF SOUTH AFRICA — Cape Town: 1956 —N." 1. 

UNITED EMPIRE—London: N."' 4 a 0. , 

UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA PUBLICATIONS IN GEOLOGICAL SCIENCES - Berkley = 
1956-Vol. 31-N.“- 4 e 5.-Vol. 32-N.» 1., 

UNIVERSO íL’)—Firenze: 1956 —N.“ 3 a 5, 

VIE, (LE) DTTALIA—Roma: 1956 —N."‘ 7. —8: C, Argenta: «Italla Minore: Noli». —9 
a 11.-12: A. Maiurr: «Vlta e morte a Porapei negli ultirai scavl»., 

VIERTELJÀHHSSCHRIFT DER NATÜRFORSCHENDEN GESELLSCHAFT — Zurlcli: 1955 — 
N." 4. 

WIRTSCHAFTSDIENST —Hamburg: 1956 —N.«' 6 a 12. 

YMER—Stockholm: 1956 — N.*‘ 2 e 3. 

ZAIRE—Bruxelles: 1966 —N." 5: G. Van Bullc: «Le troupeau de vache.s est-il un placement, 
de capital en Afrique'Orientale?». —6 a 8. 
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REPRESENTANTES EM LISBOA 

VISMMA, IDA. 

RUA NOVA DA TRINDADE, 2-3.“ 














EMPRESA TIPOGRÁFICA 


Casa Portuguesa 


SUCESSORES, LIMITADA 


ARTES GRÁFICAS 


RUA DAS GAVEAS, 103/109 • LISBOA • TELEF. 2 78 17/2 61 08 


SENA SEGAR ESTATES, LTD. 


SEDE E/A LONDRES 


PLAHTÁÇÕES' E FÁBRICAS DE AÇÚCAR 


LUABO E MARROMEU 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


DIRECCAO LOCAL: 


AVENIDA DA ÍNDIA, 8 


LISBOA 


MOTORES TRIFÁSICOS ENAE 

Elevado binário ds 


arranque 

Máximo rendimento 





liii 




Motor especial para teares 


Motor blindado 

Motores especiais 
para todos os fins 
GARANTIA DE 2 ANOS 


Wmm Lúmiak 

CÔSTO TRÁBAtHAR 



Empresa Nacional de Aparelhagem Eléctrica 

Avenida 24 de Julho, 158 










Monteiro & Castanheira, L, 


CASA FUNDADA EM 1932 


ARMAZÉM DE TECIDOS 


AGENCIAS 


AZEITES,E CONSERVAS 


REPRESENTAÇÕES 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
End. Teleg, «CASTANHA» Caixa Postal 139 Telefone 139 

Códigos RIBEIRO e GUEDES 

CIDADE DE MOÇAMBIQUE 

FÁBRICA DE MOAGEM DE MILHO E MANDIOCA EM 
NAPALA (MONAPO) 

òtictifáaiá em: 

NAPALA - NAMIRROPELA - LUNGA - MURRULA 
ASSOCIADOS DE! 

CAJU INDUSTRIAL DO NIASSA, L.da 

Descasque de amêndoa de caju e aproveitamento de todos os seus derivados 
FÁBRICA NA CABACEIRA GRANDE 


HORTA â lORES 


CAIXA POSTAL, 28 


END. TELEG. «HORLOPES> 


L O B I T O 


Agenciários de Serviços Aduaneiros por intermédio dos seus sócios 


^oóe J4opta 1& fílatc 

e ^ ' 

^{exanJmo cÜopeá 


COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Compra e venda à Comissão de todos os Géneros da Província 



CAPITAL E RESERVAS 
EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1956 

86.1 52 CONTOS 


SEDE 

AV. DA REPÚBLICA, 49- 

TELEFONES 2095 A 2099 
CAIXA POSTAL, 696 , 
END. TELEG. «SEGUROS» 

AGENTES 

VILA DE JOÃO BELO 
CAIXA POSTAL, 74 
MAGUDE 

INHAMBANEi CAIXA POSTAL Ni" 78 
CHINDE 


DELEGAÇÕES 

PORTUGAL CONTINENTAL 
LISBOA; RUA ÁUREA, 87, 2,°-ESQ. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA 

LUANDA: 

R. GOV. EDUARDO COSTA, 69,1.°-D. 
PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

manica e sofala 

BEIRA: CAIXA POSTAL N." 736 
ZAMBÉZIA 

QUELIMANE: CAIXA POSTAL N.“ 3 
NIASSA ' 

NAMPULA: CAIXA POSTAL N. 7 


Organização constituída inteiramente por vontade de 475 colonos, todos 
residentes na Província de Moçambique, dos quais 91,2 são portugueses 












Comunicação importante 

Aos senhores possuidores da grande HISTÓRIA DE 
PORTUGAL em 8 volumes, edição da Portucalense Edi¬ 
tora, esta empresa comunica que se acha quase concluída a 
publicação do SUPLEMENTO, volume que prolonga e adua- 
liza a referida obra e cuja publicação decorre já no fascículo 
n.“ 21 com tiragem limitada, tendo-se em vista o número de 
pessoas que o assinarem para recebimento fascicular 
ou que se inscrevam (sem qualquer pagamento adian¬ 
tado ) para recebimento global do volume no fim da sua 
publicação. As assinaturas ou inscrições devem ser comu¬ 
nicadas sem demora à PORTUCALENSE EDITORA, 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 46, 2.“ — PORTO. 


CNN 


COMPANHIA NACIONAL 
DE NAVE G A' Ç Ã Ü 


EMPRESA VIDREIRA 
DA FONTELA, IDA. 

FIEÜEimi DA FOZ » FOMIELA 


üma frota ao serviço 

DA NAÇÃO E DO IMPÉRIO 


TcIiígraiiiaK; VIDBOFONTKLA 
Telefones: 2 013 e 2 014 


«MOÇAMBIQUE» - «ANGOLA» 
«NIASSA). - «ÍNDIA» - «TIMOR» 
«ROVUMA» ™ «MOÇAMEDES» 
«SOEALA» ~ «QUANZA» 
«ZAMBÊZIA» - «SAVE» - «LÜRIO.. 
«S. TOMÉ))-«NACALA» 
«TAGUS» — «CHINDE» (em constru- 
(,ião) — «ANGOCHE» (om construção) 
6 REBOCADORES - 33 BATELÕES 

NUM TOTAL DE CERCA 

DE 2 0 0.0 0 0 TONS. 


GAIIRAPAS PRETAS— De todos os 
tii)os 0 capaclclades. Fat)rlco especial 
do tipo (li) champanhe # GARRAFAS 
BRANCAS —Para viiihos, refrigevau- 
tes, oto. * GARRAFÕES —Vulgares e 
esiieclalH para exportugiío • VIDRO 
IMPRESSO EM CHAPA-De vdvlos 
padrões de grande t‘ft‘lto decorativo 
para Interiores « exteriores de casas 
• VIDRO ESTRIADO EM CHAPA- 
Para telliados; lanternlns, marrjulses 
e hangares • VIDRO ARMADO 


Prendada com as inaJ» altas rccoin- 
pcuisas cm todas ns exposições a OttC 
tem concorrido 


LIGANDO PORTUGAL 
À ÁFRICA E AO ORIENTE 


PARA ENGENHEIROS, ARQUITECTOS CONSTRUTORES, 

PIMENTEL & 
CASQUILHO, L» 


RUA DAS PORTAS DE SANTO ANTAO, 75 LISBOA 
(antiga Rua Euge'nÍo dos Santos) 


TELEF.i 24314 


TELEGi TECNA 


PRINCIPAIS REPRESENTAÇÕES 

W I L D Instrumentos para Geodesia e 
Fotogrametria. Microscópios e Lupas. 
Estojos de aço inoxidável para 
desenho, Instrumentos Militares. 

AMSLER Máquinas para ensaio de materiais 

e de estruturas. Aparelhos hidromé- 
tricos. Panímetros e Integradores. 

EVERSHED Instrumentos eléctricos «Megger» 

R O C H Ferramentas de Precisão. 

MERIDIAN Instrumentos topográficos, 

JAQUET Conta-segundos, Taquímetros 
e Instrumentos fisiológicos. 

VRARIA T^ÉCNiCA - REPARAÇÃO DE APARELHOS 


E S C O L AS / O F I C I N A S , ETC. 




ToTOeRAVUfíA 


ranço. 



RUA OOS MOUROS, 41 
USBOA 
TELEFONE 


32296 


J. ROMA, 


MÁQUINAS, 
' APARELHOS 
E MATERIAL 
ELÉCTRICO 

INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E 
INDUSTRIAIS 


Telef,: 33133 Teieg.; STATOR 
Praça da Figueira, 12, 1.° 
LIS BOA 



EIflIliO, Llilfili 


EXPORTADORES 

SOFER 

PORTUGAL 

MARCA REGISTADA 

RIOMEÃO 

FABRICO DE FERRAGENS PARA A 
CONSTRUÇÃO CIVIL E 
FUNDIÇÃO DE METAIS 

Endereço Pontal: Apartado 18 

I fones 19 e 119-Fábrica 
L gramas «VIOLAS» 

CORTEGAÇA 

- ENDEREÇOS 


/ TALVEZ UM DIA,.. 

■/ Em vez de esoutar a música pela rádio seja ele 
y / mesmo quem dirija uma grande orquestra. Então 
y viverá para a músioa, para os instrumentos do seu 
y conjunto e para o auditório. Proporcionará a oente- 

y nas de milhares de pessoas o deleite da arte por / 
/ intermédio dos receptores Philips, de rádio e tele- / 
y visão. Os discos Philips propagarão a sua fama até / 

/ aos últimos cantinhos da terra. Os gravadores Philips / 

/ permitirão que volte a ouvir as melhores execuções / 

/ d-a sua orquestra e até descobrir e corrigir 03 mais / 

/ leves defeitos. - / 

f Quando este menino for um homem, íioará entu- / 

siasmado oom os produtos qUe a Philips, então como / 
agora fabricará para levar aos corações a emoção / 
da música. / 


PHILIPS e os homens ie boa von¬ 
tade caminharão sempre de mãos 
dadas na senda do progresso: 

Construinio uin Mundo Melhor! 



































































COMPANHIA INDUSTRIAL DA MAIOLA 

(S. A. R, L.) 

CAPITAL 50,000,000$00 
LOURENÇO MARQUES 

SILOS PARA CEREAIS / MOAGEM DE TRIGO / MOAGEM DE MILHO 
F ÁB RIC A DE M ASS AS ALIMEHTÍCI AS 

Farinhas de trigo : Panificação, Flor Bela, Oriental, Integral e Massas 
Farinhas de milho: Celeste, Matavaca e Amina' 
Produtos para alimentação de animais : Sêmea grossa, Cabeeinha 
e Alimpaduras 


A V. D A R E P Ú B LI C A, 4 9, 4. SALAS 5 , 6 E 7 
Telefone 5 3 9 8 / Caixa Postal, 605 / Telegramas TRIGOS 



CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA 


1348 Km ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 

BENGUELA, HUAMBO 
Bll, MOXICO E UUNDA 
CONGO BELGA E RODÉSIAS 
MOÇAMBIQUE 
UNIÃO SUL.AFRICANA 

NO LOBITO. HOTEL TÉRMINUS (1." classe) 


ESPINHO 

RAINHA DA COSTA VERDE 

ZONA D£ JOGO f TURISMO 
PISCINA-SOLÁRIO ATLÂNTICO 

(A MAIOR DA PENÍNSULA) 

GOLF (18 BURACOS) • TÉNIS • RINK DE PATINAGEM • 
CASINO * HOTÉIS • CINE-TEATROS (2) • UMA ESPLANADA 
QUE É A MAIOR DO PAÍS • PARQUE 

INFORMAÇÕES; 

COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 

, TELEFONE 355 


COMPANHIA DE SEGÜHOS 

ANACIOMl 

AVENIDA DA LIBERDADE, 18 
LISBOA 

Capital ç Reservas em 1956 
164,547 contos 

Correspondências em todo o Conti* 
nenfe, Ilhas e Províncias Ultramarinas 



Banco Borges & Irmão 

S,A. R. L 

PORTO LISBOA 

Instituição fundada em 1884 
Capitai e Reservas - Esc, 119.000,000?00 
DEPENDÊNCIAS URBANAS no Porto 

Bonjardim (Casa Antiga)-Sá da Ban¬ 
deira - Infante D. Henrique - Costa 
Cabral - Campanhã - Carvalhido 
Dependências Urbanas em Lisboa: 
Praça dos Estados Unidos da América 
e Av, Pontes Pereira dc Melo 

AGÊNCIAS 

!. Braga - Setúbal - Ovar - Matosinhos 
Amarante - Lourosa - Gondomar 
POSTO cm Vilar Porinoso 

Correspondente no Rio de Janeiro 
' Banco Borges 

HMS IS OPEHIÇÕES EitÍEIIS 


Delegações: 

Porto, Coimbra, Angola e Moçambique 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 



0 MELHOR PROJECTOR DE 16 mm 
PARA SOM ÓTICO E MAGNÉTICO 

CONSULTAR 

ENG.° ANTÓNIO HIDALGO BARATA 

Av. Oscar Monteiro Torres, 34, 2.® Esq, / LISBOA 


EDIÇÕES 


DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

(1876 a 1957) 


(Continuação) 

1913 


RELATÓRIO ACERCA DO ESTUDO DOS 
PROBLEMAS COLONIAIS, por Ernesto de 

Vasconcellos . 6$00 

MOÇAMBIQUE-1896-1898, por J. Mouslnho 
de Albuquerque . (Esgotado) 

MOÇAMBIQUE — Relatório apresentado ao Go¬ 
verno, por António. Ennes . (Esgotado) 

MÜBEU COLONIAL - ExposiffSo Parcelar - 
Gomas, Resinas e Cereais das Colónias — 
Catálogo sob a Direoçlo de Ernesto de 7as- 
concellos . S $00 


VOCABULÁRIO PORTUGUÊS -ALOLO-LO- 
MUE, pelo Er. António Soveral (Esgotado) 

DEPEZA (EM) E PROPAGANDA DA ARVORE, 
conferência realizada na S. G, L., por Alberto 

Velloeo d'Áraujo ... (Esgotado) 

SESSÃO OFERECIDA PELA S, G, L, AOS 
REPRESENTANTES DA IM P R E N S A IN¬ 
GLESA EM 22 DE FEVEREIRO DE 


NOVA ORIENTAÇÃO SOBRE O FUTURO 
ECONÓMICO DOS POVOS DA PENÍNSU¬ 
LA, conferêiwia realizada em 28 de Março 
de 1907, por Rlbefa y Rovlra ... (Esgotado) 
CABO VERDE - Co?i/eránda realizada em 10 
de Janeiro de 1913, na S. G. L., por Alfredo 
da Costa e Andrade . (Esgotado) 


1914 

RELATÓRIO DA MISSÃO VAOÍNIOA AO 
PLANALTO DE BENGUELA EM 1914, por 
Vasco Fernandes . lü$00 

SUBSÍDIOS PARA O CONHECIMENTO DAS 
ILHAS DE CABO VERDE — Rcsulíatios de 
uma viagem de estudo no Verão de 1912, por 
Inmanuel Frleãlaender, tradução autorizada 
de A. J. Garcia Guerreiro .. (Esgotado) 

DISTRITO DE QUELIMANE (0)-Agricultura 
e mão de obra— Conferência realizada na 
S, G, L. m 21 de Março de 19U, por A. de 
Portugal Durão . (Esgotado) 


COLÓNIAS PORTUGUESAS EM PAÍSES ES¬ 
TRANGEIROS . 100$OQ 

GUINÉ — Alguns aspectos inéditos da actual 
situação da colónia — Comunicação apresen¬ 
tada à S. Q, L, em sessão de 9 de Março de 
1914, poii A. Loureiro da Fonseca (Esgotado) 

MOSTRUÁRIO INDUSTRIAL - Regula¬ 
mento . 6$00 

EXPANSAO (A) COLONIAL B A SCIENCIA, 
por Tomaz d'Almelda Garrett ... (Esgotado) 

RONGA (LE) D’HIEH ET D'AUJ0UBD'HUI 
~(üne page d'hlstoire de la civilisation), 
par Georges de Tribolet . (Esgotado) 

IMPRESSÕES DAS DUAS VIAGENS ATRA¬ 
VÉS D’AFRIOA ENTRE ANGOLA E MO- 
ÇAMBIQUE — ComiinicopSo do sócio Gago 
Coutinho . (Esgotado) 


1916 

ESTUDO DA DOENÇA DO SONO — Memó¬ 
ria premiada no concurso de 1916 e apresen¬ 
tada sob a divisa: «Therapia Sterilisans Mag¬ 
nas, pelo Dr, Agres Kopke . lOfOO 

QUESTÃO (A) DAS SUBSTANOIAS PARA 
AS COLONIAS AFRICANAS, Parecer da 
Comissão Africana . 5f00 

NAVEGAÇÃO LUSO - AMERICANA,"pw Ma¬ 
nuel dos Santos Consciência . SfOO 

SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA "da" CAR¬ 
TOGRAFIA PORTUGUESA NOS SÉOULOS 
XVI. XVII E XVIII, por Ernesto de Vascon¬ 
cellos . (Esgotado) 

REGIME (0) DOS PRAZOS DA ZAMBEZIA, 
por Pedro A. Alvares . lOíOú 

IRRIGAÇAO (A) DO ALENTEJO, por Eduar¬ 
do de Bethenaourt Ferreira ,,, (Esgotado) 

AFONSO D'ALBUQUERQUE —rrobaUio co- 
memorativo do i." centenário do seu fale¬ 
cimento—ISIS a 1916, por J. Benedito Go¬ 
mes .. (Esgotado) 

problema'(0) DO ABASTECIMENTO DO 
AÇÜOAR E 0 DO SEU BARATEAMENTO 
— Conferência realizada na S.G.L. em 8 de 
Maio de 1918, por Lisboa de Lima (Esgotado) 

1917 


1916 

BOLETIM COMEMORATIVO DO V CENTE¬ 
NÁRIO DA TOMADA DE CEUTA, 

21 d’Agosto de 1915 . 16P 

PLANTA (UMA) DE CEUTA DE 1774, dedi¬ 
cada ao Marquês de Pombal, por Ernesto 

de Vasconcellos . 10$00 

PORTUGUESES (OS) NA ABISSÍNIA, subsí¬ 
dios para a história da descoberta da África, 

por Kurt Krausse .. (Esgotado) 

CENTENÁRIO (NO) DE CEUTA, por Vicente 

Almeida d'Eça . (Esgotado) 

SUBSÍDIO BIBLIOGRÁFICO PARA A HIS¬ 
TÓRIA DA OONQÜISTA DE OEUTA, por 
J, Farmhouse . (Esgotado) 


PARECER DA SUB-COMISSAO ACERCA DA 
SITUAÇÃO ACTUAL DE MOÇAMBIQUE — 


parte 


'ARECER DA SUB-OOMISSAO ACERCA DA 
SITUAÇÃO AOTUAL DE MOÇAMBIQUE — 

11 parte (Reservado) .. 

IDA (A) DE UMA TRIBU SUL-AFRIOANA, 
por Henri A. Junod da Missão Suissa Ro- 
manda — I A vida social —Versão do in¬ 
glês, por Carlos Blvar . (Esgotado) 

ÍÜSICA INDU, por Bernarãino Gra¬ 
das . (Esgotado) 

ÍNTROPOMGIÁ (0 QUE É A) —Lição de 
abertura de um curso popular, pelo Dr. Au¬ 
rélio da Costa Ferreira . (Esgotado) 


(Continuação) 


Comp. e imp. na EMP, TIP. CASA PORTUGUESA, SUC., LDA.- 103 , Rua daa Gáveas, 100 -LISBOA 





















